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Prefeito contesta entrevista 
do novo pres ·dente da UMAS 

Afirmando ter havido ai­
gum mal entendido e1~t1·e as de­
clara.ções do prefe":t0 Hamilton 
Sebastião da Silva e o corres: 
pondente do jornal Fo1lha d1e 
S. Paulo, o prefeito e presiden­
te da UMAS, João Roberto Ma 
roqulo esteve no Jornal a fim 
de contestar os termos da pu­
blicação inserida na ed'ção de 
23 de dezembro, sob o titulo 
"Prefeito pretende revitalizr<r a 
UMAS". 

Revitalização 

Nossa estação rodoviaria é acanhada para a cidade 

"Talvez a unica frase coe· 
rente da informação dada ao 
correspondente do Jornal te­
nha sido aquela do titulo dn 
materia, mesmo porque não po 
demos discutir um ponto de 
vista pessoal e o do nobre pre• 
feito de Marabá Paulista é um 
Ponto de vista pessoal'', disse 
Maroquio.. "Todavia, é preciso 
que $'e diga que se soment•e em 
1980 a UMAS expediu perto 
de quatrocentos oficios, as lide­
ranças governamentais d~ São 
Paulo e de Brasiiia, or undos 
de 81 indicações preparadas, 
relatadas, discurüdas e aprova· 
das em plenario. Gom[pletarnos 
em Pirapo.zinho, sem sequer 
uma paralização. exatamrnte 
onze reuniões plenarias ", contt 
nuou o presidente da entidade 
municipalista. Complietando: 

Presidente Bernardes, os esta­
tutos da UMAS - que remon· 
tàm a 1967 - são bem ta.xati­
vo.s: os Problemas da regiao 
são predominantes e não podem 
ser Incluídas proposições de in" 
teresses especif cos "Contraria 
mos, tal vez uma unica vez os 
es~atutos, ao nos reunirmos, 
maciçamente, em torno da rei· 
vindicação do prefeito Franc's­
co Bapt'sta Pedreira, que hª 
muitos anos Pl€iteia a via de 
acesso ligando a sp-425 ao Mu" 
nicipio d ,, Caiabu. Ma3 Ct·a a 
nnka via ci • ace~so '" "tFl"' 8 
em · nossa região e o Governo 
vinha protelando a sua reallza­
ção. Fo.i ma·s uma questão de 
solidariedade a um comPanhei 
ro municipalii;;ta" fri'ion Joiio 
Roberto Maroquio, enfat;za.ndo 
estranhar as expressões conti­
das na reportagem de que os 
assuntos serão. tratados pelo 
Plenario "com a discussão de 
Problemas regionais e de cada 
município, .especificamente''. 

rar o movimento da UMAS cks" 
ele 1977, quando elegemos o 
pref-ieito Arthur Bo'gues Filho 
para a Presidencia. Nunca 
mais a UMAS volton a ser li· 
derada por cidade de maior 
porve, com.o Pres'dente ·Pruden 
te, P11esidente Venceslau e ou• 
tras. As presidencias toram 
exercidas por Reina:do Albtrti• 
m em 1979 e Por nós mesmos 
em ·1980. De onde l:!e conclui 
que as declarações furn111 muiª 
usstmos mal inttrpretajas ... " 

DeSde e c0meç0 do mês 
que as passagens de ônibus 
10u de trem, de São Paulo 
para Presidente Prudente es· 
tavam sena.o disputadas por 
milhar.:s de passagefros, ten­
do em vista os ! er:ia;dos de 
Natal e Ano Novo. As empre­
sas - Andorinha e Motta -
colocaram em circulação de• 
zenas de ônibu8 ext.ras pa1·a 
atender a demanda de passa• 
gens para o interior. 

Ontem tle manhã, com os 
ônibus chegando um atrás do 
outro, verificou-se que a nos· 
sa eS'tação rodoviária é pe 
quena demais para a <'idade, 
principalmente em 10cas:iões co• 
no essa. 

Ontem <!e :manhã, para se 
fer uma idéia, chegaram mais 
de 200 carros da Andorinha. e 
Viação Motta. De cinco em 
cinoo miiliUtos chegava :llll ôni· 
bu;s que mal tinham tempo 
para que os passageiros des• 
cessem e retirassem suas ma­
las, pois era preciso dar espa· 
ço aos ônibus que chegavam 
em seguida. 

Os ônibus na estação ro 
doviâria de São Paulo sairam 
com grandes atrasos. Muitos 

As 
cio 

. ., 
VISI as 
Natal 

O Natal é a festa mais ani 
mada. do Asilo Vicentino São Ra 
fael e as bete religiosas que cut. 
dam d<.'s 120 idosos, estão se des 
dobrando desde o começo do mes 
para que !eja realmente um dia. 
muito alegre. A ;rmã Eugenia Ma 
d!'e Superiira do As1lo cor•tou 
que os Velhinhos gos~'.lm de mui 
ta mtislca e por isso agora ccn 
t:fguiu instalar um equipamento 
de som ambiente que hoje será 
ligado logo pela manhã. 

Sl')b as escadas do pavi"lhãu 
construiilo r<'ci!ntf>tr.cnte no Asi 
lo foi montarlo pelos proprios 
~lh\nhos! um prese~ic _ u:ur.aina 

ônibus deixaram a capital por 
volta das 3 horas da m.adru. 
gada. 

O escriturário Manoel 
Candido Lin1a, que veio visi 
tar a mãe disse: "Demorou, 
mas o im[portante é que che­
guei, porque até temi não es 
tar aqui no Natal. São Pau· 
lo está inc.rivel e a rodoviária 
é um verdadeiro formigueiro 
humano" •. 
~.. .. •• :t 

"-~--
Dificuldades não .só :::;ara 

quem se dirigia a Presidente 
Prudente. O estudante de jor­
:nrulismo, Joel Pizzini Filho, 
salu de Curitiba terça-feira, as 
16 horas. com o objetivo de 
chegar antes do Natal, em Dou 
rados, cidade onde residem 
seus pais. Desembarcou em 
São Paulo as 22h30 e tentou 
inutilmente passageus para 
Londrina ou Maringá e por 
volta de 1 hora de ontem, 
quando já estava desanimado 
encontrou-se com um prudenti 
no que tinha uma passagem 
com destino a Presidente Pru· 
dente e que a vendia porque 
não havia obtido passagem 
para sua esposa. Assim Joel 
chegou ontem pela manhã em 
Pr('Sidente Pmdente µara à 

farão a 
no Asilo 
do, ,~ hoje eles terão a. maior sa. 
iisfação a0 receber visitas e quan 
do as pessoas forem ver o ::eu 
trahalho. 

Jom a musica tl€S se animam 
nas a felicidade C:o natal está no 
conf1Jrto amigo de uma vlsita 
Há c·inco anas no as~lo, e sr. 
FranC'tsco Lopes d.e Araujo de 
., 1 anos disse que vai rezar mui 
to hoje peht "pr,z no mundo'' e 
~sper'l. rece~r n·uita gente. E 
Je converSãva com a sra. Jose 
fa Porcina c!o Espirit" S'anto, de 
66 ants, que veio do Paraná a 
cito m~sªs ~ - ªs~aya ID!~i.to depri 

tarde tentar uma conexão com 
Douradas. 

A empresa Gontijo teve 
uma surpresa em sua linha 
de Belo Horizonte, que normal 
mente preenche apenas um 
carro. Há uma semana que 
foi obrigada a colocar mais 3 
carros extras por dia. O mi­
nelro Josné Marcon<l<'s Filho, 
estava na rodoviária desde a 
:madrugada, esperando um ôni 
bus para Belo Horizonte e te· 
mia não conseguir passagem. 
Ele trabalha na Usina de Por 
to Prlmaver·a e pretende pas. 
sa.r o Natal com a família em 
Minas Gerais. 

O lavrador Silvério Jacin­
to, mora em Cuiabá, e ontem 
cedo estava na Rodoviária com 
a mulher e sete filhos. espe~ 
rando para seguir viagem pa· 
ra Adamantina. José Apar:-­
cido Pereira, morR.<:lOr em Sã.o 
Paulo, esperava horário para 
Sandoval:ina e comentou que 
à 20 dias que vinha tentando 
<'onseguir tres pasSagens até 
Pres. Prudente e, passando 
quase todo o tempo no guichê 
da Rodoviária de São Paulo, 
finalmente na ante véspera de 
n[ltal conseguiu três desistên­
cias. 

"Mesmo assim, vamos respeitar 
a opiinão do prefeito Neno e 
considerar que, no seu enten· 
der, a UMAS Podleria ter feito 
mais ... ". 

Mudanças 
João Roberto Maroquto 

tambem afirmou não ter enten• 
dido o teor da informação de 
que "se pretende mudar a si~ 

temática de apresentação de 
reivindicações dos municip:os 
membros, que passarão a aPre· 
senta·1as durante as reuniões 
da entidade '' Declarou que na 
sua gestão, a fim de evitar que 
os encontros derivassem para 
o campo Político social, as reu­
niões foram todas realizadas às 
quinr::as•feiras, a partir as 14 
horas. Que os trabalhos foram 
sempre apresentados ao Plena­
rio, depois de relatados. Ja· 
mais se tomou uma medida 
que não fosse aprovada pelos 
prefeitos e vereadores, depois 
de ouvido o Parecer do diretor" 
coordenador. 

Prohlemcts regionais 
No depoimento do presi­

dente da UMAS e prefeito de 

Eleição 
No seu depoimento ao nos• 

so Jornal, o presidente da en­
tidade municipalista lembrou 
que, a 26 de no.vembro, em 
Venceslau, foi pleiteado seu 
nome para a reieleiçâo· Com 
apoio maciço e inclusive a inª 
sistencia pessoal de seu amigo 
e prefeto municiPal de Mara­
bá Paulista. Mas que fiez ques 
tão de não aceitar, fomentan" 
do a necessidade de que outros 
viessem a assumir aquela lide­
rança.. Foi quando o prefeito 
Hamilton Sebast;ão da Silva, 
instado pelo prefeito de Presi­
dente Venceslau, e com o 
apoio de todos os demais pre­
sentes, aceitou compor uma 
chaPa unica Ainda em Pira· 
pozinho, o prefeito Hamilton 
Sebastião da Silva chegou a 
propor a retirada daquela cha" 
pa, a fim de que recons '. deras­
se o atual presidente o seu pro· 
Posito , de não concorrer a reelei 
ção Lamentou João Roberto 
Ma;oquio que o corresponden­
te da Folha de S. Paulo disses· 
se, atribuindo como expres:s­
sões do prefeito de Marabá 
Paulista, que "integrou uma 
chapa apoiada pelos chamados 
pequenos municípios Que, pela 
primeira vez, chegam a frente 
da entidade''. Disse João Ro· 
berto Maroquio.: - "Começa­
mos, nós, prefeitos de peque• 
nos e medios municípios, a lide· 

Vamos apoiar 
"Essas lnformaçõe~ nàc, Pro 

cedem e talvez tennam o oll" 
JetJ.vo de arrefecer o entusias­
mo dos integrantes da UMAS, 
prefeitos e vereadores ctos nos­
sos munictpios. Slncerament,a, 
não as consideramos cerna s.en­
do do chefe do executivo de Ma. 
rabá Paullsta, a qu~.n vamos 
dar Inteiro apoio Mormente 
porque ele nos · acompa11!.uu 
ativamente nos trabalhos da 
UMAS. Posso, repito, acreditar 
que na sua administração, face 
ao seu dlnam1smo pessoal e 
sua~ caracteristicas de traba­
lho, a entidade venqa a se com 
Pletar como órgão mera.r· ·nte 
representativo que ê. De resto, 
rudo o que se disse em ~0.rno da 
UMAS, contraria a verdade e, 
lamentavelmente, nos deixa 
acabrunhados em relação a opi 
nião pnbliea regional", for!lm 
as ultimas e textua:s afirma­
ções de João Roberto Maro· 
qulo.. Que, cocnluindo, prome­
teu emprestar todo apoio a 
atual diretoria, por sinal, tn· 
tegrada, com raríssimas exces 
sões, Pelos mesmos homens que 
com ele presidiram a entidade 
até agora, ou seja, Oracio Mo­
reira da Silva, Osorio de Sou· 
za Santos, João Augusto de Al 
meida, etc .•. 

O indulto d1e Natal não chegou à cadeia lo·c.al 

alegria 
Vicentino 
mida mas esperando que o "na 
tal S:,ja bom". · 

De ~ma maneira g~ra1 as re]l 
giosas procuram preencher todas 
as ne::essLdaaes e~pirituais de rr. 
da um, muita grnte da. cidade 
vai visi1tar e levar pr<>sentes. Es 
ta s~mana um fazendeiro man 
dou \1ma vaca para não faltar 
carn~ nas festividac!es d'e final 
de ano mas percebe.se nas pala 
vras as vez~s conformactas ás ve 
:!es tristes que faz falta uma. ma 
nifestação de carinho das famí 
lias dcs velhirohos. pois muito 
foram simplisl:'1ente a}:land.ona 
dos eeJos P,ar~ntes. 

-"'"'-' 

O indulto de Natal não atin• 
glu nenhum dos presos da Ca 

deia Publica de Presidente Pru 
de<nte. cuja PoPulação carcera 
ria atinge um total de 123 deten 
tos entre senter.ciados alberga_ 
dos e os que aguardam senten, 
ças. Hoje será um dia normal, 
mesmo porque, a festa. natal'.na 
que é <'once.dida todos os anos 
aos presos, foi realizada anteci 
padamente no ultimo dia 20, 
com m~sa e encontro com paren 
tese amigQS, embora esta quinta 
!'eir.3. seja o dia da tradicion:ll 
vie.ita semanal, 1$10ndo que de 

l>.Cordo CC>m 0 preso, até 1luas 
i:>essoas pr.dErão Visit<i lo cora ho 
rario determinado à parf.ir das 
3 hOl'ilS. 

"Lapinha", preso c.)'.l.Si<:!c:ra• 
do de ótimo comportamento foi 
quem mais dias de Nat·d passou 
na Cac'eia 1irudentina. Ele está 
Dumprindo os ultimas dl.is ãe 
sua pena de oito anos, e portan 
to, este será seu ultimo Natal 
ganhando a liberdade em janeÍ 
ro . 

Doze policiais militares e 
dQiS carcereiros, vão pas,.>ar o 
Natal com cs presos. Na Defoga 

O Coral 
eaalou 

Villa~Z.obos 
ao Aahenibi 

O Coral Viil.Ia-Lobos de Pres; 
oente Prudente apresentou se 
dia 21 passado no Festivai de 
Corais Natal 8íl promovjco pela 
Movjm,ento Coral do Estado de 
São Paulo, realizado n0 Palacio 
das Convençõe~ do Anhembi. 
Junta.mente com os corais Acasp 
Feliz,. São Judas; Iteano, Tucu 

.. 

rnvi. Ars Viva e do E3tado de S . 
Paulo, o Villa"Lobos cantou a 
Missa de Natal de André da S"l 
··a Gomes, uma peça c!-e 1823 res 
caur:ida por Regis Dt:prat. Nes 
sa apresentação participou a Or 
quesfaa de Cordas São Pau10 Pró 
Musica, sob a regenda de Jonas 
rhristensen. 

eia c!e Policia, estarã0 de plar.tão 
()as 9 :::s 18 noras o Dr . Luiz An 
tonio, deLegado o escrivão Jef 
ferson e o inve;t~igador Nel;;inho 
das 18 horas em diante o d~leg:i 
do Aparecido Camargo, o escrl 
vão C'a.udio e o investkgaelor Gil 
b~rto. 

O prefeito de 
quer o ''Nosso 

CaiuA 
Teto'' 

O prefeito de Caiuá, Osval­
do Medeiros, re.iiressou sexta• 
feira da capital do Estado, com 
duas bo.as noticias para sua 
cidade. A primeira refere-se. a 
liberação de recursas da ordem 
de Cr$ 400 mil, atraves da 
~cretaria do Trabalho, para a 
conclusão do estadio de fute" 
bol 

Na C.aixa Economica Esta 
dual, o prefeito de Caiuá assi• 
nou contrato para a compra d.e 
um terreno, destinado a im· 
planrtação do conjunto "Nosso 
Teto". O custo do terreno fol 
estimado em Çr$ 1·089.000,QO . . 
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EOJE NOS 
CINEMAS 
OURO BRANCO 
ROLLER Boo:1rn (A 
di.,coteca sobre pa 
tim;), com Linda B1uir 
Jim Bray, 14 anos ses 
sões às 19i1.:c e 21.1130 

F·ENIX, sessões às 
19h30 e ~lh3Q · - CHA 
MAVAM-.NO O DEMO 
LIDOR. !.!OID Btl1 Spen 
cer, livre. 

PRESIDENTE, sessão 
às 20 horas, TP-GVõES 
E RELAMPAGO~. com 
David C'.lrradine 14 a. 
noS . 

VARIEDADES 
"lLMES NA TV 

14h30 COTTON 
BANDY, pndu-;iío a 
mericana dr! HJ78, cL 
rjgida por Ron H,~. 

\ 

ward con~ Charles 
Martin Smi~I:, Clint 
Howard e O'!tros. O 
'filme: Não conseguin 
do u111a chance n·J ti 
me de fut·~b.i] •io r:o 
Iegio e não c!'.lndo mul 
ta sorte com as gar0. 
tas Peorge' dc1}de i,e 
auto afirmar ::amo li 
der de um grupo de 
rock, o Cotlon Candy 
que tem cerno ::!est.i, 
que uma oat~rista, 

Brenda. 

21hlô - A NATIVIDA 
DE pr"dução amer1ca 
na 'de 1978. dir;gida 
por Bt-rnard Ko,valski 
com Jc.hn V . Sh1.a, 
Madaline Sltowe e o·.i• 
t.ros. O filme· A 1.1s 
toria df amor d~ Ma 
ria e José nos me,;es 
que antecederan: ~.o 

na.scimEnto de Je&us 
Cristo e a persegu.çlio 
de F.en:ctes, •) r ei lou 
e.o, aquele que seria o 
novo Messias . · 

23h20 - FUNNY GIRL 
A GAROTA GE~~IAL, 

:produção arr.er:cara 
de 1!)€8, c!irig1da por 

Willian: Wyler, com 

Barbar~ S'treisand, 
Omar Shari!, Walcler 
Piclgeon e outros. O 
fi}me: A vida. da can 
tora F<>.nny Bric~ uma 
jovem feiosa de Nova 
York que insiste em 
viencer no sh'JW-busi 
ness. A c :i.rrcira 1e 
Fanny é visii..l desde 
seu inicio :i.~é o estre 
lato como principal q• 

tração dos Z1egfeld Fol 
ues. 

FILMEE= NA. TV 
(Amanhã) 

14h~O - LTLI A 'TEl 
MOSA, produç'io ame 
rlc.aua êB 1943, dirigi 
ea p0r Norman T au. 
rog, com Judy G:u• 
land, Van Herflin, I~ay 
Bainter e 0•1tros. O fil 
me: uma jovem do in 

terlor se apaixona por 
um produtor da Boa 
dwiay e teno. co;ise 
guir t;ma c~1ance num 
musiical . 

23h30 TESTA-DE. 
FERRO POR ACASO, 
produç? o americamt 
cte 197C, dirigida par 
Martin Ritt, c0!l1 Wo 
ocly Allm, Zero Mostel 
e outros. 

O filme : Em 1953 nos 
Estados Unidos, o ~ia 
cartismo persegu~ m. 
teiectuais e artistas 
suspejtos de t~rer11 li 
gaç0es com o qm1mjs 
mo . O esc~itor AHreC, 
Miller quP está na lis 
ta negra cn m .i.rc::ltis. 
mo, oferece a Howard 

Prince t:m dinheiro pa 
ra que este assinl' .-.s 
scripts que Miller e~· 
creva Hows.rd a:::':. ta 
a oferta e iogo se tor 
na testa ct.e ferr,. de 
alguns escritores que, 
persegt.iaos pol.t ic1. 
mente , não IJ1).Jem tra 
balhar. 

lhlO - MDNDO, CAR. 
NE E DIABO - prcdu 
çã.o americana de i:J5J 
dirigida por Hordd 
MacDouga}l com Jn~fr 
5~evens, Harry Bela 
fonte e Mel Ferr·~~ O 
!ilme: Após um'.l. exp}o 
são nuc)ear, i;res i:;E·s_ 

soas i:icreditarr~ serem 
os unicos sobr~vivcm· 
tes na terra. A ::>ós 
uma 5erie de pr11ble 
m::o.s f-Titre si, eles Iler 
ct-bem que precls.ua vi 
ver eJT. harmonia. 

... uma loja sempre perto de você, 
para nenhum Trator ficar parado 

quem compra 
ela PRUDENTRATOR 

sabe porque! 

Alugar uma casa 
é necessidade. · 
Alugar bem é o ideal. .cu· ... Peças de t •V. I'°""'""' 

Oua/Jdade ·~ ·--0-
c'.~· •Ubof'-7} Esp«:i1lizado ·por enquanto ~ó -em r1?rr,..,fli1 
C.. .u.• "'° '"' Estoque complet1ssimo 

<v··""'..... ··,;";:; ... Slo Pwlo 

PRESIDENTE PRUDENTE· SP 
' Rua Antenor Gonç1lv~. 191/24\ 
Telefone: 0182-222·444 (PABXt· 
Telex0182-149 (PRUT-BR) 

\ 

Uma boa corretora consegue isso. 
Conheca a corretora que,ná 19 anos, 
dedicá-se a esse ideal. 

~~ 
~"' 

mi ~AGÊNCIA Maffe1 455 . telefone 33 5355 ~e 
ijj llJ FRANCO telex 0182 153 · P. Prudente ~5 

CASA DAS LOU.ÇAS 

"Senhor nÕ silencio deste dia que ãmânhete venlto pedir-te a paz, cr sabedoria, a força. 

Quero olhar o mundo com olhos cheios de amor; ser paciente, compreensivo, manso e 

prudente; ver alem das aparencias teus filhos, çomo tu mesmo os vê, e assim não ver 'Senão 

o bem em cada um. Cerra os meus ouvidos a toda calunia. Guarda minha língua de toda 

maldade. Que só de bençãos se encha meu espirito. Que eu seja tão: bondoso e alegre, 

que todos quantos se achegarem a mim, sinta tua presença. Reveste-me de tua beleza, 

'Senhor, e que decurso desse dia eu te revele a todos". 

Itlensagen1 ·Je 

CASA DAS LOUÇAS 

de Francisco Fortunato e 
1 

Funcionários • Calçadão. 

- , 

1 N~?M~O~~~?c;ES CONQUISTAS 
NO CAMPO ÓPTICO . 

ÓPTICAS CIABATTARI ESTA v 
TÉCNICAMENTE PREPARADA PARA O 

IMPLANTE DE LENTES : CONVENCIONAIS 
GELATINOSAS E SEMI -GELATINOSAS E 

MAIS : FAZ PRIMflRO O TESTE 
{GRATUITO} NOS SEUS PRÓPRIOS OLHOS. 
DEPOI~. SIM , SE APROVAR, HA UM PLANO 

DE PAGAMENTO EM ATÉ 6 MESES 
SEM ACRÉSCIMO 

OPTICAS CIABATTARI 
Rua de Pedestres. n .o 338 . 

Estamos anunciando. 

Mas também estamos 

aproveitando . o espaço 
• que possu1mos, 

para desejar aos amigos 

e clientes um 
FELIZ NATAL 

e 
PRÓSPERO ANO NOVO. 

A PASSA'.R·EL.A. 
GERALDO SóLLER 

Ei:;sa palavra, como título de crôi:iica, em 
princípio lembra um tablado de made~ra, mon 
rado num clube .:ocial. por onde desfilam. to- . 
\ios os anos, as n10ças de prrnas de fora, ~is·. 
putando títulos de beleza. E' ponto pacifico. 
Por sinal l.'!emPre uma atração para os olhos. 
Com tcd~ 0 respeito, como diria o personagem 
do Planeta dos Hom<"ns. 

A pasSarela. porém, que serve de tc?-1ª, 
para este cantinho <lo jornal, tem sentido, 
muito mais amplo. Vejamos. ~obré a P_~lav~·a, 
o que diz 0 profrssor F:a!lc;sco ~a Silveira, 
Bueno. Entl·e ontras drf1mçocs, s1tna a pas­
sarela como sendo uma ponte exdusiva pia; 
ra transrto de pede~tres. 

Vamos Já; p"drstre é o cidadão qae an­
da. Aliás. um cidadão que ·não tf'm vrz neste 
país drsajeitado. Se alguém qnizer tirar a 
limpo a m1nha assertiva que se püé te 11~ ave111 
da Brasil e ameacr- atrave1!sar tTanqullamen­
t<" até a praça da Bandf'ira, com sinal vc1·de 
(pa1·a ele, é claro) ou sem siilal verde. ,. 

E 0 pedrstre da vila Marcondrs, ~ os ou 
t:r0s de mais de omnze bair1'0s ua~r1dos na­
quele pedaço de Brasil que os Marcondrs 
vieram colonizar, ultlrnamente andam com 
um nó na garganta. Eles admitem cpie . o 
Prrfeito atual é bom e merece t0do º. resprito. 
Acham até que 0 viaduto deve te1: sido uma 
idéia 1nteligeme do omro prefrito. rmbo1·a 
para eles, os pedestres, o tal de rlevado ~a 
FEI~ASA, que cnstou o.s tubos ao Esta~o, n,ªº 
chfâm nem catinga. Pelo menos, n1ng~1em 
tem idéia d~ como vai sPr aquela "coisa" 
monstruosa que está em vias a'.e acabamento. 
Enfim, os pedestres daqurJas ~andaR todas s~ 
acham - e de há muito - mterrogando·se: 
e nós? Completando a interroga"iio com uma 
outra expr~são jocosa: - nós vamos trr qne 
ficar suportando a fedentina do ouracc-ae· 
tatu ... ainda?' 

Ontem alguém veio contar a eqLe mode~.-
t0 represrntante da sofrida V~la Marcnndrs 
que 0 projrto da passarela esta P1·0nto e qu~ 
o cidadão Paulo Constantino não arreda o pe 
da idéia de entregá-lo ao povo do ladc• c1e ~á 
- 0 povo? Tadinho do povo! - antes do dia 
31 de fanc.>iro. 

E isso me dc.>ixou tão eufórico, q11e resoI· 
vi fugir aos babadoR costunwiros qur 11."o fü>,S­

tas mal t1·açadas linhas para. de publico, de· 
fendendo as tradições ela nossa gente abC'n­
çoiada pela Srnhora Aparecida, expl'essar um 
muito obrigado prnhorado a Sna EXPelênda! 

E' claro que isso vai me acarretar uma 
série de.> adm.oestaçõc>S. 

- Puxa saco! Você não poderia esper:tr 
para fazer o agradecimento uns dias antes na 
inaugm·ação. Será qne você não está queim·:1.n 
do incenso antes do tempo? 

A esses meus interlocutorrS, meus consi" 
derados irmãos de padecimento na Vila e 
demais bairros do lado de lá da linha, faço 
a minha defesa: - se o cidadão Paulo Cons­
tantino p1·0mrteu, o nrgócio vai sair. Jógo 
como vai! Aliás, já ouvi o prefeito dizrr -
eu só não prometo tirar a linha da FEP ASA, 
de onde está porque isso é dose pr'a elefan· 
te. Pena qu~ 0 '•sêu" Constantino diRSo is­
so. Porque se ele não diissc&~e. a FEPASA 
já estaria dando volta por cima. A.l?"sar d~ 
qur, na vila. iríamos dividir as opimoes. Ha 
os vilama1·condenses mais arraigados que não 
querrm imber de miS'turar as eoi.rn~. O pes· 
soa] do Goulart fie.ia da banda de ca e o pes­
soal do Marcondps fica da banda de lá ... 
·Tem gente até pern;and0 num plc:biscito, de· 
pois que 0 Tomé Atalla descobnu que o ICM 

1 qne o pe$'soal recolhP, além linha, é d~ ~5% 
\ da soma total! Imaginaram um pleblsC'ito? 

Que conquista pa1·a a nossa gent~ da Vil.a 
Ficaríamos "emancipados" ,eom malP dp qum­
ze bairros administrativamente ligadas à 
gente, e, ainda. um distrito. além de Montal­
vão Amel; ónolis e Floresta ·do Sul! Não c;o 
bra~ia nadi~ha pr'a Pl'esidente Pr1 tdrnte, a 
não ser a beleza dos versinhos de César Ca· 
va! 

Mas isso tudo não vem ao · raso. O im­
portante é di~er que saiu o projeto da pasiSa· 
rela. Pedestre da vila vai ter por onde passar· 
E não vai mais ter que atravessar o bu1·ac.o.­
de·tatu na pscuridão e de nariz tapado pQr 
causa da fedentina! 

O Laboratól-io Prudentino de Patologia Clí11ica 
deseia um Natal tranquilo e um Ano Novo prospero a todos os seus amigos e clientes. Com os agradecimentos de 

Dr. Tenóric 

• 
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nmuero nãu determinado 
mas muito grande de be. 
bid!l~ m1ti1anglMas. apD.re1_ 
lhos e <Jutros componentes 
eletronicos, inclusive válvu­
las de televisão a cores. Fo 
raim instaurados 185 inque 
ritos e indiciados 729 ele­
mentos como contrabandis.­
tas. 

PP não quer qualquer 
i,dentificação com o PDS, 

Por iniciativa dos deputados Jorg,e Var 
gas João Linhares, CaTlos Santana e An• 
tonlo l\ifar~z, todos do PP, a n'tmião de ban 
cada daquele partido na Camara. a ~e rea 
Idzar na ultirr.a semallla de fevereiro. deve 
râ aprovar moção reafirmanào uma linha 
de ação em que não haja quaJque- vossibili 
da::le de indantifioação, direta ou indireta 

xi~i1ar do governo trouxe a alguns de seus 
setores. 

E~te 'esclarecimento do deputado Jor. 
ge Vargas. de Minas Gerais, vem seguido · 
da seguinte e~plicação: "É comum, 12onver 
sando com prefel'tos do i.nt{·rior que dcse 
jam vir para o PP um pedido de garantia 

deque o partido nÉo será vma sublegenda 
d0l governo Se e&ta p11eocupação existe 
nas bases, como reflexo das duvidlas do ele! 
tor medio. iJorna se necessaria uma mau!fr.s 
tação vig'OJ:rosa dia dl~reção 111acional ou dia 
ba'Illcact.a parO' que os. ato19 de ind~sr.ut!~·e1 
contendo oposicioniEta quie temos praticado 
sejam revestlsos de uma garantia formal. 
Não será demais pecar por excesS'o' '. 

oo~n o PDS. 
A proposta visa a coru;o]ildla'ção da lma 

.gem oposilciouis ta d-0 PP, com v~stas ao fcr· 
taleeimento dio p31rtido para as eleiç5es de 
1982 e, embora aparentemente desnecessarla 

' se analisada a luz apenas de sua atuaç:?.o 
neste ano de 1980, tornou.se conveniente pe 
las duvidas que uma campanha sdstematica 
Cie ap11esentação do partido com.o linha au 

Prefeitos tem boa 
previsão para 1981 

Pais e. em consequenc1:a torce para o seu partido e 
quem gan.har assume. Não vai ajudar. 
obstante. o preSidente pro-

·AlgunS prefeito:s da região 
que estivel.'am esta semana 
em São Paulo, voltaTam sa­
tisfeitos com as previsões 
feita.s por vários escalaões 
ao governo esita;dual. Eles 
a.creditam que muitas rei 
vindicações ap:resentadas a 
PlauJo Maluf e ainda não 
atendidas. po:derão ter bom. 
encaminhamento no proxi 
mo ano., A previsão otianis 
ta tem conotação politica., 
"Os proximos dois anos -
disse um dos prefeitos ou 
vidos pela reportagem des 
"te jornal - serão decisivos 
para 0 gove,rnador Paulo 
Maluf que pretende garan• 
ti).• sua liderança política· 
no Estado. Sua melhor iina 
gem no interior do Estado 
dependerá do atendimento 
das necessidades formula· 
das pelos prefeitos". 
"0 periodo agora seá em1-­
nentemente politico e até as 
eleiÇÕes de 1982 as lideran-
9as precisam estar firma· 
das e o governador Paulo 
Maluf pretende buscar eS.S:a 
liderança, não apenas em 
termos os partido mas de 
sua projeção pessoal", con 
cluiu. 

Os políticos devem 
procurar o povo 
O pre,sidente João Figueire­
do deu a entender, duran· 
te um almoço com os jor .. 
nalistas, terça·feira, que 
o êxito dos candidatos elo 
PDS nas eleições de 1982 
vai depender muito mais 
aoc proprios polÍticos, que 
devem prorurar o povo, pois 
no seu entender, a democra 
eia foi reimplantada no 

meteu empenhar-se em fa O temor das 
vor das candidaturas pe .. 
deSsistas, mas, em nenhu- relormas 
ma hipótese, mudará a,s 
regrrus constitucionais. 

Entendendo a 
classe politica 

O presidente João Figuei· 
r:edo parece já se ter ac<Jstu 
:mado ao co~ortamento 
dos po1itic05 e procura com· 
preender que a postura de 
um deputado ou de um se. 
nadior difere muito do modo 
de ser dos militares. E isso 
ele tem dito aos seus com­
panheiros de armas, aos 
quais solicita um pouco 
mais de compreensão dian­
te das atitudes da área po 
lítica. Apesar desse ajusta. 
mento, o presidente conside 
ra um pouco estranho que 
algumas postulações a-0 es­
tilo das medidas casuisticas 
partem dos proprios politi· 
cos, sob o argumento de 
que o PDS não pode per 
der, como se a vitoria ti. 
vesse caráter permanente e 
dependesse só da ajuda ofi 
cial. 
EsseS pontos de Vista do 
chefe do governo vieram à 
tona em meio à informali­
dade de um almoço de con 
fraternização com cs jorna 
listas, ficou müito claro o 
pensamento de q1e a demo· 
cracia foi restabelecida, mas 
os militantes da politica 
ainda não se acostumaram 
as regras do jogo democrá 
tieio. Se o PDS quiser ga­
nhar - desabafou o presi­
dente - é preciso sair para 
a luta, procurando o povo. 
Não obstante, Fig11eiredo 

Não se pode extrair das ma 
nifestações do presidente 
Figueiredo nenhuma ~erte 
za de que, no bojo da re.for 
ma eleitoral já anunciada 
PE'los dirigrntes do PDS, dei 
xem de ser adotadas. algu· 
mas medidas casuísticas pa 
ra reforçar essa ajuda ofi· 
cial. Mas já há uma predis 
posição, a partir do presi­
dente para fazer valer so. 
bretudo as regras da demo· 
cracia. Es.sas regras, co­
mo deixou transparecer a fa 
la de Figueiredo, é que de 
vem orientar as provaveis 
composiqões no meio parti­
dario, "pois quem ganhai· 
vai assumir", com o aval e a 
garantia empenhados pelo 
chefe do Governo. 
O problema que envolve o 
futuro embate nas urnas 
estaria sobretudo entr-egue 
aos })["oprios políticos, como 
quer o pre~idente, não tan 
to ao pé da letra de nma 
frase por ele usada no diá· 
logo com os jornalistas: "Eu 
não sou politico e não te­
nho nada com isso e., quan­
do chegar ao final do meu 
mandato, saio sorrindo. "A 
tradução mais correta po. 
deria indicar que a parte 
que cabia ao governo já foi 
feita e, agora, com a demo .. 
cracia reünplanta<la no pais 
chegou o ·momento de en­
tender tudo i<"so de forma 
muito clal'a. O jogo duro 
é cada vez mais real vai 
começar e só Sp salvará 
ouern E'fetivamente estjver 

· disposto a uma 11ita sem car 
tas marcadas. 

·Mensa9em de Natal 
~Jempre que ~~1 me 

ddrljo a voce PRUDEN 
TINO, eu o faç() ôOlllQ 

cidadão e como prefei 
to. As duas cGndições 
que às vezes se se;pa. 
ram nas ex:igenc:as ad 
mtnistrativas, !'•mdpm• 
se hoje nuw só pensa 
mento . . . "que o NA 
TAL nos reuM para 
C.1'memorar, que o Na. 
tal n'ls ir..:;pir~ pa.ra 
trabalhar, nos desar 
me para convlvt!r e 
que nos permi•t'l. parti. 
cl.Dar de um'1 so:1ee1a· 
•~ mais. cristã e ma.s 
humana" 

O prefeito é rtp"'tl::tS 
um cida rlão inves• ido 
de funções ad!l".inistrlt 
~~vas. O ci ·dar1~0 ~· a 
penas mais um d ·~ vu. 
ees. Trabalha, luta, 

· sollTe e sonha e'C~~ita 
e.E!I11te como voc~s. 

Eu me alegro neste 
natal, porque nossa ci 
dac!e tEm mais c·ro. 
ie'.l:les, mats esC'1 ;!a 
mais parques, mais as 
falto, mais agua. mais 
1uz, mais lazer; mais 
calor human0 e mais 
pr".lrltir;ão. Ao mesmo 

. tempo eu sorro por 

oue .sei que alndi. ~ai. 
ta.. 

Quando o espirl~o 
de Nati;J invaid'e n~· 
M.s oorações, eu g~~n a. 
ria d·e sorrir o sorr'so 
de c2{1a um de voc''~s 
eu gostaria de p.ir!;i 
lhar a al•egI'i.a de ca 
da familla; eu g0sta. 
·rt·a de frequentar ·ris 
mesa mais farta. ou 

menos abasrtada; eu 
gostaria de toc·:ir a 
mão de cada um de 
voces, e, juntos. rece 
bermas mais uma y(,z 
o anur.c'c. dte qua o fi. 
lho de Deus está ent!"e 
os homens e que é NA 
(l'AL. 

E, em pensamento 
com a força do rn.'e~ 
pensamento e do seu 

nós estamos juntos: 
P3.ra TRABALHAR .. 

CONVIVER, PARTICI 
PAR, soifrer ou sorrir 

É NATAL. Os ho• 
mens se '.l.proxirnam 
rnats. 

Q•Je o fi]ho de Deus 
nos encha d1} paz· e de 
amor . - Paulo Cons 
tantino Prefeito 
Mt:nicipal 
de Pr<s. Prudenta 

1 
M E e A N 1 e ·A OSDINA DIESEL 

LTDA. 
c;omunica que a partir de 5 de ianeiro atenderá em suas nova'S 

instalações da Avenida Joaquim Constantino n.o 274 
(Paralela a Rodovia Raposo Tavares - Trevo da Aven,ida ·Brasil) 

M E e A N f e A OSDINA DIESEL L TOA. 
Serviços especializados em Mercedes Benz, 

com mecanicos estagiados na fabrico 

Plantão 
Preocupação 

Preocupado com as críticas 
da oposição, que o acusam 
de usar o posto para pro .. 
mover sua campanha como 
eventual candida,to ao go .. 
verno dó Rio Grande do Sul, 
o Ministro Jair Soares, frz 
apeio a direção· do PDS e 
aos demws políticos do pai·ti 
do que esqueçam, pelo me· 
nos por enquanto, de apon­
iá·Io como aspirante ao 
cargo. Esta il1formação. foi 
confirmada em Porto Ale­
gre pelo deipntado Antqnio 
Carlos Azevedo, 'ln r di-s1~e 
t~~l:a ouvido de .:pessoas li· 
gadas ao mlnistro". O mi­
n!stro está evitando viajar 
multo srg:.Iidamente ao s.eu 
estado para que a oposição, 
em sua "campanha aelrra,,. 
da", não '.) i:!au~e de usar a 
màquina administraitdva 
com interesses pessoais. 

Diretorla 

A dil'etoria da Associação 
dos Servidores Municipais 
àe Presidente Prudente pa· 
ra o biênio 1981 !2, é forma­
'ªª por Jo.!:é Libanio Net· 
to presidente. Marlene Ca­
sarino primeiro vice, An.. 
tonio da, Fonseca Lima E;e• 
gundo, Divino Bezerra de 
Oliveira primeiro tesoureiro, 

Irene Marin Dias segundo, 
Zelma Shizuke Takahashi 
pdmeiro secrctá.r:io, Angel!l 
Maria Passareli da Silva se­
gundo, Pedro Bibiano da 
Silva diretor dr pa1Thno­
nio. Bolivar Oliveira diretor 
de c•sportes, José Antonio 
Ba;:bosa dirrtor social, con· 
selho fiscal Lourival Alves 
Carneiro, José Alves Filho, 
Salvador Bneno, ~mplrntes 
Concricão do Carmo Fio1·ot­
to, Adauto Bibiano da Sil 
va, Ay11ton Alves Carneiro. 

Baianço 

Cerca de quatro toneladas 
de maconha. 42.5 qullos de 
coraina, 298 grarnas de ha· 
xint'. que rrsultaram na lns 
tauração rle 300 inqueri .. 
tos, c-0m 435 indiciados, foi 
o saldo do trabalho desen-· 
vowtdo pelo dc,partamento 
de policia fede1·al. setor de 
entorpecrn tes, no · E.«tado 
de Mato G1'osso do Sul, du 
rante o ano que se encer­
ra, praticamente todo o ma 
terlal aipreendido foi incine 
rado. No mesmo pPrindo a,. 
prcendidos 72 caminhõrs 
que transportavam 12. 000 
sacas dr café brm "xcrno 47 
camh1hões que levariam pa 
ra o Paraguai 110.000 sa­
cas de açucar. Na ri> lação 
dP apreensões. com avs.lia­
ção de 270 milhões tll?' cru 
zeiros cOn.«tam ainda 14 mo 
toriclPtas estrangpiras, seis 
veiculas de passeio e um 

Aumento 

Ainda esta semana. as m .. 
v0rsas associações de magis 
tratados da justiça do traba 
lho (que representam Cer .. 
ca de 1. 500 juizes) existen 
tes nos diversos estados en 
trarão na justica com aç.ões 
contra a União, exiginno 
qlie o aumento saJarial da 
classe seja de 108 por cen 
to, e não de 73 por rcnto con 
forme foi anuncia<lo pelo 
governo, pois isto dcsre~pei 
tou a norma cons1titurional 
da "irredutibilidade de vrn 
cime.nto.s dos juizPs". A 
informação foi clar~a em Por 
to Alrgrr, pelo prpsider. te 
da ARsociação Nac-ional de 
Magh~trados do Trabalho, 
Rornaldo Lopes L~al qne tam 
bém anunciou a contraia­
ção de a1lvogados :r;ara um 
ação rautela1\ com a fina­
lidade de apurai· a defasa. 
gem salarial sofrida pelos 
juizrs nos u1.timos anos. A 
partir elas informações qne 
foram ri?'unidas, dis."'e, E1rrá 
1mpetrad·1 011tra ação ron­
tra a União exigindr l\'""~i 
ção. 
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NO EXTERNAR DO MAIS 

PROFUNDO RECONHECIMENTO 

E AMIZADE PELA HONROSA-

PREFERENCIA DISPENSADA 

NESlE ANO QUE FINDA, 

CASlA AKAKI VEM 

AUGURAR-LHES OS VOTOS 

DE UM ALEGRE l\IJ\ T J\L 

E UM ANO VINDOl~RO 
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Pressão dos industriais os 
sobem • cigarros em • • 1ane1ro 

A P"'r-.,: r de 16 de janeiro os cigarres estclrão 
rM meclia, 40 por cento mais caros, s~g11Ii c!·o por 
t-:tna do ministro d·a F<>zen<ta, Ernan•! Galveas. 
as.;inada ·1i::.im, o m1p de cigarro mais barato 
cr.mo o fnlgor eustará, Cr$ 21,00 e o m·l~'> caro 
<:t.arme, por exem ple\ será de Cr$ 59,00 C:f1 ·~xie 

~ill'!:!!!.~~~~~~~~~ 
óculos de graus 

Armações degradées 
para óculos. de sol. 

Consertos e aviamentos 
de receitas. 

Rapidez e 
garantia absoluta 
Preços populares 

Técnicos 
especializados. 

• 

Advance, Minister e Luiz XV paissarâ() de Cr$ .. 
3!>,00 para Cr$ 45,00 . 

Este aumento é eYt.raordinario Pois o~ reajus 
tes norm~is n0s preços dos cigarros ocorrem sem 
ore (;ffi m"io e outubro As pressões (los luJus· 
t!fari()S, alegando que os produtores est'1vam co 
br<!nC.r. muito caro pela ma.teria prin:a, le';ou o 
governo a conceder o reajuste de ;J(l por cento, 
crmtra um pedido das empresas de mais de :W::l 
r.-r cento es.te ano, os cigarr0is sofrer~m c;lois 
aume!1tos que totalizaram 50 por cento - um 
rte D'"imeiro de maio de 25 por cento, e o out.ro 
em '!'lrimet!'.'O de outubro de :ZO Por .:.~·nto . 
Clas~e T1P0 - Preço Atuai -- Com Aumento 

Cr$ Cr$ ' 
A - · Fulg0r Paquet Olé 15;0C 21;(;0 
B - Tufun.'a 17 ·00 24 ,00 

' C - !<:err.t. Astcrica. 18;C10 25 :00 
D - Haw:ü, Arizona 21;00 29 ;00 
E -- F'inesse 23;00 32:00 
F - l\fontblanc RS 24;00 34 ;011 
G - Continental, Vila Rica 27;00 38 ;'·0 

·' 

1 

H - Follywood Corr..ander 29; 00 41 , U:J 

Ji:iyir., Ella ~2;00 45 ·QG 

~ 
T - C'l.anceler, Minister, Luiz XV, Advance, Ga Manhã de lazer no Ipanema 
J - Pall Mall curto· C'arlton. Malboro 3f. .OO 

1 5G·OO 
,K - Charme, HHton, Pal1 Mall longo, Patfa~1~ •1t ....., __ __, _____________ _, 42;0? o~;OO 

Sábado passado, dia 20 de dezembro, o 
Ipanema Clube realizou manhã de lazer ('-<)m 
a presença de grande numero de associado1s e 
seus filho.s que participaram de briuca~iras. 
de diversas provas, movimentando assim o 
clube, sob o comando grral do diJ.etor admi­
nlstrativo Paulo Sr1·gio Martins. Foi um en·­
<'erramento das atividades do ano, inclusive à 

noite teve lugar o carnaval t ern1Porão, com 081 

salões lotados, embora a ('huva tbrrencial que 
desabou .sobre a cidade. Foi uma movimenta­
ção total no clubp o dia dp sábado, para adul­
tos e crianças, havpndo ori1·ntação de profrs­
sorrs de educação fílili.ra, entrr eJr11 IdaJe..,tro 
Barbosa. Na foto. um gi·upo dp garotos. an tes 
de urna. das provais de nataçào . 

Faculdade em .. Venceslau· tem nOva mantenedorr í 
A Fa,,lÜC.ade c!e Filo<>ofia, Cimci~ s e v~-

1ns de Pre"i ílePté Vencef:la11 ;•cm uma r " Ya 

entidaC:e manteni>dora, i>stá program3r:.uo p:i 
ra S~!as atividade<; do proximo ano. f'•2vldo a 
problemás d 3 manutenção (pois a .esc.ola é àe 
!leitaria), a Instituição Toledo de Ensino que 
a mante, ·e durante ~no, pretPndia rlesativa:· a 
f•scola . Entretanto, antes de tomar tal d2cis&c 
SPU!' rllri~Pntes rrocnrar11o111 o prrfPito Jn<lcPn­
cio Erbela e o colocaram a par da pretenço 

Ma1~tendo uma promessa feita pelo ·:Dt:'\ J 

Reitor da Institui6o prof . Eufrnslo Tole ~"· 
de qde a escola pOderia ser doada a dm grupo 
da cidade. no futur0. a direto1-ia da ITE •'5tá 
efetuando essa trar.sferiencia a um gru!'.-'J di> 
pessoas que f~1ndar3.m uma As:.ocia1>Ito de En 

.!>:no sem fins lucrat ivos e que pretend:! lliAn 

ter a faculdade em funcionamento 
E. tas pessoas :r,iretendem apenas que es•e 

:ratrimonlo edueaei0nal de Prcside!1te Ver1ce5 
Iau nã<l cerre suas portas e para isso vão a~·,u 
mtr a responsabilid é.de por sua manut..! ~çür 

Para isso foi el€it a uma diretcrla q JC a 
seguir tem realizado diversas reuni-Ses p:>ra 
estudar formulas q :1e yisem revitalizar n F"­
culdade Os integnrn tes da AEPREV. cr:mo 
foi dennminada a nova marntenedora está e , ns 
titulda dos srs . El y Roberto de 011, elra ; pr"f. 
P('clro ~ortano, dr . Francisco Estarela Rufz. 

LEIA E 

.ASSINE 

O IMPARCIAL 

dr Brnno L uiz Lecnar-di. prof .a Alardi> Cns 
tod:io Erhela, <lr, Celso D 'Inc:ío, àr. CarJ ns 
r-oncah es Fe1 rein . Antonio Soriauo t-:~ 1 rda 
Prol. .José Carlos P er e! ra e prof C10,·1s Lu 
q11pZi JV[nré . A prcf. a Alay de Custodio Erhel 
le foi eleita presidente da A <;"l::::" iac;ao. 

N J proiimo ano serão reall ··;dos os \·ot>stt 
bulares bem c:-mo aberta~ in~c>r'"Õ"" p<rn ' 'S 
cursos die complementação na de P~dagogia 
e Fstudos Sociais Serão ab ertas i1;scr cõ s f)a 
ra todos SE>uS cursos - L etras. Pedagcg1a 
Ciencia~ Matematica e Es·tudO!õ Soe1a1s. 

)IUCLEO DA A.A .A 
Em eleição realizada dia 11 pas~ada o su 

eleri de P1·e,,idente Venceslau da A~sociaC'i?.O 

Antl..AJcoolica EsC'oll'iEu sua nova rlir<:>toria pa 
1·a bienio 81 82: Presidente, Gener<1so R J:,l r t 
gnea dP Castro: vice-presidi>nte, Jo~o Roh'r t0 
l o secretario. Dereio pofltigo; 1,o te<s ourr .r ... 
Antonio Carlos Fenarl ; diretor ele P atrI'.11lln o 

'Geraldo Padllha <la Costa . diretor de r e• 3.r~ec;, 
puolicds Carlrs Eustaguio Duartf d E> Ol'-vei 
ra e bibl;otecario, João Oliveira L!ma. 

BANCO DE SANGUE 
A Sarnta Casa vem de la11çar camp,1nh1 

visando a m;mutencão do SPU banco de s :1n • 

gue, em fase de inst,alacão. Est e mov imento é 
de car:.ter permanente .' (Clovi~ M oré) 

VIVA .O NATAL 
COM MUITO 
AMOR: 

Na escolha do presente que vai of1r«K 

para a pessoa amada, use a experiência de quem tem 

as melhores sugestões. 

Vá à FARMACIA SOROCABANA' 

conheça sua completa linha de perfumaria e artigos de 

toucador. Produtos RASTRO, YARDLEY, DR. PA YOT, 

HELENA RUBINSTEIN, MAX FACTOR, COTY e 
outras famosas marcas que identificam o mais agrlldáv,/ 

prestJnte para o seu Natal deste ano. 

FARMÁCIA 
@ 

SOROCABANA 
PIAS CONCRETADAS P/ 
COZINHA - VÁRIOS TAMANHOS RUA DR. GURGEL, 526 

11:iu.1es: 33-2291 e 33-5710 

... 
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- Pau~o André chegou para a alegria ele 1 
seus pais, Dr. Antonio 1',ernandt\Si Fer1·ari 
presidente da Socirdad<' de M0dicina de Pr~ 
sident..e Prudente Sra. Thai~ Ferrari. Q "rv. 
pagão" nasceu com 4 quilos e 50 centimetrOtS. 
Nosso~ paiiabéns e djga-~e dr passagem: qne 
maravilhoso presente de Natal, hein? 

Defeito em circulador de ar causa a morte de uma familia 

s 
LEDA MARCIA 

Aniversariando neste clia de Natal a Ana 
Paula, que con@Jreta 10 anos. Ela é filha do 
casal Dr. Nelson Wanda) Barbosa e cnrsa 
Ballet no "Maestro Julião. Tai, Aninha. Nos· 
sos parabéns. 

- No ultimo dia 21. no i·estaurante do rc· 
rinto de exposições aconteceu a festa de con 
fratcrnizr~~ão de todos os funcioná1·ios da 
~o:;.tadoria Geral Seccional - CGS-40 repar 
t1çao da secretaria da fazenda do Estado. 
Nota 10 para a organização e o trabalho con 
jugado dos l'ealizadores. Mostra viva de uma 
família unida. Tudo correu muito certinho, 
para aJegria do Sr. Duclercy Pedro Cyrino, 
diretor da Secretaria da Fazenda. 

-· Vai até o proximo dia 31, a exposição de 
ptntu;i;a do professor José Botosso que tem lu 
gar ría Galeria de Exposições "Radio Comer 
cial", Muita gente comparecendo e prestigian· " 
do o trabalho do artistas prudentino. 

- Muita gente viajando no Natal para pas­
sá.·lo com entes queridos que t'esid.em em ou 
tras cidade. Mas pessoal tá prometendo vol 
tar para a passagem de ano, o CJUe faz pre 
"Ver Rleveti.Ucins bem movhe;nttadüls. Uma 
boa mesnno. 

- Também an1vei.isar1a. amanhã Luclane, 
completando 12 anos. Ela é filha do casal 
José (Maria) de· Oliveira e cursa Ballet no 
"Maestro Julião''. Tá valendo. Luciane. Nos· 
SOS parabéns. 

- O conjunto Musical Roble.s e.stara. Pre- . 
sente no Reveillon do San Fernando Clube 
de Campo ·e os associaUos deYrrão prestigiar 
esta festa de confraternização do clube. Re· 
servas de mf>~as na secretada à Rua Ribeiro 
de Ban-os, 1878. 

- lleé'eben;tos ~art[o de Natal do Deputado 
Mauro Bragato e também do no~so caro ami 
go Luciano Dreye1" acom.Panhado de uma 
mensagem muito simpáfüca. Vamos guardá­
los com muito carinho. 

- Já circulando um abraç.o pa1·a a Roxan2\ 
que amanhã completa mais um ano d<> vida. 
Ela é filha do casal Dr. Sizuvo (Muriel) 
Yamada e cursa ballrt no Maestro Julião. 
Antecipidamente o nosso tudo de b'om. 

- A simpatica garota aí é a Solan.ge, filha. 
do crusal Aparecido (Isabel) Nunes e que oo· 
je completa 17 anos. Claro que as comemo 
rações vão ser em dobro, quando deverá re· 
ceber as }leijocas do.s amdgos-. familiares e o 
beijão especial do namora.do Vado. Tudo bem, 
Solange. Parabéns. 

· Com Good r e Caiado Plm 
careca nen\':m vai encher VOCê. 

Pra você não ficar de cabelo em pé com os 
carecas, venha antes a Caiado Pneus. 

Faça uma revisão completa e não esqueça 
do estepe. 

Caiado Pneus é especialista em 
balanceamento de rodas, alinhamento eletrônicc. 
de direção, rodízio, consertos e muito mais· para 
prolongar a vida útil dos pneus e a sua segurança. 

GOOD/YEAR 

Um casal e ..;cus 
trM filhog pgqurno1:1 
morreram ontem JlO 
Rio, enquanto dor· 
mi2.m, vítimas da in­
toxicação da fornaça 
expelida do circula· 
dor de ar defeituoso. 

O aparelho ent1·ou 
em curto e rapida­
mente a cat·caça piás· 
tica foi cons11mi da, 
enchendo o apa1·ta­
nw1ito de gases ve· 
nenosos, sobc'ando 
apenas a has,te e o 
motor do circulador, 
que está sendo exa­
minado pela policia. 

A tragédia ocorreu 
no apartamento nn 
da rua Hendque 
Dias. 108, no subnr· 
bio do Rocha. ('nvol­
vendo o bancário J o· 
sé d"' Oliveira Freire, 
de 31 anos, sua mu· 
Jher Aurea, me.sana 
idade. e os filhos do 
casal, Carlos Frede-­
rico, de 7 anos, Fa,. 
blana, de 5, e Fer-­
nauda, de um ano.· 
Todos dormiam . no 
mesmo quarto . para 
aproveitar o ai' ven· 

, tllaclo do ch·cu~ador. 

O . apa1·elho - a 
marca ainda não está ~ 
determinada pela po- . 
lfr·ia - foi comprado 
há um mês e já ti­
nha apresentado de-

feito duas vezes. Era ' 
6 prim.êh10 VQ1·9.o. qnê 
a família F1·eire iria 
paissar no apa1·tamPn 
to, comprado à vis· 
ta há quatro meses 
por ficar pc1·t.o dos 
familiares. mas: J{)sé 

de Oiiveii·a Frehe 

desconhecia qne a 
11gsilfQnd9. ºrn. qn!'>ll­
te,. com pouca. circu· 
lação de ar. apesar de 
pu\oisUir dois quartos, 
um dos ouais com 
suite, duas .salas, co-· 
pa-cczinha e damais 

dependências. Havia 

ou ti-o inconveniente: 
õ lug9.r ei'â. inMgU11ô 
devido a grande inci· 
dl'n<!ia de assaltos e 
a1·rombamentos. Te· 
meroso· gradeou to 
do o apartamento e 
vedou as pol'ias com 

borracha.. 

Feliz Natal e um Próspero Ano Novo ! 
Engajados na luta cotidiana, nem sempre estivemos próximos 

da perfeição e da compreensão no ano que passou. Mas aproxima-se 
o Natal, e uma imensa felicidade interíor se afirma em nossos corações 
sobre os outros sentimentos. O sorriso que não demos, a palavra 

que calamos, o carinho que omitimo~ ~udo deve ser passado ago.ra 
E' hora de abrir os nos-sos corações 

Feliz Natal, Feliz Ano Novo; que a paz, a saude e a felicidade 
reinem em vosso lar 

E' o que lhes desejam a Direto.ria e Funclonarios da 

lMOVILLE 
Rua Joaquim Nabuco, 417 

E Caiado Pneus tem também o 
Granel Prix S-- o Pneuaço - e a lính~comp1era 
de pneus Gocâfear para todos os tipos de carros, 
caminhões e tratores. 

Simples, não? 
Assim você tem duas certezas definitivas. 
Uma é que careca nenhum vai encher voe~ 
A outra é que você também vai parar de 

encher os carecas.. 

Caiado Pneus 
~~.:33w3S55. 

\9 . -.............. -
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Boas festas ao . Jorna 
O jomaJ rrcrbru cartõc·s de boas festas 

de Farma Mil Ltda, Troncos e Balanças Dco­
pal Ltda., Luria Antonelli Goula1·t. Sylvio e 
Fann~' Pontalti, Carlito Coelho diretor de O 
Jornal, Bradesco, Tenaplanagem Coteip (Lniz 
Humbe1-to Salvador & Filhos), João Paulo 
Prat. Roberto (Orandi) Loft, Centro Social 
Social Santa Rita dP Cas:;:;ia, João Camarini, 
Am·ra C' fi.lhos. drpntado FrPitas Nobre, ABR­
.Agencia Brasileira dp Rrportagern;, Coferraz 
Ba11co Narional (Crlio José Machado - ge· 
rentr). Destrphan-Escritorio Técnico de Pla· 

nrjamento SJC Ltda .. Luba:Comunicaçáo e 
Propaganda Ltda. (Elrono1·a ShPlJar-d), Ford 
Brasil S IA (tratorrs). Volkswagen, deputado 
Ru;r Côdo, Imoplan, Ai:::sociaçã.0 · Panfü;ta de 
Imprpn:;:;a (Paulo Zb1gg), DIRA (Engenheiro 
Jacob Tor-rllo, 18.o BPM jI (Major PM Hrn­
riqne Trafajo da Silva), Hiroshi YoiShio, Ta­
Raki Inoue e família. cai:::al Srrgio Luiz do 
Carmo (ela Ligia) r Luciana. A direção agra 
drrr os votos e retribui a todo.s, com um Fe­
licíssimo 1981. 

' 'Alto nivel dos contendores'' 
ELETRO ·TÉCNICA 

UNIVERSO L TOA. 
Materiais Elétricos para alta 
e baixa tensão. Serviços de 

Transformadores, Motores Elétricoi. 

_ _._ 

G0 r::idores e ApareJbos EletrO-domésticos. 

''INSTALACÕES ELÉTRICAS: 

Em carta rndrreçada ao lider Nel;-1on 
Marcht>zan, d.o PDS, o ex .. minis,tro Said Fa­
rhat manifeRton sua convicção d(' que o pre­
sidente da Republica avarn;ará ruo à r1e­
mo<'1·ada e de que o proprio lidrr sE:rá eleito 
prr:;:;idrnte da camara, com~rometendo·sc a 
comparecpr a sua posse. 

INDH~TRIAL . COMERCl~l E RllRAL'' 

Marchezan falou rapidamente robre a 

carta, mas resolveu não divulga-la na integra, 

p<'.'lr ser pessoal. Entretanto, um "post scri!P .. 

tum" de Farhat pode ser visto, atraves do 

qual revela que a grosseria verifkadª' na 

discussão entre o deputado Djalma Marinho 

e o Major Heitor F.erreira. secretario parti­

cular do presidente Figueiredo, deveu-se ~o 

*alto nível dos contendores.''. . 

ALTA E BAIXA TENSÃO 
Av. Cel. Marcondes, 2011 - Fone 33:4019 

O F f C N A 
Rua Venceslau Braz, 35 

PRESIDENTE PRUDENTE 

''Façamos deste NATAL um elo de comunhão espirituaf.·. e do Ano Novo 
que se anuncia, um ponto de partida. Poderemos, mercê de Deu's e 

_do nosso trabalho, atingir os obietivos comuns: 

- Paz 

- Harmonia 

- Progresso 

São os augurios que fazemos, aos nossos associados, diretore'S e 
amigos. Ao povo, enfim, que trabalha por uma 

Pátria mais altiva e humana". 
Mensagem da 

ASSOCIACÃO COMERCIAL E · 
; 

INDUSTRIAL DE PRESIDENTE PRUDENTE 

RENATO SEVERINO SILVA - Presidente 

s,a vação que veio 

"Não tenha;is medo! Eis que 
eu vos anuncio uma grande 
alegria que será para te-do o 
povo: nasceu-vos hoje am Sal­
vador, que é o Ctisto...Senhor'' 
(Lc. 2.10-11). Aos pa;S,torrs, 
homens pobres na ~;implic1da­
de, é que o grande anuncio 
foi dado. Deus que radical· 
mente se comprometerá e<)Ill 

0 homem habitando em seu 
meio, as.sumindo a humanida­
de. O Salvador, se manifesta· 
rá como sinal de contradição, 
em sua palavra somente uma 
realidade, a Verdade; em sua· 
praxis somente um método 
revo}udonário, o Amor. Na­
quele frágil menino, insignifi" 
cante aos olho.s d<>s poderosOS 

- grande alegria a.o homem 
pobre na simtulicidade, Deas 
a~a de tal forma na história 
h~man~ que o próprio uiniver 
so era plrnifícado neSte ato 
de amor divino. O menino que 
rhamará Jesus vrio para justi· 
ficar o homem• portanto, se 
lançará contra falsas estru· 
turas, gritará <'ontra sistemas 
desumanos, porque o compro· 
m:Ls.so divino é com o homem 
p a sna Palavra vem de en<'on· 
tro ao homenl"livre, julgando• 

o. questionando-o e cionvidan· 
do •. o à conversão. 

"Eu vim para qne tenham 
vida" (Jo. 10, Lo-11r, a sa1. 
vação que nos nasceu em J~ 
sus de Nazaré é a própria vl· 
mem e esta comunicação exige 
da que ele comunica ao ho. f. 
mem e esta comunicação exige 
mudança, i>Xige abntura da. 
minha parte, de mi:m que me 
coloco na pre~ença c!o Cristo. 
Senhor. Muitas vrzes. as e.s· 
truturas que nós criamos nos 
fecham, nos deSumanlzam, es· 
tas nos oferecem poder, vanta .. 
gens, por isso nos faz podero· 
sos. af este menino· e suas 
palavras deixam de significar, 
procur~mos matá·lo como fez 
Herodes, negamos sua e:zjstên· 
ela, cllfamamoo sua lembran· 
~a. mas nem Ele e nem sua. 
Palavras passam, ao con.. 
trârio continuam julgando, 
questionando, incomodando ... 

· De fato, foi no corac.ão 
dos pastores. homens pobres, 
fracos. "ignorantes" e Por is· 
so meSmo, abertos, é que Deus 
revelou a grande notícia: é 
no fraco, em sua fra:queza. que 
Ele constitui 0 forte, que Ele 
se faz Presente - Nasceu-vos 
um menino que em 'O mundo 
será. sinal de contradição • . (v. 
Lc. 12. 51-53) . 
Llndolpho Silva., 

Marchezan conta com votos da o,posição 
O líder do governo, Nelson Marchezau, 

anunciou ontem em Porto Alegre que sua 
candidatura a pre~ddeucia da camara dos de .. 
putados conta . . para cada voto prdessista que 
obtiver o candidato dissidente Djalma Mari" 
sho, com tres votos de parlamentares oposi­
rionistas Pm ~u favor. Ele Previu que na 
ba11cada do PDS apenalS dez deputados vo­
ta1·ão em Marinho. insinuando <JUe nos blo .. 
COs flO PMDB, I'D'I', PP, PT e PTB dezenas 
de patlamentares nrle votarão. Confiante na 
vito.ria, Marchezan iniciará a partir do dia 

todos os estados em campanpa. 
Sua certeza de que parlamentares opo· 

siciouistas votarão, "em numero expressivo", 

._----------------------~---------------.cincú de janeiro, uma serie de v~~gens por 

. na sua candidatura a presidencia, em pre­
juízo da candidatura de Marinho,· asSumida 
pelos outrOS partidQS• exceto o· PDS, se ba: 
seia no fato de as oposições terem transfor­
mado em sua uma pretensão do dissidente, 
"que não obteve rl:'@aldo na bancada a que 
p~rtence". Diante disso, pondrrou o lider go 
vernista, "é natural que deputados das oposi 
ções se sintam à vontade para votar num 
ou noutro candidato" . 

Suicídio político 
O líder do Partido 

Popular na Camara 
dos Deputados, Tha­
les Ramalho, disse 
no Recife que, "sei as 
oposições fizerem os 
goverandores nos Es­
tados, onde elas já 
esperam a vitoria, 
tambem farão maio· 
rta parlamentar, pois 
a tendencia do eleito 
rado no voto majori· 
r.arlo se estenderá ao 
voto proporcional" . 
Thales não acredita 

em qualquer mudan· 
ça na legislação elet' 
torai por este Con· 
gresso, Porque "a fide 
!idade dos deputados 
e senadores do PDS 
ne.o chega no pcnto 
ael~ cometerem o 
sutcldlo polltico aPro• 
vanao o voto distri· 
tal". 

Depois de meses cie 
expectativa, o parla· 
mentar Pernambuca• 
no apresentou à tm· 
pren~a os nomes r;.ue 

consmu.em a Comts· 
ráo Regional Proviso• 
rra do PP. Alem de 
Thales, estão incluído • 
o aeputado federal 
Carlos Wilson Ca.m· 
pos, o ex8.senador Wií• . 
son Campos, o ex de· 
putado e ex secretario 
do Govemo Eraldo 
Queiros (1970"1974), 
Arnaldo Maciel, o .ad• 
vogado Zelandia Mar· 
ques e mais oito re• 
presentantes. 

)> ~- ~/.' : <~'.· ' --~ :-'9 '.~~~~,"';~,""; "~ -, ._,::-,;"Queniguecavéiavaiao ' ,." ·:· .. , . ·'.: 't~fr~f' Porto de Areia Ma.,ajá~ 
)·•'') " ,, ;.. ' , . Ar,iàl;jros~Â e finas. 
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Pàglna 7 O IMPARCIAL 

De Santo Anastacio 

Guarda Mirim promove sua 
festa d e conf raterniza<ão 

Por inil!iativa do presidente José Jcrdão Ma 
rro, realizou-s~ na manhã de domingo pa:;sado 
nas d~pend!encia.s 1C.'.> anctgo predio da Esc:ola 
de Educação Física, üma festa de confrittcrniza 
ção dos componentes da Guarda Mirim ae Santo 
Anastaclo. 

Na opcrtunidade ~ instrutor AlC<ides Baita 
zar Cangussu, do destacamento da Pol·~ia Mili 
tar loca}, fez um brilhante pronunciamE:l'!to c.;s 
tacc..ndo que atualme•1te a guarda mirim conta 
com !i3 <!lement.os sendo qt:.e desse :otal 58 .a:eni 
nos já prestam serviços ao comerci1J e industria 
e o restante já estão preparac1os para serem co• 
loaados no trabalho. 

Após saborearem docPs; S?.lg<id'nl10s e refri 
gerantes, os integrantf·s da Guarda Mirim fo 
ll:!•n convrcados a re-::eberem o n.o sala.no pela 
chegada ao Natal. 

Presltjg;i1a1n~m o aico111taaiment<> o •c!elegado 
(!e policia Dr. Jayro Gianor.i Villa~ Boas o co 
mendador Daniel Francisco da Rocha o coman 

· dante do D~stacameMo da Policia MiJil,tr Mil 
ton Bezerra Coimbra o cabo PM Ivan Rodr:gues 

() contador Luiz Inf.mte e o comerCii:nte . Jof.é 
Olavo de Lima. 

NOTAS SOCIAI! 

Antversari:> - Regist:-:tmos e aniversarj·J da sim 
patica jovem N:iide AparPCJda Ferreira, que tran.i: 

Helio · Athia 
ag1·adece 

Helio AthLa, impossibilitado de agradecer 
Pessoalmente a todos os votos de boas H:stas 
que reoebeu, transmite por este jornal, a todos 
seus amigos, sinceros v-0tos de um Bom Natal 
e Venturoso 1981 • 

.:~ .. · ( 

''orreu-se no ~abado passado Neiit!a é filha 
do estinu do casal .Sr . João Dias Fe~reir'l e Ja 
sra . Am~lha Baréfa Ferreira. A aniw~i>8.riank 
que há muitcs ancs exerce as ati:1ic! :eles "orno 
functonaria do Café Roctoviario, desejamos mui 
tas felicidades. 

' ANASTACIO SEM 

DECORAÇAO NATALJNA 

.Há doi::: anos consecutivos, nãc foi tcma(}a 
qua1guer provld.:ncia i:or par te das autorid:lí!.t:s 
anastacjam1s, no sentido de serem excuta,!OS os 
serviços de decoração e ornamenta.:50 da praça 
Ataliba Lecnél com temas alusivos as festas de 
Natal e .\no Novo. 

No ano retrasado, graças aos esforços do pre 
feito Mancel Baptish Mendes e da cli~w~ria da 
Associação Comercial e Industrial, a praça Atali 
ta Leonél foi tota1mer,te ornamenta.:!:L com a 
100Iocação de lampadas coloridas que proporcio 
nar:i.m cm aspecto muito bomto aos olho.:; da 
PúPulação 2rsim como daqueles que ao<•rtaram 
à cidade para visitar os parentes e aw.igos. 

E'ntre~anto, tivemos a '>portunidarle de cons 
tat~.r que neste ano somente aJ!!:tlns c~stabeJ.eci. 
mento.s comerciais através de seus propr1etarios 
~ornaram a iniciativa de proceder a devida de-:o 
r:!Çã.O COnl Jampadas <'Gloridas e expondo ;nerca 
écrlas à venda em !llas Vitrines em alusão as 
festas n!ltalinas. 

Diante disso, esper:;mos que no proximo ano 
as •rawo~aveis pqr eJsse setor, pro . .: •. u:em d:tr 
uma atenção 06pecial a c·idade parn que possa 
mo~ ctar u111 s~ntido mais autentico C.urante as 
com•:mon.Çóes da data maxima da Cris~andade. 

CoMERCIO iCOM BOM MOVlMENTO 

O comercio de Santo Anastaoio, :iu~ atuai­
niente astá. funcionando até às 22:00 lw"&s, vem 
ob:enclo um acentuado aumento rc1.e vendas neste 
f!m de an'l 

A popul~ãn eols.borand'o c<om a cal'!'!panha 
encP.tac!'<t pela Associação Comercial e Ind11.strial 
no sentido de que fa\'am as sua.s -.:ompras no 
c.r,mere!o local, comprovou que há. pricrldarte em 
Prestigiar as G:Oi.SH que fazem parte do município 

. ~lestd" 
,· lJ!dtado ~ ... 

Juntos . 
são f 

insuperdveis. 
·;· ·<'":··" :;r .. f .. t\':3 .. 

. :'ft::J::~ 

LINDA BLAIR 

RDLLER BDDDIE 
.llM~âflAY OFILME 

A PARTIR DE 5S! FEIRA NO Cl.NE OURO BRANCO 
. · C NSURÀ llVRl 

. ~~~ -&;Jt;-.. 

Bispo 
O art"ebi;;po da Pê,. 

rai'ba, Dom Joiié :rvfa· 
ria Pil'ES, expjlé'au q1:.t 
as comun:i:c!ades ecle 
sti:.siicas de ~aE e da 
Igreja não se envol 
verão p1rtidn!.iame:1te 
com qualquer das ª• 
r:uais agremiacõc<~ . 

umas politicamente já 
esta0 envolvidas :Jesae 
que fiuram :;.-ra o:, -
çlio pelos r)otr<s" 
Para o Bispo, as comu 
nidattes atuam no s2n 
tido de exig:r de quais 
quer candldatr.s a car 
gos eletivos que "cui 
dem mais elo povo e 
n::io de out.ros jnteres 
:ses, como tem feito 
11.t~ agora" . 

As explicações fo. 
ram oaaas err. re3p1!$ 
ta a uma acw;:1ção ret 
ta no àla antr~il1r em 
João Pessoa pel1) depu 
raclo fpderaJ Ernani 
Satyro do PDS cte 
que o; nucI~ris .ae ba 
15e da '.greja "tomarnm 
o -:aminho da subver 
sã.o". Estran.han~o es 
toa acusação . Dom Jo 
!é afirmou 'lt:e "ela é 
ablsurda e re.!Et.a saber 
ee o depttt:.ido conhe• 
C"e algum:t comunida 
ile eclesial ou se fala 
por informações í]Ue 

1he foram transmiti 
mas". E pr0sseguiu: 
"Ai> com:unidaci'es não 
sá0 marxista.~. nem agi 
ta.doras São simples. 
mente cristiis''. 

- G0staria de suge 
rtr que o re!f.~ido cle 
putado passasse a noi 
t.e em algi.ms bairros 
<re João Pessoa, quan 
do veria mu!.ta.;; comu 
ntc!ades reunidas. Ele 
poderia entrar sem ~e 

tdentificar e a reunião 
o0ntnnuaria normal 
mente, porQu·~ tnin.. 
~em tstâ interessado 
em promover agitaçãi> 

Presidente Prudente, 25 de d~zembro de 1980 

respo~de depu a o 
propôs o b!spo, acuan 
pnd'o que a lg~ja 

"levem os que ocupam 
quer que seu.> nucleos 
eventua1mentí! cargos 
Publit"OS a agir em be 
neficio do pG'''\ por• 
que os verd·:.,cl~iros pro 
blemas nã.o foum per 
eles r.bordados com 

tf1cacia" Mas a igrc: 
ja, garémtiu. nãa tem 
envoJvimentJ com par 
tido~ ... ,J1ss0 ~J deputa 
c!o pocle fjc:ir tranqui 
lo". 

Quanto a aC!tsação 
<!e Sat~ro de que ~er 
tos bi~pos q11erem im 
plantar um egndo teo 

cratico no p..ii~ o arce 
bispo frisou .· "g1.osta. 
ria apenas que ele a 
pontasse o nome r:e 
t~m só bispo qu ·~ (;St~ 

ja intuessacto nessa 
proposta . --O qu•~ noto 
é que essas dcnunc as 
i:ão fEitas vagamentlo', 
.sem Indicar n0mL'.5., 

CRISTO SE FEZ HOMEM 
POR .AMOR DOS HOMENS. 

OBRIGADO, SENHOR ! 
Mensagem de Retimar Motores 
.Aos Seus Clientes e Amigos. 

'·. 
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cintho Neto. o~ suplentes José C~rlos MazeU, 

t,'~t 1a~cal, Natal, Natal de Amor sociedadeemrópicos · ~~1~~:~~;,1l~:~~~~:7,!f~!~~~:d,~:;; 11 ----------BARsosAoAsiLveiRA veillon" do tradicional clube da Avenida wa· 

1 

shington Luiz, nessa festa de confraternização, 
• E' com prazu que registramos hc.je 0 na· animado pelo conjunto O RANCHO, um dos 

J Na1al do rlco natal do pobre, que te ofc1·ece as suas vjsta.s. Agradec;a ao talício da elegante da.ma portuguesa senhora mais perfe;tos do pais. Adquiram suas mesas 
Natal do rude natal do noore, P>ii tua visão. E na lembrança de uma rs- Naurmda de Souza, e eru,r~ os cumprimentos na secretaria do clube. Traje passeio· 
Mesas brm cheias, mrsas vasias, perança, um dia melhor teremos nós. Olha ttüe receber dos amigos e familiares enviamos 
Mesas tri~tpza muita alegria. pro cén r ag1·ndece esta ri<iUrza qur Dp11s te nossos parabens, com votos de felicidades. 
Natal de tndo natal do nada. i.;ão mãe1s deu. Natal feliz, natal contente, é mãe que • Cartões de natal, do casal Dr. Elio. Don~-1.· 

qur lutam o ano inteiro. e. nessr dia 1le al<" chora o filho ausente. Aondr estlvrres em n.1 ton (·tla Dra. Wanda) com um mimo, do pru~ 
gr!a, nada rnmlf•guem, pra ofrn•rrr, somente gnm canto, lemb1·atr que Dens exlste porque dentino residente no Rio de Janeiro Glauco Lo· 
amor. o flne mais não faz rr. O que e.sipe1·ar Px1stes. és Eêr que vives és sêr que ri, éis sêr pcs da Cruz Affonso (Angela e Tatiana), do 
cutro natal na e.spernnça de melhorar. É <> fr que rhoras · Ipanema Clube de Presidente Prudente, Terra· 
lho pequeno qnr pedp tudo é mãr falando é Vamos vtvrr intensamente e nesse dia co 

1 ~ - · d f1 ... men1ora-.. a 11'nda clata, do na"'. c1"me11to do n"'s-- Planagem Cotep (Luiz Humberto Salvador & TllfiP rezanc o uma oração. e U{ 0po1s e re e"1r , ,, .v - • 

i f'lh - t ~ l f ··- so Pn1' po1· ... e' , "'• ome,ntn o qun nle quer. Filhos Ltda.) I Milton José Bis~om, agradece-v ra·Ae no 1 o que nao en rnue• ma o elJaO, ., " ,- _ ,- ,-
~qso tr dar. <' o filho inocente se atordoa e Natal feliz, natal contente, mos e retribuímos os votos desejados. 
comeca a chorar. vamos unir todo o un1vr-rso, • Aniversa;riant&s de hoje, Natalio Adib 

Natal é isto. natal é mals lindo! se olhar- e de mãos nadas contribuir, Salomão, Nestor Serafim Couto, Alfeu Serafim, 
mos a 1intureza. olhem pro sol vê que b<'lrza... aos pequeninos Qne não <>ntrndem nada. Natalina Bessa Silva, Nattalia de Jesw.: Fer-
Ajoelha·te ao chã<? e agradeça esta g1'andeza ·Naurinda de Souza. retra, João J~sé da Silva, Jussara Helena Go· 

roes, Marlenie de Brito., Ana Lucia Almeida, Na· 

Oe Teodoro Sampaio Euclides d,a Cunha 
~al Anzai, Natalina Mez:a.vila Bovolato, Natali· 
na Pirão, Gilberto Pinheiro, Elza Pais de To1e· 
do, Eugenia Becegato, Alfredo Telles, Domingos 
H irata, Clovis Sobral, Antonio Quiles, Neuza 
Pais Nelli, Sílvia Helena de Melo Bonilha, Ma· 
ria Aparecida Tavares Salles, Jandira Natalicta 
B iscola Tavares esposa de Joaquim Cardoso, 
Maria Aparecida esposa dte Dorlval Foz, Dr. 
Wilson Menegucci, Marta esposa de Altino Pe· 
reira Nunes, Rogerio Cassiano da Silva, Ma· 
riaugela F·erreira, Orlando Tofano, Iraci esposa 
de Antonio Ribeiro da Silva, João Salles Filho, 
Maria Luiz Toledo Soller, Jaime de Oliveira, 
Tomas Edson Ayala Aguilhelra, Angela esposa 
de Deocleciano do Carmo. AMANHÃ, Terezinha 
Tomadni Grotto, El izeth Macjado Silva, Dloni· 
zio Alves dos Santos, Maria Angela Palazzi, 
Aparecida Marins, Hermes Pessoa, AI>arecldo 
Castro, Carmelita Katushe, Helio Lima Mar· 
ques, Estevão Chiombo, Etlivaldo. Tadashi Oka· 
saki, NilZe Pedriosa Godoy, Flavio Silva, Regina 
Celia Ribeiro Pinto, Crist;ane Florindo Alve~, 

Adalgiso Pereira de Melo, Wilson Tolentlno 

1 

Sem duvida E.ucu· 
des da Cunha é um 

dos distritos de feo~ 

doro Sampaio que es· 
tá crescendo vertigi 
nosamente, 1 330 Pré 

Se não realizamos ainda, tudo o quf 
poderíamos, temos sempre novas 

esperanças de completar o que é possível 
Feliz Natal e Próspero Ano Novo · 

SAN CONRADO IMÓVEIS S/C LTDA. 

d:os entre residenclas 
comercio., lndm:tr1a, 
nos seus vinte anos 
de existencia, como 
c0nsequencia da atua· 
ção dos velhas mora 
dores como José Joa 
quim Mano e cutros, 
todos colaborando pa" 
ra plogresso do mes­
mo. Há vinte anos 
era um suPlicio, um 
sacrificio viajar por 
esses lados, de Eucli· 
des da Cunha a Rosa 
na, dava mesmo ine" 
do hoje é facíl, princi 
palmente após a atua. 
ção do atual Prefeito 
José Arante~ Bueno 
que vem fazendo oti· 
ma gestão, e não des 

_cuida dos distritos 
procurando reivindicar 
)elos mE'smo, e Eucli 
des da Cunha cresceu 
tinda mais. O d('PUt:ic 

tado. Walrter Lemes S 
res tambem tem cola" 
borado bastante. O 
atual presic:Letne da 
Camara Municipal 
Manoel Serafim da 
Silva (Garrincha) re· 
side ~m Euclides da 
Cunha e está cuforico 
por perceber c1·e as 
reivindicações , estão. 
sendo atendidas pelo 
atual governo Paulo 
Maluf. Logo será ilü 
ciado o asfaltamento 
das principais vias, já 
tem água colocada Pt" 
la Sabesp luz em to· 
da área urba.na, va• 
le a pena vis1+ai· Eu· 
elides da Cunha -
(Cornespondente Ro· 
rnualdo Fink Andra· 

de). 

NATAL, Festa da Cristandade 
O Complexo Agroindustrial C 1 C A 

Garcia, com no.ssos paraoens. 

• Estivemos com Helio Martinez que sedes· 
pede de Prudente, pois a partir de 2 de janeiro 
estará em São Paulo, Integrando uma das va· 
ras da capital, fazendo o est ágio inicial de Juiz, 
Para posteriormente ser des 'gnaclo Para cidades 
do interior· Helio, rapaz de excelentes quallda· 
des e virtudes, trinta um anos de cartor!o (in· 
gressou menino), uma bagagem <le experiencia, 
não temos duvida que na carreira da magistra· 
tura tambem terá sucess-o total Nossos para· 
bens Na foto o simpático casal "num aco.ntec1· 
ment

0

0 soclal. 
• Brotos que aniversariam hoje, Ana Paula 
Negrão Barbosa, João Natal Araujo, Cmtia ti· 
lha de Luiz Carlos-Maria Suely Frandiru, Ru 
bens Leão Cavalcanti. AMANHÃ, Lincoln Ro.­
gerio completando treze anos filho de Lincoln 
de Campos Lopes, Maria M. Lopes, Simone 
Caldas Ferri, José Eduardo da Co&ta Gomes, 
Ana Claudia filha de Alcides Garcia Filho.· 
Angelina de Oliveira Geraldo, oom nossos pa· 
rabens. 
• va. conhecer a Boutique de Enid e Nora, 
rua Ulisses Ramos de Castro 232, fone 33-5452, 
qwt tem em sua coleção os mais finos modelos, 
das co.nfecções e costureiros mais famosos do 
país, por exemplo, Confecção Alice Tapajós, 
costureiro Luiz de Freitas, todos do Rio de Ja· 
netro. O ambiiente é realmente maravilhoso pa· 
ra receber voce com toda a gentileza e simpatia, 
e aquele atendimento especial. Embora o Na 
tal seja hoje, muitos dão presentes no final do 
ano, e amanhã você deverá fazer sua visita para 
comprovar o que estamos dizendo Enid e No· 
ra, as modistas da cidade. • 
• Nosso amigo José Moacir Polonio Filho e 
seu cunhado Alcides Ronea, compraram o bar . 

~ssocia-se ao jubilo da familia brasileira e em particular dos 

habitantes desta região, desejando·lheis que as celebrações do 

Natal se caracterizem pela fraternidade e pelo amor. 

Que o novo ano, seja efetivamente de paz 1 prosperidade. 

· "Pomar" vizinho do nosso jornal. Desejamos 
que fóenham bastante sucesso. 

BOAS FESTAS 1 

FEUZ ANO NOVO 1 

COMPLEXO AGROINDUSTRIAL "C 1 C A" 

• Mais um ano de vida conjugal hoJe Ma· 
rio Simões·Norma Ciabatar1 Simões, Domingos 
Mauricio de Jesus·Elza Maria de Jesus (trinta 
e nove anos), S·ebastião Ollmpio·Maria José 
Sabino, Nelson Klebis·Eiiza Bortoluzzi Klebis, 
AMANHÃ, Francisco Galli·Lazlrla Faustino Gal 
li, Carlos Antonio Bertocco·Jorgina Celia Cor 
rea Bertocco, com nossos parabens. 
• Os novos Integrantes do conselho delibera· 
tivo do Tenis Clube eleit.o em 15 de novembro 
mandato de seb &nOs (um terço) é formado por 
Roberto Afonso dos Sam:os, Florival<to Alteiro 
Leal, Celio Romero de Souza, Hercules Antonio 
Tiezzi, Antonio Assis Peixoto, Aquiles Ferreira, 
Antero Moreira França Junior,, José Ja!r Mar 
tins da l'Josta, ~lmiro José Dantas D'Arce, 
Alvaro Antonio Ferro, Leonardo Coutinho Cerã 

________ ...._ vo~o, Cezar Humberto Salvador Filho a Jolé Ja - ~,"~ 

• Eds a diretoria do San Fernando 65 Clube 
de Campo, presidente Mercio. Lopes de Carvalho, 
-primeiro vice Joaquim Ramos (Quincas), segun· 
do José Renarto Monteiro, terceiro Didior Au· 
gusto Jesm:, primeiro secretario Albino Celso 
Malrutrasi, segundo Roberto Alcarás, primeiro 
tesoureiro Maurílio Maiolini, segundo Argiemiro 
Fernandes Vieira, diretor de patrimonio Munir 
Buchalla, diretor social Cesar Augusto de Lo· 
renzi Rodrig~es, diretor de esporte.~, Arlindo Col 
nago. E eis a mensagem do clube, - '.'Nossa 
mensagem de muita paz e saude, extensiva aos 
3eUS familiares. E para o ano de 1981, gosta· 
riamos de ve·lo participar das Praticas espott1 
vas, pois a diretoria organizou.~ cll.~be de for· 
ma que todos pratiquem sem pr1vileg1os e prete· 
rencias de alruns· A diretoria tomará posse 
no "reveillon'~, na festa de confraternização, a 
musica a cargo do Musical Robles, traje espo.r· 
te, mesas na secretaria rua Ribeiro de Barros, 
1878 Na foto, Mercio e esPosa. . . 
• Hoje O:a de Natal, é a reunião da familia, 
!:e bem que nem todos . podem, em virtude de 
situações, entretanto vale o pensamento dessa 
data. Sendo feriado hoje, amanhã não haverá 
jornal, que volta a circular sábado dia 2~. 
• Mais dois cartõe~ de natal, agenc·a do 
Banespa da Barão (Wilson Matta, Pedro so­
ler Cruz), Ma.nager, Darcy e Selma Pereira, nos· 
sos agradecimentos e retribuimos. 

Rua Barão do Rio Branco,348·Fone 33-3116 
PRESIDENTE PRUDENTE - SP. 

RESIAURA,NTE 
HZÃO 

·ANO NOVO· 
·ROUPAGEM NOVA· 
.• VIDA NOVA· 

- E a antiga tradição de 

bem servir, no ambiente 

seleto e agradável do 

RESTAURANTE 
HZÃO 

Rua Tenente Nicolau Maffei, 744 

- Presidente Prud~nte --

--·-··-.,.- .... - -.---..:. -·-
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INA 9 - O IMPARCIAL -

'arda Mirim Prudentina, um 
odeio no Estado de 5. Paulo 

Dona Carmrlita Bon· 
giovani. uma verda­
deira mãe para os 
guardinhas:. 

Sr. Raul Bongiovani. 
há 5 anos dirigindo 
a Guarda Mirim com 
zelo e dedicação. interno da mesma, até os 16 

anos dê idade, quando os ga,. 
Fundada no dia 21 de rotos são de:s1ligaidos da ins­

Ábril de 1960, a Guarda Mi. titukão. 

I\ __ ,;' us Azt!Vêú!J , o 
P1APito Mirim de 
P1·esídente Prude-nte, 
um Guarda Mirim 
que é o orgulho da 
co1·poração e expm· 
;p1o para seus ciole­
gas. 

Lo Pr.efeito Municipa], nui:1a 

Presidente Prudente, 25 de dezembro de 1980 

NATAL 
Os sinos repicam docemente em acurctes 

harmon.oooB que parecem evocar e1n noB~o~ ço· 
rações a sublimidade do momento. 

Tudo parece dizer na grandeza dessa, data; 
o céu, as estrelas, o mar imenso com suas on• 
c!af: azuladas na sua incomparave1 bei.eza, pa' 
H:ce murmurar coisas misteriosa·; ... 

Natal 1 tradição, preséPto, templo de ora; 
çâo onde todos contritos de ~€ vão pedir gra 
ças e bençãos, Em todos os semblantoef: se 
r.ota uma alegria comunicat! 11.q, ! 

'I'udo é um canto, é paz. A :-rc.pria na· 
tur1~za na sua fecundidd.d.(' parece sentir os 
ef: • .rvios elas cousas sourena1;ua1~ ' 

th:1 al ! Corações 4tt"! ~ 1uerem ~a4daçle 
di; enHs queridos, f:u~ •tia nos ~ent.ir t ·cda a 
ti•rnu rn üe um . pasrndo telii. 

Dia de Jesus! Natal noite de luz! ma-

ravilha do universo, P·.:i~mf1 ·de amor e cari• 
~1~~" 

Natal ! simbDlo de glo1ria manifestação de 
sentimento ! 

Na tal ! O grande livro da sabtidoria, 
onde estão escritos os ensinamentog do Divii10 
Mestre 

Nátal ! Compreensão, fraternidade, civ11i• 
zação e unir os po.vos numa grandeza de espi 
ritualidaide ! 

Natal ! fonte de lnsuperavel energia Que 
nos dá força para a realização de grandes 
ideias: !. . . . 

O nosso pensamento se transporta lá ao 
longe em Belem c;dade predestinada por DeuR. 

Nasce o menino Jesus, o salvador do 
mundo ! 

Dia de natal! 
Noite feliz ! 

ozino Valerio da Silva 

rim de Presidente Prudente, O estudo é oprigatorlo 
que congrega menores de 11 aos menores filiados ni:i, Gi1ar 
a 16 anos de idade, sem pre- da Mirim e as açõel'l rlos guar 
conceito de raça, C1'edo, sexo dtnhas são fiscalizadas pel·os 
ou côr. vem sendo considcda seus responsaveis. elogiadas 

área de 5.000 m2. ... 

\ um modelo em todo o estado quando dignif1cantes e corrl-
de São Paulo. gidas quando algum percal-

Os menores alí filiados. oo acontece. 
prestam .'5ervlço~ ao comercio, • As firmas assü;tidas pela 
industria, bancos etc, como Guarda Mirim. pagau.11 uma 
ofice-boys, recepcionistas, co. taxa à corporação. e esta por 
bradores, colaborando e apren sua vez, a caráter de estimulo, 
den.do um oficio que ser-lhes gratifica mensalmente os servi 
à util futuramente. çals, que mesmo 3pós os 16 

A Guarda Mirim. que tem anos de idade, a mai ria das 
como diretor presidente. o vezes continuam trabalhando 
dfoamlco vereador sr. Raul na firma, onde davam assis­
Bongiovani, âuxilia.do por sua tencla como guardinha. 
eSPosa Dona Carmelita Bon.. Recebendo ama ver-ba de 
glovani e o Cabo Vergilio Frei Cr$ 350. 000,00 do govprno es· 
tas Vieira, (co.mandante), da tadual, através d.o ConsPJho 
policia milttar, tem se esme- Estadual de Auxilio e Snb­
rado no t.ratamento aos me-- venção no ano de 1979. Psta 
nores do oontigente. 440 ele· verba da Secretaria de Pro .. 
mentos, sendo 380 garotos e moção Social, foi da ordem de 
60 meninas. Cr$ 400. 000,00 neste ano. 

A COI'J'oração coloca os A municipalidade cola.. 
guardinhas nas firmas da ci- bora com Cr5 15. 000,00 men­
dade. oferecendo fardamento. sais, verba esta em troca de 
assistencla medico-dentária, serviços pJestados pelos guar 
farmaceutica e odontológica, ,i:,,ha" Pm orgãol'l municipais. 
alimentação e aulas prepara- Em 1981, a Guarrla Mirim tem 
tórias de datilografia, e disci- ·~'""º<;: de constrnir RUa sede 
pJlna drntro <lo regulamento propria em terreno doado pe-

Atualmente a Guarda Mi- .J.-------------------------------------r 
rl'm. ocupa um prédio alugado 
por Cr$ 22. 000,00 (pago pela 
corporação), na avenida Ma­
rechal Deodoro 461, Vila São 
Jorge . Em vinte anos de exis 
tencia, a Gua1·da Mirim de 
nossa cidade, é uma institui· 
ção responl'lável P<'lo dimh1ui­
ção de menores marginaliza.. 
do.s, combatendo a ociosida;de e 
fabricando hoje 0 homem de 
amanhã, Preparando .. o para 
o futuro. 

Cabo Vergilio de Freitas Viei­
ra, o Comandante da Guarda 
Mirim, respon~avel pela dis­
ciplina que fêz da C<Jrporação 
o exema>lo do estado. 

QUE O NOSSO NATAL . SEJA MARCADO PELA 
AUSÊNCIA DE LUTAS E VIOLÊNCIAS; PELA 

TRANQUILIDADE PÚBLICA, CONCÓRDIA E 
HARMONIA ENTRE OS HOMENS. QUE 

SEJA ELE MARCADO PELA PAZ ! 

ESTÁ E A MENSAGEM DE: 

LiDs Neto~ 
P1R1EFEITO MUNICIPAL DE RANCHARIA 

CORE MA 
Comercio e Representações de , Maquinas Agricolas Ltda. 

Revendedora Massey Fe•·guson 
No enseio das celebrações do NATAL, e~tern.a seus agradecimen,tos a 
todos os seus clientes e amigos, deseiando ºlhes boas festas, 

Ao mesmo tempo, demonstra sua confiança no desenvolvimen,to da 
agricultura brasileira, esperando que o novo ano de 1981, que marca 
a ps.ssagem de seu 20.o aniversário, seja de pai, progresso e bem· 
estar para todos. 

Que a fé e a esperança de toda a humanidade se concretize neste 
periodo festivo, e que por todo o ano novo a agricultura continue , 
com~ meta prioritária de nossos governantes. 

NOS ACREDITAMOS NO AMANHÃ! 

FELIZ NATAL 1 

São os votos· dos diretores e funcionarios da 

• ·w H • 

MATRIZi - Presidente Prudente ~ 

COR EMA 
Rodovia Raposo Tavares, km 566 - Tel: 22·3499 

Filiais: Presiden.te Venceslau - Tel. 71.2528 
P.PRUOENTE- P.VENCESLAU E f\'.ANDRADINA Nova Andradina -Tel. 508 - MS 

- t""" ~-- _ ... . --
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Presidente Prtrdente, 25 de dezembro de 1980 

EDITAIS 

EDITAL !'ARA NOTIF!CA(JA.ô !>lll Tl'!lricmno~ 
IJ'JTERESSADOS. INCERTOS E DESCOXHEr:l. 
DOS', COM PRAZO DE 30 DIAS - O Doutor Rey 
naido Antoni0 \le-s~anJ, Jniz rte f)ireito da Fri. 
meira Vara C'ivel dei:>ta cidade e C'.Jmarca de 
PrPsiJente PruC.ente, E~tado de São P1.~l- . :"a 
form:-t da. lei eu:: - FAZ SABER -- <i trdos q·rnn 
tos o pre~ent.e edital virem dE:le conhecimentD 
tiverem ou inl: ~ressar possa.' especialmente a t•~r 
ceiros interessados, incertos !; defconhecidcs, qi1e 
p~rante fste Juiz0 e Cartono do l.o cficlo srb 
n. o 126BIBO tramitam os termos de um ProtP..;to 

FONE; 33-3448 

Av. Brasil, 2077/~9 Vila lnciJstrial 
PRESIDENTE PRUDENTE 

Em qualquer Agencia Bradesco 
seu seguro leva o aval de 

tres grandes empresas 
Segurança nunca é As três se .uniram 
demais. para proteger você, 
Pelo contrario: a sua familia, o seu 
quanto mais melhor. carro a sua casa, o 
Foi pensando llÍSS'() seu patrimonio e 
que fiz~mos um tudo o que lhe é 
seguro que dá a você mais importante. 
o máximo de Antes de fazer um 
proteção e seguro qualquér, 
tranquilidad.~ Pen&e nisso. 
O unico seguro que E entre em qualquer 
tem a garantia de ag;encia BradescQ 
tres grandes para fazer o seguro 
emPresas. o que lhe dá tres vézes 
Bradt-sco, a mais garantia qu1e 
Atlantica:Boavista e os outros· 
a Sul América. 

Qualidade 
Bradesco 

Atlantica·Boavista 
Sul América 

- O IMPARCIAL -

Contra Alienação de Bens requerido nor J:indira 
Ribeliro Miguel contra Lildia Noriko· Ts1'J.ib:ish1 
Armando Takeo Jshibashi, Mavro Kawmi Jshi 
bashi e lJJ;nà I~h;M.~bl t.odog rgçi.dQntgg m tÜJ!l 
tl~ ele Pira1Jozinho, dests. comarca, alega.!à.,J a re 
q1 ·e:rente, ra inicial em resumo o seg1iin~1::: "Que 
,.ol' t<>r vivido em concubinato <'Om a falecido 
KP!'ji Ishibashi, pai dos requeridos, nasceu um::-. 
s'.tü.1ção de fato e de direito que dá à reque1er. 
t~ a condição d.e legit:mo meeira dos bens deixa. 
do!: -P"lo ''Lle cujus"; inobstante e§a s~tuação, os 
herdeiros :i:;romoveram o inventario, sem a caute 
la nrcess 1,ria de resguardar os r]ireitos <1a. reque 
rente; Q'le -0s bens consistem em um :m0Vi!l e 
um vt·iculo r, motcr, marca Mercedes B·inz J. ·_ 113 
esp~r-!P camrnhãojcargas, cor amarelo P preto, 
f.n" de 19f0, placa YU8077 ; que os rerper1dos pre 
ten,~em alienar o ve!C"ulo partilhado; rzr,uer a 
notifjcaçã0 dos requeridos, para que não trans 
-!'.ram o vc.icu}o mencir.nac'o, 'lOb as penas ja :ei 
,. eir.pectição de ec]lital para que terceiro~. de lln 
"é no futuro não aleguem lgnorancia". E, p.1ra 
aue chegue ao conhecimento de todos e :.o ~t:­
~m·n n'io possam alegar lgnorancta é rxp') ·iido 
o p~esente ~dita!, com o prazo de 30 d1a.'S . Qt:e 
si:n! pub1icad0 e afixado na forma d::i lei Dajo 
e pac:<;ado nest:i. cidace e coinarc·a de Pres. Pru 
cl!ente SP: aas 19 .12 1980 . Eu, (a) Joã) Batista 
"o!edo Soller, E.se. aut aat e subscrevi. -- o 
Jniz cte Direito - (a) Reynaldo Antorlin Vcs:;:i. 
ni 

PROTESTOS 

PRIMEIRO TABELIONATO DE PROTESTOS - CARTO. 
RIO DO DR. LESSA - EDIT \L - Acharn.~e neste car 
torio à Rua Barão do Rio Branco, 481 - 1. o Andar para 
serem protestad<is os titulas abaixo reJacionados: 
l°'l'P. - Cr 20.000,00 - venc. 11 . 11.80 - emit. -
CARLOS ALBERTO ALVES - crc. 315.801.908 fl pglo. 
DUPL. 3185jV - Cr 250.000.0ô - venc. 24.11. 80 -
emit. FRANCO CI QUINI - CIC. 913.203.308178 fl 
aceite pgto , 

Por não trr sido posével intimar pessoalmente os re; 
feridos reo.ponsáveis, pelo presente edital os intimo a vü-em 
€lm cartório a fim de efetuarem o pagamento dos reieriJos 
títulos ou darem a razão porque não fazem e ao mesmo 
tlem.po na falta de pagamento os notifico do competente 
protesto. 

Em cumprimento ao Prov. 1178 da Egrégia Corregcdo_ 
ria Geral da Justiça. os pagamentos somente poderão seir 
feitos através de Cheques Visados a favor dos apresentantes 
pagáveis nesta praça. 
P1~i~u1e Prudente. 24 de Dezeruhro de 1980 - Levy Ma, 

rio Ce}estino - Oficial tl'Iaior. 

DECLAltAÇéiES 

10572. expedido nesta cidade l!le P1-esiàente Prudente. Es. 
tado de São Paulo, no à.ia 09j08 j71. Declara ainda que u 
mesma fira sem efe~to legal pois esta providenriando 2.a 
Yiél, Preõ, Prud~nlti íil3 do Dezembro ctc l?BQ, íl5 - .FJ~c. 
Bira dé Despachos SIC Lda. Haroldo Ludger0 de Oliveira 
Fone: 33:2864 

DEC'LARAÇA.O - José Mariano, declara p::ira tJ~ 

d•··1lrtos fins e eÍeit.;s legais ter se eqr:1.viacto a 
sua Cart('ira Nacional de Habilitação PGU n. o 
35 174, ex?Pdida em Pres. PruC!entE: -- Der:la., 
ra 0utro2f:im, que a mesma fica sem efeito visto 
est:?.r f'm nndamento a expediç11o da 2 . rt V

0

ia. -
Pres . Prudente . 23 de dezembro de 1. 980 - Jo.sé 
Mariano 

DECLARAÇÃO - Antonio Carlos RodrigueS_ declara pJ os 
devidos fins e efeitos legais. ter extraviado os oegmntes 
documentos: Carteira Nacional de Habilitação n. n •••.•• 

4.981.244 - PGU 43.909. Exp, em 27 j03 j80 - pela H.a 
Ciretran àe Pres. Prudente.SP. Categoria Amador. Certifi. 
cado de Propriedade de Veiculo. TRU e Seguro Obrigatório 
ao veiculo marca Volkswagen Sedan 1300. ano 1.973. plar!l 
TA·9339. de propr, de Gabriel Alves Rodrigues, Declara 
ainda que os referidos ficam sem efeito visto estar providen 
clanc!o 2. a Via P. Pte 22 de dezembro de 1. 930" - Es­
critório Gusta''º. - Rua .Djahna Dutra. 124 . 

!JECLARACAO A. PRAÇA - Comercio de Couro13 
Real Ud~i:. cem CGC. n.o 51.386.266\00. ·1.E5 e Es 
tadual n . o 5C:L 1l07. 960, tendo encerraco suas ati 
vlcladf'c; n::i Rodovia Raposo Tavares km 5Gl -
Pres,ce{ite Epit"l.cio SP; nesta data, e1>tf\. ·llssolvi 
aa e lia11iflada. a sociertade, rlec]ani, para atendi 
mento n liquidante oficial na Av. ....,. '· Rober~o 
S1lveir3 n u 460 Apucar:ma FR . - l'ni:.,idem~ 
Epit':l('ir, 27 de novembro de 1 980 - Nel:'U:'l Ar 
na1do Kowalski - Liquidante da &ciet:2t.1e 

DECIAfüi.Ç.1\.0 - Joventino Alexandrino Dtas, 
r"~idPnte e domicilado à Rua J'osé de AlPncar 
665, na cir!ade de Pirapozinho SP dPr:]ara, n'.lra 
os dPVidos fim e effitos de direitos que foi ex 
t! avjado o CertHicacio de Propr~ed::tr !e n o ...• 
674!0C9, ex:oedidJ pela Oiretran de Pir:t1irzinho 
SP . em data de 20 de agosto de J 98!\ do veicu 
lo clE marca Chevrolet Caravan - anc• 1976 -
r0r azul M cha.%is n o l>N15EFE ce vl"C!l. u:-.1. 
-:029 - DEclaro aincta Que o referido documen. 
ro fira gem efeit0, visto estar provif!.,nririndo a 
2 a viR do mesmo. - Pirapozinho, 23 de dezem 
bro dP 1 930 a) Dr. Rubens Mtrar.da Silva 

~LASSIFICADOS 
AULAS de Recuperação 
Toa as as matertas. -
l'ratar com Ireninh'a --
r nne: 33.2660 . 

1-, - .1.u 

SERVIÇO DE OBRAS SOCIAIS DE PRES'. PR!J 
DENTE - Serviço de Obras Sct:iais - S. O. 5 
CONVOCP.ÇÃO - ASSEMBLEIA GERAL oaJ)~ 

l'l:ARI.A. - N!l form!l dm; 1:1m. g_o, 10.o à uni ~o. 
11.o. 12 .o e 18.IJ dJs Estatutos Sociais, ficam 
:!tjnvocados os associados, representantes das or 
ganizaçõrs assist~ncia i s e das entidad ~ ce uoJ1da 
des soc·i ais fie P . PrucJente para a Assemo:ei-:1. Ge 
ra] Orclinnr;a que se iru:ta]ará ero sua se(le à Rua 
. osé Tarifa con11e n o 1023 desta cidade no. dia 
29112 180, às 20:00 horas para tratar da seguinte 
ordem do d'a· - a..1 E.]eição e Po~se (la Dir~tc~:a 
para o bienio 19!31 182; - b. Outros &fl·untos. ·­
A .Assembleia se instalará em segunr1a cor1vo~a 
i;:to uma hora :ipõs a primeira e-oro qu?.Iquer nu 
mero - Preskt~nte Prudente, 22 de dezembro 
de 1 980 - Antoni-0 Odecio Sarte:ri - Prasicen 
te do S.O S. 

ORP..ÇAO AO DIVINO E'SPIRITO SANTO - Es 
Pirito S1r.to voce que me ('Scla:rece tudo que ;1u 
mina todos os .::1mjnhJs para que eu atinja o meu 
iciea1 vcee que !lle dá o dom divino cte perdnar " 
e e3riuecer o mal que me fazem: e qu~ todos os 
inst;.ntfs je minha virla está ccmigo eu qurro 
neste curto dialogo, agracecer-lhe por tudo e con 
f irmar mi:.Js uma vez que eu nunc1 quero me 
esçuecer de voe~ por maior que seja a ilLt';ü.o 
material não será o mínimo da v0ntad~ que sinto 
r!L' um dia estar ·-com voce e tof!os os rr.cus :r 
mãos na GJoria Perpetua, Obrigado mais u:ria 
v<.z <A pessoa deve::i fazer esta oração 3 ilias 
seguidos sem fazer o pe-dido. Dentro de :1 dias 
será alcança.ca a graça por mais difícil que seja 
I'ublirar assim que receber a graça. Por unia 
graça alc2.nça-d"1. - E. S. U. 

• r 

r. 
l 

tt 

DECLARAÇXO - Declaro para os devidos fins, que fof 
extraviado o Certificado de Propriedade de n.o 112. 934. 
expedido pela 14,a CIRETRAN de Pre.sidente Prudente. SP .• 
em 17. 04. 75. pertencente ao veiculo l\Iarca Ford Corcel 
Belina. Chassi.2B30F·ll7718, Ano de Fabricação 1972, Cor 
Verde Patropi cl Preto. ficando o mesmo sem efetlto caso 
seja encontrado, em virtude de estar sendo providencialo 
a 2,a Via do mesmo. Presidente Prudente. 18 de de2!elllbro 
de 1980 - Regina Mama Junqueira de Freitas . 

MOÇAS E RA.PAZ~S 
Estamos recrutando pa.. 
ra serviço agradavel e 
bem remunen:do En. 
trev1stas à Rua Siquei 
ra Campos, n.o 699 7 .o 
apdar - Conjunto 72· 
horarlo comerclal. 

CONVITE M.ISSA 
VENDE.SE Volkswagen 

DECLARAÇÃO - Walter Donadi, brasileira, residente e a alcool. ot;imo ·estauo 
domicEiado nesta cidade de Pre.sidente. Prud<mte. E~tado Tratar fone 22-2300 cj 
de Sao Paulo, Declara que perdeu sua carteira nacional _ Gilmar 
c!e habilitação de Categoria Profissional de n.o 12463. PGU. 

A familia de 

CAETANO PERETTI 

Para cuidar desta nossa "Clientela" tão exigente, 
trabal11amos muito o ano inteiro. 

VENDE.SE um Sitlo 
com 6 alqueires, .:!is. 
tante 2 kl. asfalto cs 
trada Alfredo Mar..:on 
dE:S no Bairro S. Ge 
raldo i:,em benfeitorias 
Preço Cr$ 1. 200, OúO ,00 
facilit~ao. - Ven.1e­
se 40 . 000 metros qua. 
drados a base de Cr$ 
30. 00 o m2. situP.·i'J 
1prc,xlmo Balneario õi. 
Vlisa.n.do oom Cl:lb 
Campe1'tre Portugu':!s 
com 700 metros !ren• 
te para o asfal~o e 
com ccrrego de agua. 
'Dratar a Rua Jul!o 
Mesquita, 75; fone 224 
.Alvares Marhado. 

convida Parentes e amigos para assistir missa por intenção de sua 
alma, no quinto mes de seu falechnento, que será celebrada AMANHA 

26, as 19,30 ho,ras na Catedral de S.ão Sebastião. 

Afinal, é muito grande a nossa responsabilidade. 

., 

i&. 
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VEND°'E-SE Opala i~Je 
ano 1980 4 portas. Oti 
mo estado. Tratar e 1 
Neto 33.3497 

BOUTIQUE - VENDO 
Bem instalada em lo­
cal excelentl!, junto à 

loja Samelo no .::entro 
de Pres. Prudente -
Tratar Pl fone 22-53!6 

Ti:M TUDO QUE voce PREOf,S,t. 
COM AATENÇ'ÃO QUE 

VOCEMERECE 

_,.,v. Cll. M1rcond.,, 1560 ·P.I'""'- •1 
FONES: 22·1562 933·2254 

Vera Cruz 
SEGURADORA S/A 

COMUNICADO 
Com~nlcamos nossos amigos e clientes que a partir do dia 01101181, 

' 

nossos escritórios de Presidente Prudente e Presidente Venceslau, 

pas-sarã<> a serem geridas pelos Srs: JOSIEJ' CARLOS MARTINS M~ 

REIRA E J0SE' FERREmA PINHEIRO BISPO, respectivamente. 

Alertamos ainda, que a Vera Cruz Seguradoira S.A. não t.em vinculo 

com qualquer outra congenere · que opera nesta região •l 

FMABÊNS PRA VOCÊ! 

" 
----------------11111 ' ~ora, é chegad~ o momento de parar e pensar: 

FIZEMOS O SUFICIENTE? • 
É claro que não! No Ano Novo 

estaremos presentes, trabalhando ativamente. 
. O Brasil precisa de todo's nós! Muita paz L 

harmonia aos brasileiros, é o que desejamos. 

COMERCIO E REPRESENTACOES DE 
PRODUTOS ÀGROPECUARIOS, LTDA. 

AVENIDA MANOEL GOULART,461- FONE: 33.5333 ....... 

~ 

~~ 
<nm.geh 
elimãO.S 
a nova. 
~ 

BllTER 
~ROINALE 

1iM Alll)AIJWllf WII.SCff 

" ·-.......... -~. ... -
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fone 33 2076~~ 
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"A PROFESSORA 
Lucille Elias foi 0 elo de 
ligaç.ão principal entre 
a SAVIMA e a 
Secreta.ria da Edu<'ação, 
no sentido dr que os 
buh-ros de além-linha 
tivessem reativado o 
segundo gran no 
"Tannel Abbud" ainda 
<'m 1981", declaro11 · 
ontem ao reporter Soller 
o Pr<'sidente da entidade 
da !Sensível aos 
problemas rlo essino em 
nossa cidade e 
região. 

AM...-'\.NHÃ (26) compleua·se e 12. o aniversá­
rio da morte de Francisco de Paula Goulart, 
o fundador da cirl:ade de Pr('Ridpnte Pruden­
te. O lendário "Coronel Goulart". retratado 
de forma im1Prrssionante pelo profpssor Dio· 
res: Santo;;i de Abreu - Troféu Heitor Graça 
versão 1980 - há de Ser lembrado como a fi­
guna e!foica do deis·bravador de sf'rtões e. 
especialmente, como aquele que plantou em 
pleno sudoes.te de São Paulo, uma verdadeira 
metropole. 

JA' PRATICAMENTE esc'Ollhido o sucei:;sor de 
Egídio Alberti no Lions Clube de Pr"sidcnte 
Prudente (Centro) . Em julho de 1981 deve­
rá assumir a prpsidência o pecuarista Dimas 
de Barros Alcantara, ao lado de sua eRposa, 
a domadora Maria da Gloria F('l'reira Alcan­
tara. No inlcio do ano. com a retificação da 
eScolha p"le conselho de ex-prrsid0nteR, Di,. 
mas de Bar:r. Akantara iniciará a cOmPosi· 
ção de sua diretoria. 

NILSON VITALE, na condkão de 1. o Vier-· 
presidrnte,, da Comissão de Construção do 
Novo Tenis Clube. assinou ofício dirigido ao 
Qon1~~ Drliberaitivo, aprer,;.entando pedido 
colt:tivo de demissão daqu('las funqõ0s. "0 
Pedido reflet" o deseJo de deixar o novo Co11-

EeI1:_o e a nova Diretoria à vontade. na "làbo­
raçao dos_ rprogr~1as e mrtas. que por, «Prto 
a..contecerao", diz um trecho do ofício enca-
ntinhado. · 

NESTE SABADO, às 17,30 horas, descrrran­
do·s" uma placa em homenagem aos doado­
reS do projeto. aCJuela Comiss~o deverá repor­
tar.se ao trabalho realizado dE1sde a sua rria· 
Ção. Figuram na relação os associados Joa­
quim Medeiros de Souza. Nilson Vi.tale Bra: 
sil Correa da Rocha, Vic"nte Paolozzi, ' Jo?ío 
Jefferson Gambali, Hélio La<'('rda, Cora<'y de 
Souza CMilJPos, Hortêncio Marini. Kazuo Fn­
kuhara. Carlos Garrido. Alberto José Luziar·· 
di e o repor~r Geraldo S0Ue1'. 

SEGUNDO RGberto Alcarás. ffi('mbro da As­
sessoria Técnica Estadual do Servic0 de Pro· 
teçâo ao Crédito,. "'nt1·e as principais: mrdidas 
anunciadas durante o Seminário Nadonal dos 
SPCs rpa]izado Pm setembro, em Porto Ale­
gre .~tá a divulgaçrr0 dos nome~ dos <>miten· 
tes de cheques sem fundos e dos que tiveram 

suas contas bancárias encerradas. Essa di­
vulgação poderá ser feita desde o dia 2 de ja· 
neiro do próximo ano . 

DOIS AUMENTOS estão definitivamente as­
sentados já para o mês d" janeiro de 1981. 
Os cigarros custarão mais 30 por cento a par 
tir de 16 daquele mês. E ais tarifas telefôni­
cas s·ofrerão amnento a partir de 1. o de ja· 
nc>iro, S('ndo que até setembro de 1981 a .. 
TELESP vai implantar o serviço medido pa1'a 
as · chamadas locais. Quem ficar mais de 3 
minutos no telefone, vai pagar mais caro ... 

SOPERFIL executando um contrato de co­
bertura de área dp aproximadamentr 300 me· 
tros quadrados ,para a empresa Tal:amasa 
Seki - Engenharia Civil, com proj ·to do 
Dr. Reinaldo Kimnra. A cobertura será feita 
em estrutura metálica com viga arqueada, e 
se destina a um armazem pa1'a depósito de 
rações. à avenida Brasil, n. o 2. 752. Os negó­
cios da SOPERFIL em 1980 tiveram notória 
expansão. 

KINYA IKOMA (Troféu Heitor Graga·l980), 
veio ao colunista para agredecer ao jornal e 
aos seUs amigos e admiradores, todas as ma­
nifeStações de aipreço e carinho recebidas 
quando da festa realizada a 12 de dezembro 
no Anfiteatro da APEC. Disse o consagrado 
artista plástico: "Foi um prêmio que muito 
me sensibilizou e essa conquista devo·a àque­
les que sempre me apoiaram e incentivaram". 
E registrou sua gratidão, em e.<::Decial. aos 
presentes àquela .solenidade. 

E' BOM TER AMIGOS - Recebemos, agra­
decemos e retribuímos as mensagens e prP.· 
sentes que nos foram envirudos n<"ste fim de 
ano pelas empresas e amigos, a sabc>r: -
Caiado Pneus. S IA; Kinya Ikoma (Troféu 
Heitor GraGa-1980); Indu~ltria e Comércio Lo· 
tns. S IA; Wilson Matta f' Proro Soler Cr1Jz 
(BANESPA-Barão); FARMA-MU,, Ltda; 

Paulo Elzio T1·ev1zan; Dr. O<'yr Azev"do e 
família; T"rrapl"nagem COTEP; Perrilio Mar 
tins 1\ndradc> Junior - PROMOVENDAS; Dr. 
Antonio S. Meneses; José Luiz M. P('reira; e 
caisal Silvj0 (Fam1y) Pontal ti. 

"AS CADEIRAS cativas d.0 PRUDENTAO ti­
veram suas Vendas diminuídas nestrs ultimas 
dias do ano, fac" às fpstivida<les natalinas. 
Porém, serão reenc"tadas com o mf'smo en·­
tusiasmo a partir de jm1eiro, drntro do esque .. 
ma propo+sto pelo sf'Ilhor Prpfpito Municipal 
e que objetivam totalizar 1. 500 títulos de 
proprirdadf's vendidos mllna primeira etapa 
da obra". Estas as declarncõec: f~itac: ontrm 
pdo dir-etor-presidente da PRUDENCO, Anto· 
nio Lavaqui. 

ENVIAMOS nossos cumrorimentos, por r•nteci· 
pa".ãO. ao rmpresário Flor;va1d0 Alte1'0 Leal, 
nm dos mentores do Frigorífi<'o Bordon s:A, 
Pelo trariRrurso de F:C'U aniverrsário a ocorrer 
no dia 26 de dczpombro. O moc0 é urna ãas 
rpvelaç9es no sc>tor administmtivo emprei;:a­
rial de no.;;sa cidade. à fr('11tp da Rede daquela 
organização em Presidente Prudente. 

CALCULADORAS PARA ENGENltEIROS, ARQUITETOS, MATEMÁTICOS, 
FISICOS ... 

E TAMBt:M PARA CALCULAR OS SEUS LUCROS. 

Policiais Ulll 

''sindicato'' em Ji-Paraná 
Quatro policiais 

civis e o ex-delegado 
Pess-oa, comandante 
do Destacarn.ento de 

Policia Militar de Ji Petron!o Dismarck, 
Parana, e o Tenente sub·comandante. 

de Ji Pirana estão-------------------------------
com prisões preventi · 
vas decretadas Pela 
Juíza Maria Rita ca· 
pone Krause, depo:s 
que um inquerito con 
cluiu serem eles res· 
p0nsáveii: pelo funcio 
namento de um "Sin· 
dlcato", que, alem de 
executar varios cri~ 

mes, dava cobert~ra 
a pistoleiros qUJe vi· 
nham sendo Pl'OCtll'a 
dos pela propria poli 
ela daquele munic·p10 
rondoniense, on~e to· 
dos os cinco serviam· 

O ex·delegad0 Isaac 
Floriano está sendo 
arontado como 1111an 
dante do a$sassinato 
do comerciante Jollo 
idos Santos FiJho,, 
t :do como socio de 
Isaac no ·Sindicato" 
e que, depois de uma, 
desavença, foi morto 
pelos pistoleiros Luiz 
Berto e Nellis Miran­
da, vulgo "Valdomi­
ro ", a mando de 
Isaac, que rorneceu 
as armas e depois 
deu a coDer>tura para 
a fuga dos ao1s. 

Os quatro po!lclatii. 
que tive.ram de~re'ta­

das as. preventivas to. 
ram J o.vacl Frnitas, 
Marc.al Santos. Uracy 
Mor&es e Vitalino 
Mesquita, que coufes· 
saram agir a mactno 
de Isaac, em cuja ca 
sa, quando foi P1 eso, 
fo1 encontrada uma 
füta de pessoas que 
deveriam ser assass1· 
nadas, entre elas u 
Blspo Dom Jo.sé :Mar~ 
tins de Ji·Parana; l1s 

delegados Walderedo 
Paiva e João Lucena; 
o capitão PM José 
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MATERNAL (2/3 anos) 
INFANTIL (4 anos) 
PRÉ 1 '(5 anos) 
PRÉ 1 1 (6 anos) · 
OBJETIVO JR. · 1 '?Grau 

·PRIMÁRIO -1a. à 4a. Séries 
GINÁSIO· 5a. à 7a. S~ries 
MATRICULAS ATÉ 19/17./80 

~s 

AV . 'vlAL . DEODORO, 49f 
· FONE: 33·4222 
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MATRICULAS ATÉ 16/12/80 
1 '?COLEGIAL 
MATRICULAS ATÉ 16/12/80 
2'? e 3'? COLEGIAL 
MATRl°CULAS ATÉ 31/12/80 
2 '?e 3 '?COLEGIAIS E CURSO 
CONCURSO DE BOLSAS 
AT-' OQ/01181 

+e) OBJETIVO 
PRESIDENTE PRUDENTE - OSVALDO CRUZ - ADAMANTINA 
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Escapamentos tpiranga quer que você s6 ouça 

sons suaves. Chega de barulhos e rangidos por falhas 

no sis~ema de escape. 
~ 

Escapamentos lpiranga, únicos distriburaores aa 

região dos produtos EMEEGE, KADRON que 

fornecem as linhas de montagem. 

E a garantia da melhor peça~ 

E nem por isso você paga mais caro. Além de contar 

com colocação grâtuíta por profissionais 

especializados, você tem a garantia total sobre 

. ~erviços e peças. 

Visite unia de nossas 4 lojas e peça orçaíl!en!o 

sem compromiss?• 

CO.MÉRCIO "DE . . 

ESCAPAMENTOS 
IPIRANGA LTDA~ 

MATRIZ: Av. Brasil, 1134 

(f) 

o 
(l)t­
-Z •• o~ 

Fones: (DDD 0182) 33-3599 e 33-5491 
PRESIDENTE PRUDENTE - Estado de São Paulo 

-·~ 

FllJAIS: Av. Manoel Goulart, 742 
Av. Brasil, 3010 · Fone: 22-4319 . 
Av. Cel. Marcondes, 3981 · Fone: 22-3388 
PRESlDENTE PRUDENTE - SP. 
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Seleção das ferias em Pre . V 
A selei,:ão c::i.s feri.is qu.e congr :!l:a a1 'e~as fa 

mosos de Presidente Prudente e outru..> regiões 
" transferpncia L1este jogo foi üad~t pelo Carlos 
Roberto e '' Ditinho :e~.ponsavel pela se!Pção d~s 

Cio pals, cevena ter se exibi(lO em Presillente 
Ven~eslau. mas por motivos ímpenows a dele 
e;açã0 nãc pede viajar para aquela cidade. Con 
tad0 a partida ficou acertada p'ln es.ta sexta 
feira :1 noj.te no estaCiO C.o Parque Sã0 Jorge 
em Presidente Vences1au. A nota confirmando 

ferit~s. Ehtre out,ros <::itarâo nesta sé:< ta fê1rl ~m 
P:·es1dente V~nceslau os atletas. Almeirla. <Guara 
'ni); Mir;inda (Guarani)· Capitão <mtarnacional 
de Porto Alegre); · Brnndão (ex-Londrma i , ?auto 
Dias (Opnario de C:i.mpo Grande) e rndtos ou 
tro.-;. 

Domingo entrega de trofeus na P udentina 
No :oroxir.to à''.:lmin 

iO as 10 horas da r1a. 
nhií. na Associaçãq 
P:r:udientina de Espor. 

tes Atleticns serão en 
tregues os t.rofeus às 
cinco duplas finalistas 
do XVIII C::i.mpeona•t..;i 

Interno rtr; Buraco, 
que contou c·om a paz 
ticipaçã0 de trinta e 
oito duptas. 

VIVA O NATAL COM 

MUITO AMOR 
!Que a fraternidade, a paz e o ãmor estejam sempre presen.tes 

em todos os lares no decorrer do ano novo. 
Que a festa máxima da Cristandade, que hoje comemoram.os, 

represente para todos os ao'Ssos amigos e clientes, 
um P~tal repleto de boas amizades, muita 
compreensão e amor ao prOOc:imo. 
São os votos da Direção e Funcionarios· da 

FARMÁCIA 

SORO(;ABANA 
- O ANJO DA GUARDA DE SUA SAUDE ...:_ 

~reocupamo-nos, o ano inteiro, com a 
"segurança'' de suas mercadorias. 

Os trofens são cteno 
minados LUil (]e Oli• 
veira L{lpes. h0 mena 
gem póstuma ao "L~1ii 
P0rtc1guês' como era 
charr.ado entre os rtmi 
gos 'que sempre presti 
giou esse evento espor 
tiva elo clube ao lado 
de seu narceirc Renê 
Tahan. • 

Também serão en .. 
tregues rrofeus as · Qua 
tro duplas melhores 
no campec,nato d:: bo 
cha do co~:r.Pnte ano, 
cuja final será sab,1d0 
dia 27. 
CLASSIF\CAÇÃO 

Eis as duplas classi 
ficadas no campeona 
to de buracc: em pri 
im1eiiro lugar a dupla 
Walter e Hirntom:, 
em segundo :!Jr. Mil. 
ton e Nanci em terc·el 
ro Chiquir.ho e Acyr 
Em quarto Dr. Bro.io e 
Dr. Vicente em qiÚn 
to, OsvalC.o e Renê. 

•• • 
"· . . ••• 

\.. . . 

O ~XP R ESSO SANTA FA TIMA está certo de que, ! 
em 1981, esta mesma "segurança'' será cumprida, visando os seus {( ( 

J 

interesses e o aperfeiçoamento cada vez maior de ~ossos serviços. f )/; 

!fmft2MM11iflWllWíilJm\!j ~ 
TRANSPORTE RODOVIÁRIO DE GADO, CARGAS E ENCOMENDAS 

• RUA TÚLIO CECCHETTI, 1235- FONE:33·5833·- PRES.PRUDENTE. SP 

PLANTÃO 
A torc:da da P P1te Preta fEstejou ru1cl0sa. 

m~Lte a conqui~ta ela Taça São Paulo ;::ela E·,m 
p~ juvenil C.a vaterana que brilhou em toda a 
linha vencend'o o 9ão P~uLo nê, Mt:lH\!l fiMl 
pelo titulo do certame A Ponte Preta, à exem 
J'.'ll) do Guar<tni semprP revel •u val:ir»s para o 
f11tebol paulista e b!'~i]eiro e nPsta c-or.quista 
ela Taça c1e Juniors muitos valores se destaca· 
ram num.a promESsa tE,al p1.ra o futun do fute 
b0l pauli3ta e na0ioml. 

• Dois clube.=; grandes <lo futebol pa"..ll!:;t:t o 
Palmeiras foi aquelP oue mais c0n~rn.~C'u até o 
mom"nto e seu; dirigEntes prometem out!~ti cr.n· 
t1·atações ,.~té 0 final elo corrEnte ano. O atacan 
te Paulinho do Vasco da Gama foi :i ultlma aqui 
sição do c]ube do Parque Antarctica ni.lma tr:m 
sação em que o c}ube carioca levoll os jogacores 
Rosemiro e Cesar para as suas fileiras. O d'iri 
gente palme1irense Carlog Faoc•h!in~ Nunes está 
convicto c'e que o al·1Lverde em sua no··m linha 
ct~ trabalho vai conseguir reallizar o ~onho de 
t1d0.3 os palmeirenses. 

ESPORTIVO 
• No p·:cximo dom:r.g0 (]ta 28 serão entregues 
eis trnfeus para as cinco duplas fina}ista.s do 
XVIII campeon'lto de Buré.c10 promovido pela 
Ag~oeirrc!io Pructentina oe Esportes Atlet1rns -­
' APEA) qi..e contou c-11m a inscrição de 38 cu 
pla.>. 

Qc trofeus l€vam o nome de 'Luiz de O~ivelra 
Lo}!Ps" em homenagem postuma ao no,;sr. quer! 
::!o "Luiz Portugues" c.t'e ·;empre pres~igiou esta 
tr:>..a[cional competição Apeana, ao lado de seu 
parceiro Renê Tahan. 

A classificação ficou assim: 

1.o - Du1pla Walter e Hiratomi - 2 o - Dr. 
l\Tilton e Nanci - 3 o - Chiqu:nho e Ac~r -
4. o - Dr. Enio e Dr. Vicente - 5 "º - Osvaldo 
e Renê. Na oportunidade serão, entreg 1..1E>s tam 
h?:n os trrfcas para as quatro duplas 'rr.elhores 
colocadas no c'lmpeonato de Bocha versão l!l80 
cujo termino está pr~vJsto para 0 cli:1 :!7 deste 
n~es 

·CBF divulgou a~ 'l'a~elas do Nacional 
A Confederação Brasileira de Futebol deu 

a conhecer as tabelas dais Taças de Ouro e 
Prata relativas ao campeonato. nacional de 
1981. A Taça de Prata comecará no dia 11 
de janeiro proximo, enquant~ que a Taça 
de Ouro iniciará no dia 17. 
Eis a primeira rodada do campeonato bra· 
sileiro em suas Taças Ouro e P1•ata. 
Taça de Ouro - Inicio dia 17 de janeiro sa .. 
bado. 
Grupo A: Vitoria BA x Londrina, Vasco da Ga 
ma x Vila Nova GO. · 
Gru!Po D: Santa Crux x Paissandu. 
Dia 18 de janeiro domingo complementação 
da rodada. 
Grupo A.: Joinvile x Internaciona.J de Limeira, 
Internac.Ional de Porto Alegre x Ponte Preta 
e Bangn x Colorado. 
Grurpo B: Dei;;portiva x Botafogo RJ, Goiá!'l x 
Gremio, GaJicia x Corinthians Paulista' Bra 
silia x P?rtuguesa de Desrportos, Operari;i MS 
x Pinheiros. 
Grupo C: Atletico MG x CS Alagoano, Sporte 
Recife x São Paulo, Mixto x Fluminense RJ, 
Americano x River e Ferroviário x Gampinen· 
se. 
Grupo D: Flamengo RJ x Santos, Nacional x 
Cruzeiro, Sarnjpaio Correia x Itabaiana, CR 
BraFCil x FortaJeza. 

RODADA DE ABERTURA DA 
TAÇA DE PIRATA. 

Dia 11 de .Janeiro dorn7.ngo. 
Grupo A: Maranhão x Ceará, Clube do Remo 

x Tiradentes, Flamengo PI x Tuna Luso e 
Rio Negro x Guarani de Sobral. 
Grupo B: A.B.C. x Nautico, Central x Ame· 
rica PE, Arapira:ca x Confiança, Botafogo 
PB x Treze de Cam[linas Grande. 
Grupo C: União x Anapo1is, Bahia x Leonlco, 
Anapolina x Itabuna, Atletioo GO x Gama. de 
Brasllia. 
Grupo D: Guarani SP x Coritiba, Botafogo SP 
x Cascavel, Serrano x Mru·ingá e Campo 
Grande RJ x Juventude. 
Grupo E: America MG x America RJ, Am~ 
ricano x Volta Red.onda. Uberaba x Comer­
('ial e São Bento x Vitoria. 
Gru.po F: Palmeiras x America SP, .São P'anlo 
RS x Comercial MS ,Criciuma x Novo Ham­
burgo, Internacional RS x Ferroviária. 

FONE; 33-3448 
Av. Brasil, 2077/2099 Vila Industrial 

PRESIDENTE PRUDENTE 

·····~··········· • aMÕVEIS ESCRITÓRIO IMOBILIÁRIO • 

:; r.a Rio aranm S/C. lida.. : 
~ Rua Casemiro Dias, 416~Fones PABX: 33-3970 e 33-3335 m 

• •••<. Prudente - Sind. CRECI N ~ • "'""' \ l• 
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• ltlensadem g G ~ 9 • • • • • ~:.:m • 
!! Ue Natal !'! t.adi l6ªJ 
• I 9 • • ~ G ~ Quase todos, ou a ma.1oria, tem a impressão que a cõme· • 
G moração do Natal de hoje já não é mais como o Natal de antigamen,te. RB 
G Será que foi o Natal que mudou? iâãi 
'íflàj Ou 'Será que mudamos? G 
íãã[ Ou será porque o mundo é que está evoluindo em ritmo ' lããJ 

muito acelerado, trazendo insegurança., e incerteza de um futuro de ~ 
Ga 'Ih d Mi n marav1 as, a ca a dia que passa. 
'íHâJ O árduo trabalho, a luta diária pela sobrevivencia na 9 
• den'Sa selva do mundo, onde cada um quer devorar o próximo, mo· e 
9 dificou o comportamento do ser humano? ifãJ 
íâãJ O mundo do futuro será menos incerto, menos hostil, haverá - G 
G mais compreensão entre a humanidade, se unidos rogarmos a Deus iâãi 
G 1 que nos traga muita paz, muita saúde, muito amor e um pouquinho 9 
G mais de humildade ao ser humano• para que a geração futura tenha lââJ 
~ um mundo promissor, um mundo de compre~nsão. ~ 
IH8J 1.1'.@l • ·. . o 
aG99888S88&•••••• ... 

/ 
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Nasceu 
Pastor Roberto Viccn\te Cruz 

Them udo Lessa 

Ele ainda nfí,o havia nas<'ido, maR !-iUa 

mã<' era arURada de ter Pt·ocpdirnento hn 
puro. Não havia lugar . para rlr na"cer. 
as portas eRtavam todaR frcha<lai;;. V rio 
ao mundo sem S<'l' convidado por homem 
algum. 

M.:'ll naS{>ru. a autoridadp constituida 
fieou em panico. O poderoso perdc>U o so­
no. usou a maxima arbitrari<'dade ao 
mandar matar todos OR meninos da sna 
cidade com menos dp doi.s anos para cer· 
tificar-se de qne estava livre do pertur­
bador. 

Quis a Divina Providpnda qn<' so­
brevisse o subversivo. ·Estava <lestinado 
a subvert<'r nfío H 01·dem política, social 
e economica, estabelecida, como pensavam 
os que não o comPr<'endíam. mas ia dr-.:::· 
truir o qnP eRtava assl:'nte em termos <l.e 
valores. Na época, como agora, os ho· 
m(·llS se dividiam na gauml<'ia p(>lO dinhei 
r<>, pelo podn. pelo sucesso. 

Entre seus amigos mais chegados. nm 
ladrão e um t:raidor. Muitos que comun­
gavam com suas idéias tinham medo de 
apoiá-lo, alguns até O('upando postos na 
r-olítica. Não era "PerS.ona grata": va-

CJI---------------------------------------,;;;_-------------

um subversivo 
rias Vpzes prdiram q11r 1>11~ fosRe rmbora 
de ond" e.stava. ChPgaram a pxpnlsá-lo de 
uma cidade. Quem test"munhava a seu 
favor sofria ameaça.s, tornando-se r.-erigo 
so ser amigo dde. Não existia ainda o 
Jô Soiu·es, mas se, já vivesi;,~. repetia sem­
pre: "Não me comprometa". Foi muito 
persrgnido. O mundo o odiou sem moti­
vo, te.stC>munhou um seu seguidor depois 
que rle "ando fazendo o bem". P<'garam 
em pedras para atirar nele não foi uma 
nrm duas vezf's. 

Estava rodeado de dedos-duros. Vi­
viam qne>rendo prgar-lhe no pé. C:1çoavam 
dele. Existe, por acaso, coisa mais triste 
do que não ser levado a sério? gS<'andali­
zavam-se com o que fazia. Imagine: co· 
mer com OIS traidorc.>.S da pátria <>Xecra­
dos· relacionar-se com a maior natu1·ali­
rladr, i;:em qnalqnc>r afptação, com pr()B" 
titutas. O Leitor ou leitora consegue um 
relaciollamento naturar rom c>ssas mulhe 
res? Ou '!!<' recnRa e conviver com elm;? 

O nosso bom Subversivo p1·a muito 
inv<'jado. Tinham raiva delr. Eis alguns 
flos nomr.S que u<iavam pa1·á class:ific·a-lo: 
1) Pecador; 2) malfeitor; 3) blasfp.mo: 4) 
louco; 5) ?ndC'mouiado; um dia alg11ém 
cuspiu-lhe no roo:to. De1·am-lhr bofC'tadas. 
Os intC'grantes de um . outro povo se re· 

. b ... ' .i , 1 ' cnsaram a rece e-10. ;;:;ens propi-100 oom .. 
patriotas o rC'foitaram. Por que 0 mata­
ram? Por que o crufificaram ainda jo 
vrun, com aprnas 3!3 anOIS? Ele veio sub 
verer os valores aceitos neste mundo. 
São suas rsta deelaraçõrs: "Não <'nideis 
que vim h·azer a paz à tprra. Não vim 
trazer a paz, mas a pspada". Com a pa 
lavra "tprra" C'le queria diz<'r "os valores 
('Stabelecidos por vocês aí na terra"• en 
tre C'l('IS os f.lrguintes: D quem fala s:ó a 
verdade é ingênuo e sÓ se dá mal; 2) 
o dinheiro compra tudo; 3) uma "éZ no 
podrr, "aos amig•os tn~:lo;· aos hiimigos 
a lC'i" ;4) os fins: justifieam •' S mei0s; 5) 
o homem pode. a mulher, não; 6) a raça 
b1·anca é supprior; 1) Mateus, primpiro os 
trus; 8) dizrme com quem andas e dir-te­
ei qurm és; 9) criança faz o pai mandar 
e está acabado; 10) não se pod" cdt.icar 
uma autoridadr conf.ltituida; etc. 

O homem que foi morto po1·que sub· 
verteu todos estes val0re8 pstabplt'cidos, 
pregando <' vivendo o C<mhário disto se 
chamava JESUS DE NAZARJ!:. D<'ram-lhe 
o nom<' de CRISTO, que> quer diz,,r o Un­
gido. Também foi chamado de EMANUEL, 
que' traduzindo, é Deu:;: P.onosro 

Ê o aniversa.1·io delº que cvmemora· 
mos no Natal. 

' . 

-QUE AS MÃOS 
CONTINUEM Mensagem de: 

, 
\ 

A SEMEAR. 
SEMPRE. 

E que a semente da paz, 
da concordia,. 
da harmonia, 
irrompa forte da 
fertilidade dos corações humanos. 

. ; 

REINALDO ALBERTINI 

Prefeito Municipal de Regente Feijó 
aos seus municipes, 
ao povo da região, 
e à comunidade obreira do 
Brasil. 



~----------------------------------------------------------------------------oQi.. ............................ ____ ~~--~~~~~~--Presidente Prudente, 25 de dezembro de 1980 - SUPLEMENTO ...... .. P!ágina 3 
~~~~~~~~~-'-~~~~~~~~~~~~~~--------------------~~.,.-~-·----

Brasil Natal • 
• 

.. . . 

em JU 
O brasileiro se revita­

lizou na fé. 
As dádivas Vieram ma· 

terializadas na fignra im­
ponente de João Panlo II. 
O "João-de-Dem;", na boca 
da gente humilde. 

Não era o 1Rmpo do Ad 
vento. 

Ma.s foi o tempo do res 
surgimento da Crpn-:;a. O 
tempo das· 1ágrirna.s ('mo­
tivas. O tpml})o do fle~ppr­
tar novamentp para o 
amor. 

EM NOME DO 
SENHOR 
"0 E::;pídk do Senhor 

está sobre· mim, pot-qu,. ele 
me ungiu para evang<' liz;tr 
os pobres; envion-mp pa1a 
proclama11 a r em iSsão ao:~ 
presos e ans <'rgo~ a ie<'n -
pr1·açi'to da Vista; p'ara rps 
tituir a liberdade aos opri­
midos e para proclamar um 
ano de gra"as ao Senho1·" . 
(Lu<'a~ 4: 18) . 

E:-;sas palavras pode­
riam ser iuterprpta<la " como 
s0ndo as mesmas a,, D. Ivo 
Lors:cheiter, presidente da 
CNBB: 

"O Santo Padre J oão 
Paulo II V<'io <:m nome de 
Jef:ms Cristo trazt>r ao Bra 
sil sua pr.:l~<'nÇa e i:ma paJa­
vr8,. Bendito aquele qne 

*'- ví'm em nome> do Senho1·!"'. 

A VONTADE DE 
DEUS 
icvo('ês têm de lutar 

p1°la vida. fazerem tndo pa­
ra melhorar as p1·opriaR 
condicõr>is cm qnr vivem. é 
nm dt>ver Rag1·arlo. 11orq11~ 
esi;:n é tnmbém a V11ntade 
de Deus. N=Jo d iga,m q11t> é 
vontad~ dr DPUR 011e vcl·ês 
fiauein llH111a sit11acão rlP 
pobreza, doenC'a· má habi­
tacão 11nt> <'Ont1·a1·fa. mnHai;: 
VPZes. a snn dignid•'ª" õe 
pesf'JOM hnmanaR. Não di­
gam: é DPUs anem ane1•. 
Sri <me i ~~o ~ó d,.p0111l0 dr> 
vocês. Não ignoro que 
muita coi~a deverá 'l Pr feita 
por ontros para acabar c, .m 
as más condiÇÕC'S q1w afli· 
g C'm vocês on uara melhora­
Ias. MaiS vocês é que têm 
de ser sempr" os prim0iros 
a tornar melhor a proryJ"ia 
'Vida em todos os aspectos". 
(ALAGADOS)". 

0 QUP pl'etendia João· 
d e-De11s afirmar:> 

O mesmo que ivrathrus 
'(5, 13:16) afirmando: 

''Vocês sois o sal da 
terra. Ora, se o sal se tor­
nar insoss9, com o que .. sal-

gar0mos? Para mais nada ~F' 
Rerve, senão para ser lan('a- ra 
do fora e pisado pelos ho­
mens. Vós sois a luz do 
mnndo. Não se porlc flScon­
d "r uma ddadc> sitnada so­
bre nm monte. Nem Ele acen 
de> uma lampada e se colo­
"ª debaixo da "!nesa, mas 
i::; im no candelabro e as.sjm 
ela. brilha pnra t odoR os que 
estão em casa. Bdlhe do 
mr-smo modo a vosisa luz 
diante dos homens para 
que>, vendo as vossas boas 
o-bras. glorifiquem vosso 
Pai que está nos céns". 

JUSTir'A 
s,, h•1sc:al.'1i!OS as pa1a­

v :·:i~ d" S•:a Sa·d.idllde no 
pnC011 tro com os operários 
d"' São Paulo. entende1fa­
n10s melhor as r1imensÕeR da 
iui'ítica riprpgoado por Cris­
to, quando disse: "Bem aven 
tarados os que têm fome e 
i;:êde de :instiça. norqne se- + 
i·ã0 saciados". (Mateus •. 
5:6). ~ 

Naauele encontro, João 
Pa nlo II prodamOt1 a igual . 
rlade da.s eriatm·as, e ver- " 

-beeou contra a violencia. 
Não era o tempo do Ad­

Verito _ 
1\Ias e>ra o t0mpo da ver 

da1le . 
"0 bpm rornnm 'la i::o­

" ieda<lP r <'aner, como exi-
1!ência fundnmental, oue a 
SO<' i odn de Rpj a j lll'ita.!" diEee 
o Papa . E nrnis: '1A per:•liS'­
t Pnda na injustiça. a fa1-
+,., n,, in ,,.Hr>,1. nme~ca a (>Xis 
t Pn <-ia da sorieclacle C:e den 
tro para fm·a. rfa mrsma 
mannira ane t.ndo qunnto 
9tenta ,,ontra a sna ROh.e!'a­
.,.,;q n11 ProCU1'a impor-lhr•S 
frko1 ngias e mO<l 0los. toda 
rh ,., nt:iP'f:'m 0co11omica e Po 
líticn. t oâ :i fo1·ca daci armas 
Tii'·~"' n111 n ~"!l-la de fora ua-

ra 'dentro, O bem rommn da 
sO('Íp.dade. <lllP i;;:el'á s0111nre 
o novo nome íla justic~, 
n ão sp PodP obt"" P<>ln vio4 

1r>n<'iâ, pois a violP11cia. ÕOO"' 
trni o 011;. ~º nretpnde cri1n\ 
Reia quanciri proC'ura man­
t,~r os Privilee-ios d0 alg11m1, 
~ "ia n11aniln t "nta impor as 
tran <.i1Jormacõe~ neces.~Ja-

rias". 
AR f1.L0RIAS AO 
SENHOR 
Bi·a01il: Natal em Ju· 

nho. 
O Papa João Paulo II 

v<'io efptivamen te anunciar 
a ch0P.'ada do Cristo. 

"Eu sei que não é a mi­
nha pessoa que conta: con 

ta a missão que o SenhoL' 
quis confiar-me. Sinto-me 
feliz de saber que, . para 
além do Papa Wojtyla, é ao 
suces.sor de Pedro e. portan 
to, ao proprio Pedro, é ao 
vigário de C1·isto e portan­
to ao propdo Cristo, que 
vão as vossas honiena­
gens". (Palav1·as proferi­
das em Porto Alpgre) . 

As glódas ao Srnhor. 
Mateus (3_:11) le.m-

bém enunci1m ':eu vos ba­
tizo com ágtta para a con· 
Versão. mas aqurlr que VPJll 

· depois de inim ê mais fo1-te 
do qne eu. De fato, eu não 
sou digno n0m ao menos de 
tira1·-lhp a.e; sanclálias'~. 

E "Joiio-de-Dpus" com· 
pletando sua Rentença de 
humilda d<>, · aos gau<'hos: 

"A ELE, somente o Iou 
vor e a gloria pelos séculos 
sem firn" -

A UNIÃO PLENA 
Pode·se conceb?-r Na· 

taJ sem união? Pode-se admi 
tir nm Natal sem preces? 

"Pois ond(' dois ou 
três estivN em reunidos em 
meu nome, ali estou eu no _ 
m 0i11 delrs". (Mateus, 18: 
20> ". 

Assim se pretende <> 
Natal b1·asileiro. 

Que o Santo Paõ. r.-.. va­
ticinava. em palavras havi· 
das no En<'ontro Ecumêni­
co em Po1·to Alegre: 

"Se muitas coisas ain­
da nos s.eparam, no plano 
da fé e do agir cristão, is­
sQ, longe de deixa1·-nos in­
diferentes ou, ainda pior, 
de feehar-n •>s Pm nós mes­
mos, deverá levar·nos. e de 
fato já nos l<'va, a procu· 
rar mais intensa e mais 
fielmente a união plena, a­
través de convc>1·sações e en 
contros, ati-avés do diálo­
go sincrro e leal, através do 
testemunho comum dado cm 
favor do Senhor de todos e. 
sobretudo, através da 01·a­

ção constante". 

POBREZA EM 
ESPIRITO 

Dl\S licões l'XP1·e~siva.g 
deixadàs por João Paulo 
II, fixou-se bem aquefa de­
finiç:io qu e legorr sobre a 
pobreza em espidto, refe­
rindo-se ao tC'xto do Evange­
Io, '1-bem-avrntnrada.s os Po 
bres em eR1ihito, porque de. 
les é o R <'ino (los Céus. Ma. 
teus, 5:3. 

Onde r~tão ns pob1es 
em eRpíri to? 

Onde estão os pobreS 
de rSPírito?' 

O San to Padre não os 
apontou. Mas ensinou-nos 
a. rnan(>jra de sê-los. Dife· 
i-enciado-os. 

Suas palavras em Vidi­
gal: 

"Pobrrg em e~pfr i to 
níto ·ignifira exatamc·nte o 
homem ab0rto aos outr::is, 
isto é. n. Deus "' ao proxi­
mo? Não é verdade que- €1s 
ta bem-av0nhnança dos po­
bres em espfrito contém ao 
mesmo tempo uma ndvPrten 
eia e urna aC'nsação~ Nilo é 
certo que ela diz aos que 
não são pobi-es em er-:pi dto 
quP el<.'s se Pncontrarn fora 
élo Reino d~ Deus. qu0 o Rr>i 
no de Deus é e não será par 
ticipado por elC's? Pen.c:an· 
do em ta1.s homens que são 
ricoS, fechados a Drns e ao-s 
hornrns. sem mi~ericordia, 
não dirá Cristo rm outra 
paqsagem: ai <l0 vós!" . 

A pobreza em <·Sipfrito 
{kverá norteai' o Natal bra 
sileiro. É o chamanwnto 
aqueles que podem se de~­
p0jar um poueo das Vple1-
dades, para do1sar os me 
nos afortunados. com o su­
primento das suas n t cessi­
dacles .•• , 

-...--------------------------------------------------------------------•x-«~----------------------------~~ 
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Natal: Grito de um nascimento 
m.ido insuflado, insph-ado, 
!ltN!vido. . . El:1te enfrenta 
o Faraó e com S<'berba di 

- vina-lhe iinpõem o plano de 
Deus: Libertar pela mão 
fo1·te de Yahveh os éleg1·e 
dados filhos de Israel es­
magados pelo rei tirano. Is 
to, também se tez no grito, 
na dor, no terror, no medo. 
na coragem na desconfian­
ça, etc ... Tudo isto é fruto 
do grito, gemido contido 
b.o coração esmagado do po. 
vo Sofrido. 

Natal é grito. Gemido. 
Como a próptia palavra re­
vela o conteudo desta data. 
Nós senwre nos enganamos 
quando fazemos no Natal 
uma outra realidade e esipe 
cialmente quando não oi:..vi­
mo:S os gritos ou gemidos de 
certas pessoas do povo. Es­
se grito acontece de várias 
maneiras, importante é não 
ficar surdo aos gemidos da· 
queles que sofrem. Grita.~ 
mos quando alguém nos faz 
sofrer, não é meismo? Nós, o 
povo de DC'nS, também gri· 
ta.mos quando alguém nCM; 
fa'l: sofrer, nos oprime, nos 
espezinha etc. Sempre foi 
assim, ou para você é di· 
ferente?- A dor se faz re 
velar no grito austero e 
a.meaçador de tantos ir­
mãos que vivem na misé­
ria. na pobreza estrntnrada. 
nos milhões de famh1toS. na 
multiplicidade. de explora· 
ção que existe ao nosso der 
redor. Nos maltrapilhos mi 
lhõe.s que campeiam nos~ 
sa.s ruas a cata <le nm pra­
to -de comida. 

Na tal, não é festa. Já 
é tempo de se voltar as ort· , 
gens. O profeta nos ar1ver­
te: "de Ramá ouve-se um 
grito. . . choro e grand ~ la 
mentação ... " (Jr. 31, 15). 
Este texto matiano, embora 
aplicado a foga de Jesus ao 
Egito, revela o conteudo 
mesmo das circunstancias 
do nascimento de Jesus. 
Lembremo·nos · neStes ins­
taHteis uo povo q'Jando es­
tava no Egito. Ele era · es­
cravo do Faraó e gritava 
de desespero po1·que sofria 
muito. Deus, no entanto 
escuta o seu clamor e lhes 
envia um Moisés. Um Moi- · 
sés forte. corajoso. · deste- . 

Estes gritos ainda a.con 

tecem? 

Sim ..... 

Onde? 

Ve1-emos: nas greves, 
nos n1ovi1nentos de operá:.. 
rios, d<>s posseiros. do cus· 
to de vida, no quebra-que­
bra dos trens. nas mani· 
festações populares, nas rei 
vindicaçõeio; dos postos de 
saude, creches, escolas, con 
dução, água, eRgoto. . . Es-

- ses aconte~·imentos são os 
gritos do povo oprimido do 
século XX, exigindo os seus 
direitos. Os gritos só a1can 
çarão o alvmoço n<>cessarjo 
se unirem e l'lecidirem · ca­
minhar com Deus para um 
novo encontro :·:paz na ter 
ra aos homens de boa von­
tade". 

Ma.s este texto· me faz 
lembrar a nojte do nasci· 
mento de Jesus de Nazaré. 
Houve nina reSposta dccep­
cionai;ite: "Não temos va­
gas". Creio que era a dos 
ricos orgulhosos da ép~a co 
mo acontece hoje. Será que 
foi uma resposta amarga? 
Como! Bater nas portas e 
não encontrar acolhimento. 
É triste ,não? Voc.ê já pen 
sou nisto? Acontecen com 
Maria e Jesus no ventre de 
Maria prontinho para nas· 
cPr na.anela dl'-r.eocionantA 

noite. 

Lembi,:nno:-nôs da. Cam 
panha da. Fratf'r.nidadP fies 

·te ano:: OS MIGRANTEJS: 
Por que Migrantes? Porque 
ha roça não havia vagas. As 
terras se concentram nas 

_mãos de poucas 1wssoas, 
grandes fazendriros, que 
.,...,."º"rom pngordar o gado. 
Quanto tem lavouras. estão 
1 ·c:·anizaoas e não preci" 
sam de tanta gpnte para 
trabalhar. Recordando o 
plano divino, perguntamos 
noS: está isto de acordo cvm 
• vontade de DeusT .Vamos 

ler o que o livro de lí'evltico 
dill! "Nilo oprim~iB ao YOtl 
so próximo; cada um Po­
rém, tema o seu Deus; por­
que eu sou o Senhor vosso 
Deus. Ohs<>rvai os meus cs 
tatutos; gua1·dai os me11s 
juizos e curnPri·os .•• a ter 
ra da1·á o seu fruto . . e co· 
me1·eis a fartar, e nela l1a­
bitareis seguros... (Lv 25, 
17-19). 

Hoje a . igreja conti­
nua preO<'upada com esta . sl 
tuação. Pprcebp q11e a n1aio 
ria do povo gpme, grita, 
sofrendo a opressão dos po 
derosos .A Igreja g,ssnme 
inicialmente hm corr~promis 
~ contr~ tudo aquilo que 

explora o hnrnem e o em.­
pobrece. 1-fa.tal, não pode 
justifi<'ar a exploração e o 
individn:{li.3mo, criados pe­
los chcfões. Se assi.lu for, 
fa?;ry,10 3 de Jpsns um falso 
Me:iSiaS. mentiroso, corrnp 
to e. insensicel ao grito; la­
m0nt'J do homC'm '1osso ir­
mã•l. 

Natal. é n gemido das 
crianr·inhas, fetos que não 
tc>m chanl'e para na!"cer, 
m.eUrn~·, qne não deixaram 
e nã·) quizeram fazê-las gri 
tar 'O seu lamento. S::ic as 
mãe~. médicos, enfermei­
ras e espertas, HERODES 
que por co:vardia escondem, 
abafando o grito, lamento de 
seus filh;nbos. Serão os de­
putados, os senadores, os 
governante~ que · votarão o 
projeto do abafo ·dos ge· 
midas dos · inocentes para 
ou~r .a · gritâria bêbadia 
das falsas mães d;:i, jus· 
tificaC;tO nwdio(·rf àc pro­
blerná social, como que se 
os Úli1.o.;; - se constitüüspm 
num probkrna _ social ... 
Este def-:alentc se ef'tendp, 
igual111pnk ª<> controle d8 
natalidade, à macabra avpn 
tura de controlar o que nãÕ 
se deve Pllfluanto se psban 
ja milhões err~ fognC'trs pa 
ra fazer outros gemerem na 
dor de uma explü1são. 

F" f;l'Y\ ""'11 n"e !·i rl0 ir­
mãos desr~e Natal, é bom re· 

. a3 SP-gradas Let!·as 
· ' ·a·as dizer: 

"Como a ando1·inha eu 
grito e gemo <'orno a porn· 
ba; os meus olhos se cansa­
vam de olhar para o alto, 

ó Senhior, anrto oprimi 
do so r.Drrei-me! (Is 38. 14) . 

Está ·ai o clamor de 
_" :no reilrxão pa 

., , Oxalá o Se-
nhor ouca o clamor dos 
seus filh~s. Pudera, os llo 

mens ouvir o grito incontl 
dQ çle tantos J~miÃ1t915 e uão 

esbanjassem o mtnimo ne9" 
te Natal Talvez, como uma 
pomba, _po1-tador da paz, o 
homem se atesse; co1no um 
corvo ou gaviM à. cata d~ 
s~1a caça, e pudesse libertar 
o. seu irmão das ·congrueií 
cias_ do &eu quotidiano. -Que 
neste Natal, o pübre não fa. 
ça esta oração pa1·a nos 
condenar: · 

- "E~tou cansado de tan 
to gc>mer; 
todas as noites faco nadar 
o meu leito, de lágriinas o; 
alago ... 

- Dá ouvidos, Senhor, as 
minhas palavras e acode o 
men gemido ... escuta a mi 
nha voz pois a Ti que lni" 
ploro. 

. .. Poii;; Tu és o meu Dens 
que não se agrada com a 
iniquidade e contigo não 
subsiste o mal" (Si 5, 1.4) . 
Mas qnc o homem livre e ex 
pontanm.mente se aperce­
beRsc do gt•ito. grmido so-

. frido dos pob1·rs oprimidos. 
Badre Jerônimo Gas- . 

qnes - Cu1·a da Catedral 
de São Sc·bastião. 

Nós f,azemos 
o Natal 

Ao rec:ebenu0s da Dire~3.Ó 
da Er:ipresa a incumbência de 
coordenar a publir2,ç?..o de um 
:;,nplemento de Natal. l:m RÓ 
pensRlm~f:cto nos orientou~ , 

::iue e<>Se suplen1t'nt0 clissr!'<oe 
Uío somente d0 Natal. N:ida 
de previ~õfs, n!lda de pr0je~ 
cões, nada de exnectativ~g P4 
;-a ano novo ou~ se avizinh:;i. ·. 
Procuramos n~s Igrejé'R, n•:> 
onerariado, no comiercio, na 
11;dustria e. em espe.cial nas es 
~XJlas, regtstrar o ~pir1to .:iç 
Natal que alimelita o . nos~o. p•~ 
vo. As re<;postas que obti-Ye­
mos a n0\sa per~unta: "O 
Que Representa o Nat?.l P':lra 
Voce" estão nas paginas q11e 
.:;eguem. Também são i:ublica. 
e.os trabalhos do Prof Ruy 
Ribeiro de Campos, M::tca~i. 
Fa·~t,..r Roberto Viee:r..te Cr-Jz 
Th~mrnlo Less::i e Menotti Del 
Picchia . 

Da nos<;a p1;1rte. resta n:a 
zer aos leitores deste tablóidtç 
a nessa c<:rteza de um Na tal 
Santo, r:::i<?'3.ndo a D~tls para o 
no~so irn~ão ,Jesus Ci:'st0 na$ 
.. a no mais nrofundo de todo o 
scorac;'.'o humano. 
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Natal! 
PQl' mais que eu queh·a 

Ser madura diante da pa,.1:1-
sagem do Natal, Sua imagem 
ainda é para mim, um pou· 
co daquelas reminisr.encias 
que trago meninice, ou me· 
lhoe, um misto de realidade 
e fanta,Sia, palmilhada pelos 
deveres familiares e sociais 
que nos obrigam a um.a pos­
tura adulta e eonSciente 
da vida é sempre uma 
uma imagem de renovla.Ç.cll,o 
egpiritual, mas impulsionada 
pelos pinheirinhoo, bolas 
colo:ddas e á1·vores de Na· 
taJ. Reforçada pela figura 
lendaria do Papai Noel. 

ãamentl ~ ~-Y<>itatl~·· o 
f~ a sa~vaçãOI para. 
todoa ~ueles que N'Ele crê­
em. Era plano Q.os Céus que 
&Ste cantico cloe Anjos se fi· 
xasse na mem<>1·ia dos ho­
mens, provoca.ndo neles o 
espírito de Natal. 

O Natal se transformou 
para mim, é verdade, mas os 
estímulos ficaram e resta o 
necessário: a :religiosidade, o 
"E8pfr1to de Na.tal" com o 
qual ele deve ser comemo· 
flad~. APeOOS devo olllá-1• 
por outro angulo, não dei­
xando de preparar um bom 
programa de aniversádo pa­
ra o ilustre Galileu. 

Precisamos tanlo de sua 
lnocencia de .sua facilida· 
de em perdoar, de sua dis­
posição para amar. Da s11a 
influencia maravilhosa, a· 
através do Seu Santo Espíd­
to. Precisamos fazer sempre 
a "troca de preSenteS'' em 
cada Natal. Por isso, qnan· 
do me perguntaram o que 
significa o Natal para mim, 
eu 1-epondo: "Recebf'r do Mr­
nino de Belém a Sna G1·a· 
r..a e dar a Ele o mrn cora­
cão. Para ~er t1•a1rnfOl·IDa(lO, 
natnralmcn t('. Porém o.s simbolos pa­

ra mim têm hoje outro Sen" 
tido ou hX> significado. Não Professora Alma El.v Strn t 
distorcidos, ma<: distantes. Pinto Gomes D'retora do 

Não ilimitados m:=is Consetvatorio Mnni<'ipal " 
t1·an~frrivcis. ' Memb1·0 da Igr('ja Advpnthf 

ta do Sétimo Dia. 
Não mais as oonecaS os ----------,...---­

brh1quedos, os p1•esentes.' a 
C'Xpectativa, a ~1Pe1·a. Não 
mais as surpresas dos sapa­
tos ao lado da cama na ho· 
1·a de dormir, o alto da cha­
miné, o ruido imaginái-io do 
trenó. 

Papai Noel foi substi· 
tuido pelo corrr-corre do dia 
a dia e Pc·lo trabalho arduo 
de P1'()fpsS"01·a a.té as V('spc· 
ras do Na tal. 

· Mas ao menor estimulo, 
os srntidos fo1pnlsiunam a 
magia do~ sentimentos que 
tumultuam o coracã.o: 

É urna mus{ca natalí­
cia ao loug<» os canticos, as 
<'ria.nças ávidas olhando uma 
vitrine com os olhinhos b:-i­
lhantrf'l e um la1·go' sorriso 
nos lábioR; é a expres."ão in 
f:mtH que oscila a nossa s<'n 
sibilidad<'. São os adultos 
qne ficam mais maneirosos, 
~1ais. eo:rteses, ma.is geu tis, 
aeseJanclo "Boa.s-Festas" e 
"Feliz Natal". 

Süo as atitudes que rnu 
dam em fraternida(le, oS "º­
tos Que se fazem, as p:iornes 
sas de renovação, (>dificação, 
e o mais .imJPOrtan te. os pen 
sarnentos que se elevam a 
Deus. Sim, o meSmo De:1s 
menino. que veio ao mundo 
cum1Jrindo profpcias, veio ao 
mundo na hora exata para 
Saliva-lo. Trazendo puz aos 

Pura mim o natal é oca;;i'.i.O 
de profunda alegria mas a•) 
mesmo tempo de apn'l'J1-;ito e 
P<'5ar. 

Por um lad0 é a f<'sta '.:la 
misi~rkordia, D~ns se fez ho. 
mem, o que os hc1~1f~u s não 
pod{'riam jarnai<s . <>011seguir 
c:h0gar o.té De ·as i;ózinhG~ . DP­
i.lS fn pelo hnmer.i, wm até 
nós. É taml~rm uma alegr~a 
marc2da pela C'"1»?rança, t'le vl 
rã uma seguncla '\-"ez! 
. Mas ao mesmo tempo. olhar. 
do os irmãos. quanta mi.;;hia, 
:njustiç·a. escravid:'io' Mas pioT 
ainda quat ta lgnoranei2. dos 
homens que mesmo ouvind o a 
Palavra i.n <itstem em que o E­
vang0lho c"e novo t·enha razão· 
Ele veio para o que era sru 
e os seus ~ão o receber2rn. 

Pa;c1.re Miguel Valdrighi 
(Seminário de Presidente Pru 
denk). 

l 

NATAL de Jesus 25 de 
Dezeimbro. Data máxima da 
crlstandade e que no entan 
to não tem uma comemo· 
ração de acordo oom o respei 
to que drveriamos ter rnm 
este que Veio 8-0 plane~a t<>1·­
ra para nos ensinar o ~ami 
nho da salvação . 

Ele disse eu sou o ca­
minho a verdade e a vida e 
s6 por mim pode1'ei s ir ao 
pa,t. E. a humanidade ;ldeu­
trou por outror:i caminhos ou 
<l€Ja da falta d" pe-r·diío de 
amor ao Cr'ime da vaidade e 
do vício. 

Eu .sou a luz do mundo, 
quem me S:t>gue não anda em 
trevas e nós prefp_rim~)IS an· 
dnr pelo caminho escuro da · 
inveja, de pi-e-potencia P es­
quecendo que todos R·:mws 
fi]hos de um só psJ, rel0gan 
cfo os noSCcos irmãos menos 
felizes ao plano do esque· 
ctmento só vagament" dan­
~ alg1t111a coisa quando po­
demos ser vi:;;:to. pelos bo· 
mcns. 

Por isBo dentro do nos­
so con,•r1to religioso o <lia 
de Natal nJ.o deV('l"Ía. iSpr 
transforrnad:.l <:>m banquet·eiS 
de nwsa cheia de bebidas ca· 
tai;;. e que> pSte (lia deVP Rer a 
ft·sta da meditação de am­
naro ao nosso R<'nwlhante 
vendo a necessidade de um 

Natal prrmauente onde cada 
dia estejamos !evamlo ao nos­
~ .c;emrlhantc ,,ai·cnte a 
not;sa palavra am1ga acompa 
nhada <lP ajuda mat<·rial. e 
quem não tiver dinheiro há de 
ter 0 equivalente. un.1 sorriso 
p1·adentt>h'o ao visitar um ir­
mão d0€nte. 

Wfü:on de So1tza Gon\alV('S, 
presidente <la União Inter· 
municipal Espírita de Presi 
dente Prudente. 

--------------------------------------------....., 
Se em 1981 for este o seu deseio, 

tudo isso lhe desejamos. 

E mais: paz - saude - amor e ••• 

suce~5o nos seus empraend;menfos. 

São os votos de 
ARTHUR BOIGUES 
FILH~ 

Prefeito Mun;cipal de 
Al VARES MACHADO 
aos seus munícipes, 
no povo da região, 
f'OS seus amigos e 
familiares. 

.. 
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P1'1os caminhos tri.5tes, ou 
menos tristes, va1 este Eer SOl"­

rincto, brincando. pisando. cor. 
rendo. Saltando as J?<'dras; ig 
norando as tra?"edh.s. comcven 
do.se corn pou;o, com multo. 
E lá vai de Cé'.nSsndo. parando 
ficanào. 

Encontrando-se e-m cada 
a.to. ou mesmi> procuram.do se 
descobrir. vai este ser por esc;;e 
dla a dia, Por essa fi>tlna, mut 
tas vezes q,;ebrada apenas pelos 
proprtos pensamentos. oue tan 
to afligem, que tanto dão vi.da 

1 • E uns "aminhos vão fican 
do para trâs, ao mesmo t<'mpo 
que outros vão surgindo. Lá 
no seu 1nttmo. vai nasc(:ndo 
uma éxpectatlya uma espera 
dos novos caminhos que virão, 

rots u ida para . . as»im é a vt 
da. 

Com pedras ou ~om flores 
vão 11asan.do os janetros e feve 
relros . . logo <'ht>~?.m os srtl'm 
bros :e novemcrcs, as~im como 
uovas esl'.)~rancas . .. 

. . é d;zombi-o~ 
Eenasce no seu ccração a 

"!.é a · cre-nça no .Te<>us-M; nlno. 
tão me'go, tã<' crinnt:;fi, tão 
"paz". na sua manje doura. 

- _· Renas<'.<!m· riovos h '..'ní~ns, 

f!Ovos ~s~lritos de. árníza1e .. de 
9.mor ... -~ -- tempo_ - e ·s~s-im 
aev~r'a . ser · sempre ae co.nfra­
ternização-. fle: união Cle br9.ros 
tão abertvs (ie crianças ma\!; d'> 
t!lln l,111 .... ,. ... , · c- r- - r t"M _.,.. 

f'_~. rcté.~ . N'.feitadas. cem 
('StreLas c3lden!ll>, ar~orfs d.e 
Natal. testeanunn2m a correri·a 
. 1est~ ser que se agita nr.s fes 
tlvlctades que se iniciam .. Na 

. frente de uma l0ja ou m.e-;;mo 
a~ uma vitrine, aquele ve'hi . 

nho tão noss<> conhecido. exuan 
C!e p:!z e 2.legrla para ~te .. ser 
transpUn•,. 

Como qoo em cheque es 
te ser rãra ! É ch{'gada a hora 
.. daqui a pouco serã meia noi 
te e nai::rerâ mais uma vez o 
Mer.lno.Jesus 

Este ser tão adulto, tão 
er!ança. tão rico. ~ão pobre, 
tão branco. tão negro, logo sen. 
t1r-se•ã mais feliz que uo <lia 
a ·dta, !>Ois logo doze bad~Iadas 
sairão do alto das igrejas e e<'oa 
ri!o pelas ru:;.s e a cidade. frliz 
_renascendo no momento. st-be 
rã. que é Natal, é renovação no 
Viver. - JOSé Fabio Sot12a No 
guelra 3 o "E" 

Representa não só pre­
smtes. cornid~ de todo tipo, 
bebidiis, musica e {1ritos 
Rf'fpre~21nrta muito . m~fds. por 
QUe s!mboliza O nascimento 
~ geral. a t;ida, o encoutro 
cl'a familia. E ninguem me­
lhor para marcar esta data do 
que o fil0S0fo Jesus Cristo . 
Porque ele trouxe luz a hu· 
mantdade desde o momento 
em que naSC€'u . E seu nasci. 
mento se traduziu na ternura 
slmpliclc a de e rrincipalmente 
na humildade. 

E proporcionou U11P.a alegria 
multo grande a tod<>s que <'er 
cavam seu berço de capim, 
mesmo não havendo banquete 
nem troca de priesentes. 

Era c0 mo se todos adivi­
nhassem que aquele bebê tão 
pobre trazia em si o maior 
~resente para todos: ele mes 
mo: 
Ruth Ragoni Mcraes _ M{'m 
bro do Tattwa Jesus Nosso 
:Mestre do Circulo Escterico 
da Comunhão do Pensamento 

Quando. li a noticia do 
concurso promovido ent1·e 
os alunos de no::;~as esc{Jlas. 
fiqupi feliz. Parabéns aos 
organizadores pela exce11'.nte 
inicia·tiva. Vão ter o-ratas 
surpresas! Conhecer o 

0

pen.sa 
mentn de no.sso.s adulesc,·u· 
les e jovens é muito gratÜi­
cante. Será também um in 
centiVô para qUe escrevam 

Q melhor possível. 

Ao receber o convite pa 
ra escrever o que o Natal re 
pre.smta para mim fiquei bas 
tante comovida e geata . E 
no prirneü·o instante me 
veio ~ lembrança os tempos 
da minha infancla. 

Como o Nat..a1 demora­
va para chegar! Parecia que 
o ano era Interminável, os 
dias se arrastavam morosa­
mente. Acho que os dias 
que antecediam ao Natal de­
v1am t~r no mínimo quaren 
ta e oito horas caC:a. um. 

Hà.je é um Natal atrás 
do outrõ. O que não vejo 
p~ss~r sã? os dias que voalll 
celeres.- Parece mentira que 
os dias t enham se-c1pre a mes 
ma duração na infancla, .na­
turidade ou velhice. Quem 
mUda somos nós? Natal re 
PreSenta para mim teroPO de 
gratas reeordações . 

Acreditei em Pàpai Noel 
e acho que não foi nm maJ. 
Tpndo sanda:ie daq1wle tem­
po de tanta ingenuidade. 
Soube a verdade de mansi· 
nho. sem grilos e sc>m :ima.r•­
guras. Confesso, tenho pena 
de criança que nunca acre­
ditau em Paipai Noel, nem d" 
brincadeira. nem em sonhos. 

. . De!pois veio. ·o tl'mpo de 
magisténo -e então surgiram 
oportunidades novas 'e o Na· 

tal também ganhou uma no· 
va dimensão. Procurei ex­
pio1·ar ao maximo com meus 
ai uninhos deste gostoso 1'1i­
ma de Natal: mu.sic:i. co~tes, 

ai' festivo ... 

Algmna!S atividadei,i fo­
tam t·c,.petidas ano após ano. 
semPre acrescidas de nm to· 
que- novo, outras fopam dei­
xadas por inoperantes : 011 
ineficazes. A classe pega•ra 
fogo! O riso Pra contagi.an­
te. Cada um se esmerava na · 
coniecção de um dos símbo· 
los do Nntal - a11jo. er;.tre· 

· la, sino, pr<»""épio . . "ºroa . do. 
advPnt-0. vr la... Dcpqis_ fa· 
iiam seus próprios "artões, · 
li~d0,s. n_a. singe1 c~a e . quan . 
ta cr1atlvid1üle. - - ' 

Aproveitava também pa · 
ra contar-lhes as inajs lin-: 
das estórias desta festa cris· . 
tã. Ficavam viclt-adQi3! Nem ; 
piscavam os olhinhos ao ou- · 
vir "Noite Santa'' Je Selma '. 
Lagerlof ou "º Hóspede· De­
sejado" ou ainda ''0 M.enor . 
dos Anjínhos". Até hoje 
go5to de <·ontá-las semµre . 
que vejo um punhado de 
.crianças, brincando. 

Por ultimo contava a his 
toria v0rdadeira. A narra ti· 
va bíblica rica de informa- · 
cães acerca do q1ie anteee. 
deu e suceden e memoravel 
noite lá em Belém da Jndéia 
onde nasceu o DenR Meni­
no. Es~a historia mesiquecÍ· 
vel deve ser repetida todos 
os anos onde houver alguém 
que a ignore. ou que rsteja 
meio esquecido das mensa· 
gens: "Não temais" ou •'Glo­
ria a Deus nas alturas". Mes 
mo quem a sabe quase de 
cor 11osta de ouví-la nova· 
mente. 

O que 0 · Natal represen 
ta para mim? Representa 
uma nova oportunidade de . 
divulgar .o Seu verdadeiro eS ;' 
pirlto tão esQnt'cido _no mun 
do de hoje. O Natal repre­
senta o tempo de amar e de 
objetivar esse amor. En<'()~­
tro · nos verbos amar e rlar 
0 verdadeiro sentid-0 do 
NaüiL 

Por ultimo o Natal r-e­
pr0senta para mim um <'On­
vlte a r<'Mnci li n ção . É o 
trmno gostoso do perdão, o­
ferecido e aceito de coração. 
Reconciliação contigo m(>'Sma. 
dl'pois com o meu semell1an 
tp até chegar a reconciliação" 
<'ºID Df'u;;: qu~ m"' amou de 
tal maneira que deu o seu · 
Fjlho para me salvar. 

Professor:i Rnth de Campos 
San tos prc>fliden te elo Cen­
tro do Pro.fe!Ssora.do Pau1is .. 
ta (Pres. Prudente). 

1' 

.,... 
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Professor Dr. Sei!Cho Tanlgu 
~h1 st•.ées.sar dé mestre Dr. 
Mas;;.aharu Taniguchi fundaª 
d.'or da Igreja St;!icho-No-Ie. 
t.rallfllCiI'tta do Jornal '<'E!nkwa<nj : 

·da Se.ichO-No-Ie. ci~ numero 
294 . 

"O ser humano, as vezes 
comete um erro um deslise 
/UaF isso não é grande coisa 

Na fonga caminhada que é a 
nossa vida, um ou outrc desli 
(<;ie não é grande coisa. 

É corno um pequeno 
tropeço. O importante é Ievan 
t.ar-se do tr01peço e seguir o 
t>am~I10 correto. ToàJas as ve 
zes que tropeçar, deve-se le• 
vantar e caminhar para o la 
do da luz, este é o modo de 
.!11.>-r da Seicho-No-Ie . Nã.; se 
deve ficar apegado aos erros 
(,!o passado, ix>is isso não aju 
tta em nllda. Para qE1e 0 ho 
mem se des·envl'!va. está pas 
i.:Tvel de cometer muitos erros. 
Se não cometeu ne$sa vtda, po 
de ter qometldo na eincaJ na­
ção passada. De nada adianta 
rll ficar enumerando es~es er, 
ros. Devemos ter a visão sem 
prc voltada para o futuro. 
Pre01,,samos avançar_ &W..pre 

NNI' • .<\L rep:rf'>Senta uniao 
da.s familias,_ alegria, paz e 
amor. ~spernnc:a de um muncto 
melhor, oraçõeS er..1 oOujunto. 
Os mesmQs pe!L"2.mentos eJ.eva · 
dos ao Salvadior que é Cristo, 
e as belas palavras meneie-na. 
das em todo territorio Feliz Na 
tal. -:--- Ma1 ina de Campo.;; Do 
m!nato - Operario Pwdrão de 
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com ~ coração repleto de ale 
igrta e esperança, pois asstm 
procedendo, todos OS 'erros, os 
desliOOS. rfrlOJ~êlÇOl.S ido pa.~saclo 
vão desaparecendo. Devemos 
avi\nçi\r ;;e-mpre com a rg11ecien 
tização de que semos filhos de 
Deus. E parta q11e pIBsamas 
transmitir esta. verdade d~ 
Deus precisamos crtar uma or• 
ganir.ação, isto porque não se 
é possivel fazer algo, de ape 
nas un1a pessoa. Só será possi 
veil realizar algo grandloso 
çuando muitos filh<>s de Deus 
se reunirem num unico desejo 
d~ concretizar o · Relno dlO'l 
Ceus 

For ,,,o. para qne grande :nu 
mer::> - de · pe~<roas possam 1mir 
suas f()rças e trabalhar deu. 
tro de uma organização, 
precis,unos desenvolv~r um 

' movimento para ih1mina 
çã-0 bein estruturado . Aque. 
leis qlt?J desenvolvem traba­
lhos impóriantes d€'ntro dr-sta 
organi!ação. as vezes também 
;:ometem alguns erro.,, n<'sta 
hora pode ser que muitos d0s 
comp<!.r.hriros ou amigos ou 
amigos cri~iquem o 8eu erro, 
mas não dHem criticar e a 
quele que errou deY0 mo.,,irar 
com a sua vivencia cerno Vl­

ver cOirretamente. 
"Por l~o o homem é a 

max1ma auto-expressão de 
D€us. "Filho de Dens'' e nc 
nhuma outra OOi~a. Dew~ e"­
tâ se auto m.anifostando atra 
vés de mim. Eu, come ser 
~'1umano, 90u a maxima auto 
expressão de Deus. Dora" an· 
t.e, não menosprezarei. Já foi 
diminado do men int.erior t.:i 
do o complexo di0 inferiorida 
de. fü,forçar-me-ei p:lra tor· 
uar.me cada vez mais st:.blime 
<>ada vez mais divino, tespei 
tando-mc .sempre. Respeitar 
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a mLm proprio não é tornar­
me arrogante. é tornar.me 
qual JESUS CRISTO de espi 
rito humilde, ccmpasivo, paci 
fico ~ eE paz de ser dispor a 
C!!lrr1Hlllr qunlqm)r pmw Mn bº 
uefic10 da humanictade 

Neste mompnto. oorscien_ 
tlzo-me que sou a "maxin-.a a'..l 
to~expriessão de Deus" e · me 
rfflpeiito, promE'tt>ndio esforçar 

O Natal repreSf'nta soem 
pre o começo ele um novo ciclo 

Jesus i•ern:isce. imbclica1nente 
todos os anoi;; tra :mndo ll1f'll'>í1 

gens de paz e amor; e Ele 
incc;mo disse: "Eu vim para 
-:me tive :-m vida. e tivessem 
t~a em abundancia". E~tamos 
aqui. entiío,para ytverm<'s em 
abundancla e g0zar~os dcl. 
vida r.ilena 

SÔnwnte quanr1o serd i1nos 
a harmoui.a de todo nüé"So ser 
eim todor; OR 2.spectós de nós 
mesm0s, é qnc expertment:l 
mos a satisfac:ão completa, a 
vi.da pl~na. a vida abu:ccante. 

-me pa·r qL~e e:::sc JISSO $e mn 
nifes·t• também n0 inui1do fe 
uom<'nico. A!!radcco a Deu<: 
por diar es1~ co1•;s,c'·en tizRc'::i.1; 
a mim e a minha famiiia, ·pa 
fã é~h\ ru.ên <;::tg<>m d.e l1atal'' 

Panl() E2shinnga. prele. 
tor ela M;s"ao E;;neci2J e Coor 
chia hr Rcgiion~~l da 8'.H"<Jca· 
bana L da Igrc'ja Sei<-110-Nc.Te 
<lo Brasil. 

O hüm2m é comp0<;to de 
corpo, mente: e 2Jma, t<>m por 
tai1to, tri.<1S n<1,fu1rez.as: a fj_<;i­
c·a. a tntefoctual e a fsplrl 
tnaJ, e todas tem irJeais que jr 

yem s-er satisfeitos 
()s ideais do fislc0 '>âo a 

qu<'les que os sentlclos pere~ 
!::em como agradavcis e Fa1·ls 
"!rtzem o corpo Os desejos da 
m.cnt~ ou ÚÍeais da naturez'I 
dnt<:-lectual são o conheelmcn 
to e a realir.ação. E. finalmente 

a ::>.lt:i. a mais P]evada nature 
za do homem. tem a nece~·sí• 
dade intima de exp1Jrlment:.tr 
a harmomia Cosmica, ou a be• 
teza Divina c:1.a N'aturpza. 

}l_gora, que o ' Natal se 
apvoxima. que J e'>us vai re­
nasc~r e com Ele os sent:men 
tvs as e·S")(ff:mcas e o zmor 
nã~ fiquei{ios se~tacos a bei. 

ra d0 caminh·o, comecemos .a 
caminhar para a Luz e assim 
vivermos plenan1ente. 

O Natal é também uma festa 
ele familla em que toe.os se 
reunam. Tufas, devemos irm. 
brar que t0da humanidade 
faz parte de nossa familia. 
Por' is:;o, amemcs o nosso pro 
x1mo e sintamos a al<'grta e o 
rmor que €mpolga a todos nes 
m epor.a do ano, p0rqne é a 
través do amor que renasce. 
mo<; para a vida. - Maria Do 
r1a de Tolrdo ~ Capitlilo de 
Presidente Prudle~ite - Or­
dem Rosacmz - AMORC 

supermercadô 
· simples 
para Você 

comprar tudo 
mais barato, 
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tão, no eutauki, a rua do 
Natal é o en..::outro 1,;0111 o 
amor. Nessa rua, t ou os ca­
niiuharn no me::;rno sentid.u, 

r 
bul!lc;anuo um me:smo prt.se-
pio, uma mesilla n:.anJ ed()u· 
1·a e um nu~.mo 1rilho de 
Deus m1.scencto pa1·a todos e 
em iguu.ictaa.e. Nel5i:;a rua de 
estrela-guia, de pastores hu­
mildes e de reis despojauos, 
há a inevitavel doÇ.tta àe 
wna cl'iança trazendo 1:i0nsi· 
go a sabedoria ua vida eter-
na. . 

E Maria foi es{,-olhida 
na rua de tanta~ ll.ll1Jhe1-e.s. 
.&OlCOJ.hida para ver e ;,;entir o 
primeiro choro de b'Cll filho 
i:irna.Jo e verter a prime.ira 
lágrima no calvário, vendo-o 
morrer pelos homens . 

- SUPLEMENTO - r1 · gina 8 

homem. rua sem preconceitos, por 
Viver a história e per.. onde se vêem a dor e a ale­

cc.ber que, ne::;sa rua. uão há gria caminharem juntas. 
lugar para o ego~mo. Kin· uu::; cou.solani os outros. ~ 

guem cho1·a p or não ga.. 110 finlll dggi::?i! caminno QUI! 
Ilhar presenk...s ou porque encontramos o Natal. Sem 
foi esquecido. p9is todos te. cenas chocantes ou paradu­
rão o que dar diante do arr.or xais. Dissipada àe toda a 
ilimitado dessa Criança. E tristeza, µorque na rua do 
os homens grandes terão Vt•1·dadciro Natal. todos se 
v-0ntade de :iler ~rianç.a para encontram c<lm alegria, ir· 
entender a linguagem do Pai. manados pelo mesmo amor. 
:Não existe solidão, porq!~e ~. cutão. por esse caminho, 
todos caminham juntos, te- haverc·mos de encontrar, en­
Partindo o pão · e a água, ;>fe tre as palhas do presépio. 
recendo_ sorrisos e enxugan· ':J.ma Criança que é Deus, 
do lágrimas. Pol' isso. temos de braços abertos, num ges­
que ir pela rua. principal, to de total doação . 
pela artéria. pelo coração Essa é a rua do Natal 
deixando para trás as ruas <'ln todos nós. 
particulares que acabam de Leda Rosana Godines - 3.a 
sembocando no vazio e que .série B- 2.o Grau - EESG 
não levam a nada . É uma "Mon.s. Sa1·r·ion" . 

Maria - o Iírio im~u· ,---------------------------lado d.a camPina - dignüi-

Uma rua desconhecida. 
Na rua t1o mundo que 

nos Jeva ao Natal. os qua­
dros são chocant~ e para­

doxail'l 

Na rua do homem uis-

cando a mulher! 
É preciso cctnpreender 

a historia de Belém para qu_, 
as ruas Iljío sejam esse eh.o· 
que de miséria e opulencia, 
de injustiça e indiferença. 
Entenaer porque Belém, por­
que estrela·gura. porque Ma­
ria, porque manjedoura, por­
qu.e Sem hospedagem, por­
que o Filho de Deus se fez 

MENSAGEM DO: 

SINDICATO DOS EMPREGADOS EM 

ESTABELECIMENTOS BANCARIOS DE 

PRESIDENTE PRUDENTE 
1980 - Um teatro de iniustiças 

Sindicalismo tolhido - Demissões sem iUlfa causa 
Rotatividade de mão de obra - Salario iniusto 
Gestantes demitidas - Proibiçao de grne 

Repressão e violencia - Cassaçõeis e prisões 
Inflação e casuísmos - Subdesenvolvimento 

Marginalização 

NATAL - lrENASCIMENTO 

1981 - Renovação. Esper~a. 
Sindicatos auionomos - Criação de empregos 

Remuneração digna - Abertura e diálogo 
Paz e entendimento - Terra para os colo~s 

Preservação do indio - Direitos humanos e sociais 
Menores amparados - Nivel superior de educação 

Seriedade e respeito 

Natal - outrora enca­
rado como símbolo de har­
monia, compreensão e amor 
mutuo entre a.s pessoas. pois 
marca o nascimento de Je­
sus Cristo ~ hoje não é tão 
harmonioi;,<0; as pessoas já 
não se compreendem, · nem 
tampouco se amam, .tem se· 
quer sabem que o Nata.! re· 
presenta o nascimento de 
J e~n.s, tudo isSO se perdeu 
com o passar dos anos. 

São poucas as Pessoas 
que encaram o Natal como 
uma passagem religiosa. fra 
terna!, marcante do ano. A 
rnabria hoje enrara o Na­
tal como uma éruca difícil. 
faYorável aquel0S que h. expJo 
ram. que a com0rcializam a. 
fim de obterem lucros a.u 
máximo . 

A época te.stiva de ou­
trora, agora é pouco come­
morada, poucas são as fa­
milais qUe pod2m espc·rar a 
figma tradicional Jo Papai 

mesmo os pequeninfJs• que 
para el0s o Nat,11 sig11ifirava 
"Papai N0el" , aquela figura 
e~~erada durante o !lno · to 
do com ansiedade, q•..:.e tra­
ria presentes aos que tiras­
S'em boas notas na escola, 
jâ n:fo o esperam mais. 

A realidade· atual abr:m 
ge até mesmo os pequeninos . 
que nem mesmo s.,. ilndem. 
<'sPcrando o Papai No<'l. O 
Natal perdpu o brilho. devi 
do a care.stia. Rea lillade 
mrsmo é que Natal não é 
mais Natal. Muita dific1tl.ia 
de. problpmas infl!'lcionários. 
economicos, não Permitem 
que o povo comemore a mais 
bela fo"ta do ano. Até mpg,.. 
mo o Papai Noel. figura tra 
dicional, que t>Om o Natal 
adquiria o paipel principal, 
pns~011 d0 mori11ho ila hist-0 .. 
ria a bandido. Já não se ppr 
mitem sonhos natalinos. com 
árvores enfritadas multieo 
Joridas, com bola.s. pingen­
tes. Tudo s•e p 2rd0u, se c:ho 
cou na barrdra dm'a que é 
a vida atual, atingindo em 
chei.o todas an Pessoas. todas 
as classes soe ia is. O pouco 
do rspirito natalino que exis­
te é explorado pelos comer 
ciantos qne visam apenas a 
obter lucros. através da ex 
ploracão do povo. 

Natal atualmente repre­
senta simbolos diversos. mas 
nenhum semelh'.1nte a data 
fei;;tiva de ouhora, tão espe­
rada e comemorada. Hoje é, 
srm duvida alguma. a época 
financeil'am"nite apertada. 

qur con.sta do (1rçamento mui 
to b :-m ea~c111ado. srrn entu­
siasmo. sr~m tir:lho, que e.Stá 
morr"ndo aus poucos. 

Natail, ato comemorati­
vo. festiv:>. já não maii;; exis 
te; a situação atual não o 
permite . 

------------------------~ Noel, trazendo preScntes, até 

Edneia de Andrade Porto 
3.a séi-ie do 2.o grau -­
EEPSG "Dl'P. Domingos Leo­
nardo Ceravolo. 
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"E Maria, deu à luz seu 
filho primogênitoj envo1ve11-
º em faixas e <> reclinou 
num presépio, porque para 
eles não havia lugar na es· 
talagem. Ora, nessa região 
havia uns pastores que fa· 
ziam guarda a seus reba­
nhos. Eis que um anjo tlo 
senhor se apresC'nto11 dian­
te deles e uma claridade di­
vina brilhou P.m redor e fi· 
caram possuidos de~ grande 
navor. Mas disse·lhes 0 An-
1 o: Não temais, porque vos 
trago uma grande nova que 
sc>rá para todo o povo; ê que 
vo-:; na;sceu hoje, na cidade 
de Davi um Salvador ane é 
Cristo, füJSso Senhor. Êis o 
smal por onde o conhecei-eis: 
encontrareis uma crianci-
11 ha envolvida em faixas. e 
reclinada num presépio. Apa 
receu rom ele uma multidão 
da milícia releRt.e. louvando 
a Deus e dizendo: Glória a 
Deus nas alturas e paz i1a 
1 erra aos homens de boa V{)n 
tadP" . 

Hoje a sol<'nidade de 
Natal é uma f<»"'ta de ale­
gria por P.Xc0lenrin: é deJa 
que bJ'otam a P<'.Z. a bonda­
de, a vida P. a - lnz para o 
mundo. Ci·i~to vem funiàar 
urna sOcic>ilade nova que 5e 

a,1.;cerca na vcrda<lf', irn Jus 
tica e no amor. O Natal, 
arós vã dos Récn ],ng ('OD ti-
nua S?-ndo força para aR 
voti_tad0•; vadbntes. luz pa 
ra ·1~ int1•1igencias "nvoltas 
em brnrna,<;. e"'P"ran~a .. ,~ra 
a~ <>ora"õ0s velados de alllar­
gura. 

Embor!l tndo n111dp no 
niUUrTO. CO,'t" n'e:'! p hadiC'ií6S. 
a. feqta tradicion::tl do Natal 
<>ontinna mant('ndo sna fl'i" 
<>ào imnecâvel ele Rimuliel­
il:ide, ne al r> RTia " fraterni" 
d.:irle. Maç; hã também P<'S" 
Pl'\2.q cru,e- 11t'...,da pensan1 <;111~ 

Natal e só troca de presen-

f.ac:t uma mesa festiva e 
muita diversão, maa s:e Na· 
tal fosse somente explo1·ação 
de comércio, os p0bres não 
;íloderlam comemorar essa 
data. Oàdà uHl de\'e dUcõ­
brir Crisro no próprio po­
bre, wrque ele é como o Na· 
ta.1. luz e amor para o mun­
do. 

Natal também é mensa~ 
gem de pa.z: paz não para oS 
a.mbicio.sos, não para os mun 
danos, nem meSmo para oB 
ímpios ... Mas para os ho­
:mens de boa vontade. 

O Natal está ,.,,hegando 
mais uma vez e com ele o 
amor e a paz. 

Há 1980 anos, a terra 
encheu-Se de luz para re.ce· 
ber aquele que seria o Re­
dentor da Humanidade. 
Naquela noite fria de 25 de 
dezembro, cercado apenas 
por São José e Nossa Se· 
nhora. nasceu, sem nenhum 
conforto, .sem nenhum alHr­
de, Se:rµ nenhum luxo, o Fi" 
lho de Deus. 

Nasceu para que os ho­
mens deixassPm ele morrer 
no peca.do. Morreria ·para 
Que nós pudessem-OS ter vida 
eterna. 

O Natal, assim, antes de 
ser uma. festa, eeia, presen­
te, vinho, é a certeza do 
amor de Derus para conos. 
co. 

Este é sobret•1do, o Pen 
samento que nos aeye ac01n 
panhar ne~te dia. Ele será 
nOSSo conforto se estivermos 
tr!ste~, será. o nosso apolo 
Se estivennos aflitos·, será 
nossa akgria em todos os 
momcnvos, porqne e]e é 
Ainor. O amor que tudo 
transfo'rma e edifica; o amor 
que nos lpva a S('rvir, a ofe· 
recer, participar, doar-se. 

O Natal, portanto, nos 
faz lemb1·ar cada ano que 
nós também podemos p&rti· 
cipar da obra red0nt'°ra de 
c"'·,;:t-0. bastando_yara i.~.s-0. 
deixar que ele faça de nós 
um inRtrumentq de Heu amor. 
que ele haja através de nós 
de acordo com l'ma vontade. 
Assim, servi-lo será tão na­
tnral rm nós, como l'e~t'J)i rar. 
amã.-lo será corn'O parte de 
nós meSmo.'>. 

A certrza. de :má p1>esen 
~ em nós i:;erá sempre a 
forc:v a ciencia, a <>sP:>rança, 
a fé~ ., 

Se nós ap1·end\,1·mOR a vi 
ver rom ele· jnu\,o d'Elr e 
em função d'Ele, logo dire­
mos como Roberto Carlrs: 
"que será de mim S('m a fé 
que en tenh.i Prn vorê?". 

Cristina Kimi Fnruza· 
wa - alnn.i da oitava, sél'ie 
diurna d-o E.E.P.G. :'Pro­
f(>Sora Catarina Martins Ar· 
ter<>''. 

O Natal é data mais im­
portante do fino, pois é dia 
em que festeja o nascimen· 
to de Jcs11s Cristo, 0 filho de 
Deus, ctun veio para este mun 
àõ n<>s s~lv.1.i' . 

O Nat<tI r@reaenta pa1·a 
mlm um dia. de muito amor 
um dia de meditação e de re~ 
flexão, u,n dia em que rte· 
vemos nos reconciliar com 
nOSSos !rmãos, mostrar nos­
sa fraternic!ad~·· nossa dig­
nidade e acolhê-los nc cora­
ção e nã J ~.penas dar um 
presente ou um cartão de fes 
tas. DeVE'm 13 <'XJir~sar um 
amor ainda mais antenttco, 
perd.oar as ofc·n!':as re<.>ebidas 
e procura.· ajudar com pa· 
lavras ou aç-õcs quem preci­
sa. 

O Nat'3.l tnrnbém e um 
dia ª" m•tih alegria e pnde­
moR vê-la. nl<'SJmo noR la:r"s 
mais pobr('S e nas ('a."ac: dos 
mais oPrlmirl<>R. cnde há spm· 
PrP ne.~s~ •lia um clima de 
ff'Sta; a prpoc11pacão mn eu .. 
ti:itar a ~asa on n prenarn.• 
çao rln alg1:m do<>e goi;;toso. 

Mas " Natal é principal­
mente o dfa do ·nasdmc>nto 
da NOf:l!:ia E~"Pt.'l°anca, quP. é 
.Te<:us Cristo o Sa1vador, QUe 
veio par., i-·;•<V:1r t-.-.1los OR hc 
menR. Por isr-;o, nn ~anto rlia 
do Natal. cleven•O,<:: ter ~ amor 
mais puro po~~ivpl, desfazen­
do as no~sas inimizadf'S. c.S 

N- '"a' ~-- a• • ~ia em qnp. os "º' 
racor'3 f:~ :i bren1 para um 
m~1r..:lo novo, eheio <l.{' nl(· 
gr1n<::. 

Um mundo oue poncos 
cont.e"fln. 1na.;: aue muitoeq 
d"sei~m ro11h "r fT. 

N~ ta.1. !':ÍmbAll') (le fhir 
terTlidadc;, de união <'ntr·e jr­
mJO'>. 

Natal n;"ío signifir-a :;T}"" 
.... <! t.-fv•:i de- ...... e··.-..nt ..., c:;. Ni:t." 
tal tem nni significado mui-

quecendo as int1 igas e per­
doando 0s nnss1ns ir1hnigos; 
&e possível fazendo uma boa 
ação, visitando i:lgum prrso 
ou qualqll!~r p(c..SSoa. drJente, 
ou mesmo. l&vnnd.o nos~o con 
torto es'J)ir!ttml. moral ou 
mat-erial a u:r.:i lar pob1r <le.s­
l!!Ps bens. Assim. para mim o 
Natal será mais ver(tadeiro. 

E na proximidade da 
grande ihr<L. desejo a você 

que me lê ·ricas bençãos mo· 
rais e esp!rit1nis doadas pe· 
las mãos de JeSus Cristo. 

Pedro Henrique Nunes dos 
Santos - aluno da oitava. 
sêrie A do E.E.P.G. "Pa .. 

, dre Emiíio Becker". 

to mais amplo. é o dia em 
f:lUe todos GS S€r1$ huma~ 
no'3 dí!veriam se lemb1·ar do 
próximc. 1le P<'nsar no aue se 
poclt>l'ia fazer para melho1·ar 
o mundo e tornar as pe5Soas 
mais f,,]iz(.s. 

Se todo~ pensa:-l!S<•m um 
po11eo no vl•rll~lc>iro signifi­
ca~b rto Natal, talvez a hu­
manidade rpfleti.c-se mni!'; nos 
problemas esph-ituais do que 
nos mat<'1·inis. mais na paz 
do Que na gu{'rra, matR rm 
construir rsrola,c:; e <·rer·h"s 
do <llle em c.onstruções de 
bomb_:;i<:: atôniieas: 

O homem N;tá se preo· 
cupando õerr1als com (1,c:; nro­
bl""mns ~nnér·flnos e está ~e 
~CIUC'Cf'ndo do J11ftÍS irnptol"" 
f. . nt'.': (ln Cri."'to; ela sua men 
sa~<"m cl" a.mor. de amar noS 
~ jrmã.o. 

Po ... ane Natal é io:<>o: ê 
amor. dar aTY1or e pr>rdã0 . E 
(! ;....,.o nue mui.toe; e<'011rC<>111· 

"P~ i., J-esns n10rre11 nor 116<:;. 

FlP. é o n0<:o::O Salvador. veio 
à t,,.,rra nara n·"'<i Pnsinar n 
rirnn.,. n"'...,"'f) prÓximl() como 
a n~"' rrif'Smo;::. 

Ft~ o C1•i ·" significa o Na­
t~l nara mim. 

l'""r;., ,1,,. F,<;;.:,,-.~ n.,,ri:i1n0 -

,,-,,."'., rl" ,,if·,,,..., .... értp. .A <lo 
-i:' ~ 'P fl. "Pa(lre Emílio 
B~rkc-r". 
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Em Seu real sentido o 
Natal. é a. mais sublime das 
eomemoraçôe-s. Neste dia su 
foCalllio6 momentaneamente 
1?f<>s os problemas e angns­
tia~ · Festeja-se assim com 
n1u1to ardor, o nascimento 
de J~s Cristo. 
, , Poderia ser assim, um 
éha miJagroSo, qmmdo dei· 
X&m-OB de lado as nossas de· 
savenç~ e fazemos uma Pe­
quena pausa em nossas amar 
gura.s e tédio; um elo onde 
o :material e o espiritual se 
confundem em um mundo 
fantasioso e belo. sem as cau 
sa.s que tanto nos atormen­
tam. As.sim teríamQs às me­
sas, presentes calor dos, SQr 
risos e.Stampados nas crian-

sual maravilhO.So, propOtCÍO 

UfidÚ Por \Una bela arYore 
de Natal. Tudo ÍSRO sem con 
tar com a presença tã ,::; ati­
va de nosso Salvador. 

InfeJizmcnte, em i'l.Obso 
mundo earcnte de com:Prcen­
sã.o· solidariedade e afc·to, 
tudo tem o seu lado amar­
go ... até mesmo o Natal. 

Talvez sefa fácil criti1·ar 
o mundo e culpar aos ho­
mens pela dosagem excessiva 
de rancor e ódio que se ar· 
ra.sta por todos os pontos do 
nosso tão con tnrbado pla­
neta. . . Mas ge tudo não fos 
Se tão brutal. não existi1·ia 
a menor razão ·para se criti­
car. 

Todos compmora.m ..• 
Poucos se lembram de dae 
graças. . . e o aniver·sariaute 
tão ilustr>e, difidlrnente rG• 
cebe parabéns . 

Não sou r-e~ponsavel pe 
los proo1emas ao mundo, 
mas nada faço J,;.-.'U'a me· 
lhorá·Io. Talvez eu não pen­
se em Jesus Cristo, nem nas 
pe...~a.s que poderiam ser fe 
Iizes c<>m as 30bras de mi­
nha felicidade e tenho von­
tade de Perguntar a Deus o 
porquê de tudo isso. Por 
que tem que ser assim? Pa· 

'' 1vermos 'intensanH''n­
t.e o Natal, e n-OS próximos 
dias temos a mesma falta de 
harmonia de sempre? Não 
existe uma razão sólida pa 
ra se-n tirmos a força de Deus 
no Natal, se o deixamos rle la 
do e renunciamos a 0 vcrda· 
deiro sentido de nossas exis­
tências nos dias comuns. 

Agradeço aqueles qne 

' 1 or:---------------------.0 

DR. INOCt:NCIO ERBELLA , I , 

Prefeito Municipal de Presidente . 
Venceslau e Presidente da União 
dos Municípios do Pontal do 
Paranapanema · UNIPONTAL. 

em nome dos munícipes dá. cidade 
"princezinha d1oeste11 

augura à família municipalista da 
ALTA SOROCABANA 
um FELIZ NATAL e um 
ANP NOVO VENTUROSO~ 

º-----~----_;..------~..;__~~....;_----'º 
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t('ntam a todo cu.sto manter 
as :-obras dr uos~ns vidas e 
ressuscitar a foJicidadc q~c 
tanto nos faz falt~L. Agrude 
ço a Deus pelo Natal, pela 
vida e simplesmenté por ele 
existir. . . e lhe peço, por 
mim e pdas p.e,<'.._~oaoi CÍne p1·p 

cisam tê-lo no coração, que · 
d'<lJ<,''cl. com que a vida seja 
digna de sua Pt'Psença. 

Dcvem<>s pensar nrn mi 
nuto nas peHsras que . não 
podpm ter no Natal o mcs· 
mo momento alegre que nó.s 
tem.os. . . ntio há neceSsida 
de de ficarmos tristes ou 
muito penRativos. nem Rac1i­
ficarmos a nossa fe,sta ... 
Mas ... uma palavra. amiga. 
uma ajuda mínima on a.Jé 
mesmo um pouco •le calor hn 
mano jamais nos fará falta, 
somente seremos re-compen· 
sado-. por nós mesmos. 

Mas o Natal é. ari111a d e 
tudo. n taravilhoso. Deixemos 
de lado, por um momento as 
alpgdas " trist rzai'l ~:oarr. prn 
sarmo~ em Jesns Crist-o 
dir-Ihe que contillne eterna­
mente con oseo . 

Nin?:ném S+> manifr ,;ta 
no! ao0nt<>cirnentoS in· 
crivf•it'l pedir-lhe que vem 
ocorrendo em nossos ilia~ 
assim o Na tal to rua ·se 
estritamente comercial ou 
até mesmo mecanizado. A.s· 
sim pensamos apenas no re 
qui.nte e sofisticação, sem noS 
lembrar de nos dar as mã.oí-1 
e tor11ar a vida menos dificH. 

Em todas estas frasf's 
não mencionei um velhinho 
multo tradicional, barbas 

. . . -;·:--:_ 

. Por mais oue tente, 11 :.:io é 
"facil encontrar- p::i.lav ra<; Cj ue 
r etratem com preclsão o qu e 
nara mim repl csenia ~ Na. ~al 
ir:: um acontecimento ·t.ão boni. 
to e de um senticfo tão 1wof11 n 
cto que se torna lmpossivel des 
cren~r nquilo que sinto 

. Na data em que festejamo" 
o Uél-'lC'imento de Jesus, um 
punhado de- wtsa maravilho. 
sas invade o coração das pes·· 

11oas. 
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brancas e ~aco nas co:stas, en 
fim, uma fignra ·totalmente 
pura: Papai Noel! Ele existe 
nas mrntes daqueles que 
aiere-ditam na. gre..n:dc,zia. ® 
amor e no futuro dos ho­
mens. que a cada dia se tor 
na mais incerto. 

Estamos e:nca 1hados em 
um planeta cada vez mais 
carente. composto quase que 
unicamente de vfolencia e 
egoísmo que npm mesmo mn 
dia maravilhoi'lo como o Na­
tal <'onsegue a pagar . 

Quando tudo terá UJll 
fim. eu nfío sei, talvez quan· 
do o hompm começar a. cr~r 
em st m<'srno de uma forma 
menos hn;pura. talvez apenas 
quando JeSus Cristo i·etor­
nar ... 

Não fui clramátlco, ape· 
nas reatista... Em nosso 
munclo som0s seres veg<'tati 
Vos sacdfieados Pela vida 
maçante e !--em s<·nticlo. -

Go~taria. de iludii .. me 
semp1·c. d('<;conhecer a seu· 
tença natural a que t-0dos nós 
somos rC'signados. . . r"sig­
na.dff:: por ra usas inválidas. 
. Um mundo bom e um 
Natal totalmente feliz . Es­
J.a. é uma ilusão que gos· 
ta ria de voltar a sputir ... 
qtlc> todos nós gostadamos de 
voltar a sent.i,r. . . e talvez 
ja111aif4 Sp11tiremos. 

Frliz Natal a todos ... 
parabéns a você... Jesus 
Cristo! 
João Luiz de Andrade Ma­
rard - alnno ela oitava sé· 
rip A do E . E . P. G. Pr<>f. 
José Libanio Filho. 

Embora t-em ar0rdiado, 
sonho com tan tas col sas boas 
r- o meu desejo é de qt•e em 

,o.13q v ida h aja 112Z, ~11101-a, 

are:g;r'i a, .calor, c::trinho. íratcr 
nldaél p e. princfn almente, 
m u T.ba e ~per:inc;a E·tf')Pranc;a 
... .,,, rHas mr1horr s. · eon1 mats 
c - 'lrJ.n =eJ1são, ac ~.ftbac;ão e ia1-

1nor ao oro'>:in10. 
O N âtal pa:a m 1>n ê um 

aeoutccim:?-nto iror)ortmrt~. is .. 
to por q,Ue promovemo,,; uma 
reunião gost osa. n5o só de pr~ 
:;oas da famili'a . mas também 
de arnigC'8 e yizlnhos. Nec;s3 
1p2rt iicir,.::i<_> i)1 füs1 i1via faz·emos 
a trº"ª de k mbranças !:! Ugcsti 
vas, entre abraços e beijos ca· 
rinho~.os . 

Go;Jo de obse.rYé'cl' ness~ 
rnolll1Pnt o a reação d.1R }'í'S· 
sci::1s. Enquanto uns' r iem g')s­
t<_.'~ amPnf(> , outro<; derramam 
]açrrimris de em0<,ão. 
E~c111ecendo , atw·rl c:ue por 

instantes, as precrur>ac;ões des 
te mnndo tão earregaco l1-•e de 
sent "nd'n1entos. orocuro vl\·er 
miiiha noite de Natal fazenr.o 
dela uma iniesqueclvel e verch 
t1eíra noite de s<'nhos. 

Isto re:n·esenta, para mim 
o Natal . 
Orlando Montei1·0 do Amaral 
Junior - alô.no da oítava se 
rie A do EEPG "Cel Jo2é Sc;a 
rcs l\ilarc. on 1~>S" 
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Para mim o Natal npre• 
senta a mensagem que nunca 

se esvazia ou se apaga. 
A mensagem Que é l.iz, ale­
gria, o contagio e arrfi-a+a­
ment) d<r> corações É a paz 
que os profetas 21I1undavam 
para os ho1nens de boa venta 
de. 

Para mim o Natal repre 
senta ainda um bom m0t!\:c.. pa 
ra S(! fazer uma pergunta que 
n meu ver tem um grande 
significado. O que na verdade 
os homens estão bus.caudo 1 
E uma Indagação dirigida r·rin 
clpalmente a todos aqueles 
que se dividem se C.esenten. 
dem. se oprimen;., as vezes vor 
tão pouco. 

Acho o Natal a melhor 
epoca para analisarmos o que 
o futuro ncs !'es-erva e para 
onde caminhamcs .• .\fim•l. o 
que s~rá de nós se doent'-'s qf 
som0s tah·ez pPla au~encia de 
fé, assistirmo<; as ulcE'r<.s se 
ta.5garem. aos mE-mbrOs ~e par 
tirem. ~o tncend;o avançar en 
volvendo nos no desanimo e tl 
ran::Io-nos o r~;;to de forca da 
qual somas dotados? • 

Infelizmente, penso eu. es 
ta paz representada pelo Na· 
tal não humaniza o oerverso. o 
poltttco ambicioso. Õ incendia 
rto. Vejo o Natal a forma 
tdeal de nos unirmos e rogar, 
mos a Jesus que faça de nosso 
pats, de rato, uma terra pon• 
tilhada de homens de boa von 
tade. 

~ntendo que sem a p:iz de 
fendida pelOs profetas ~ rea­
ftrmada no dia ao aniverc;ario 
ao filho de De-:is, o mur•do só 
terá. um destino: o de ser um 
ce-miterlo de ideias. um vazio 
de sentimentos. um tumulo 
onaa llepultaremos nossas ultl 

mas ('spernnças. E,1fim: as 
f'han.,a<; avu nC'a"clo sempre. 

Não entrndo porqu«' nem 
t,,(l~OS se l~mbram dl)s veihos 
escrttos falando do Salvador 
da humanlda{lr env0lvido em 
mtsernwls faix~!': na m::ing-e­
doura anele nasc-eu E p.orr• 

que não fechamos os oJP.os e 
retrat'amos a0u<>l0 rebento dei 
tado nl'ma m-an,e:edoura. s0bre 
palhas e aquer.l<lo anf"nas pe. 
lo amcr materno cte Maria" 

· P1:ocu.ro ver no Natal os 
anjos anunciando o Saka1or 
do povo de De-:.is e aos humil 
dc·s. diant~ doe; past')res que o 
sl'Correram. E gosto de ler, 
principalmente no Nata], tu 
do que se relaciona a miste 
rtosa estrela guiacla pelos Reis 
Mago~. cem vid~~1do a te1 ra a 
ingressar no abrigo onde f'Sfa. 

''ª o pequenko filho de Ma' 
ria. 

Como parcela deste mun· 
do cheio de err0s, fixo a mi­
nha mensagem de fé inspirada 
naC!uilo que o Natal represen 
ta p::ira mim: Gloria a Deu! 
nas alturas ·e paz na terra aos 
homens de boa vontade 
RegLna Lucla da Cruz. aluna 
da oitava serie A noturnc do 
EEPG ''Dr Jc~é F0z'' 

Natal, o nome jâ diz: "nas 
ch:neniQ". Mas. de quem e por 
que' 

No dia 25 de dezembro de 
todcs os anos cnmemoramos o 
n::isclmento de Cristo. Muitos 

' n?ío sabem nem norque c·om. 
l pram roup:.is, prêsentes, comi. 

rfas CPtas e tantas coisas sPm 
valor. Para eles 0 Natal é uma 
festa aualauer. 

, Mas para mim o Natal é 
o dia do maior "sim" dn mun 
1o. O Sim de Maria. e sim de 
Crl;,to, Que sendo De11s não pre 
cisava assumir a condição dt! 
homem. mas o fe2 por arn::ir a 
~ós. 

Se fôssemos cn,pazes de en 
tender com p.rofundidace essts 
rr..t.:;torlo de amor, jamais deixa 
rtamos de louvar e respeitar 
e~e Deus no proxl;no 

Hoje em dia. não hâ tanto 
!'!'Se re~T'~ito, porque h1 a ex­
tiloracão do C'omerclo, iUstamen 
te no. mc>s consaqracto" no Se­
nhor, no mes do ~asct:mento do 
Cristo Salvador. 

N:i.t.al - nasctme11to de 
Cristo - mas não precisamos 
esperar 1nu1to para comemo­
rar o aniversario de r.risto, 
'JOlS ele nasce. e faz anlversa­
~to -todos os dias. em caãa um 
de nós Nasce no SQITtso da 
_:rtança. na dor ou na tristeza 

d05 velhinhos e doentes. no 
cantar ôo p~ssarinho. Nasce 
em cada ato de amor çue pr#l 
ticamos, em cada rOSll que C\.­

Ihe11,o~ e aarr..o;; d<> prese!1te. 
1â faz 1980 anos que Cristo 

nasceu e continua eonOSC<:>. Ele 
1amais vai nos abandonai 
Basta termos fé e vivê-lo a ca• 
da momento. 

Marta Claudla Areias Brn~ -
aluna da Oitzva serte B do 
EEPG Prõf Libanio Filho 

.J:t@li§ Natal , • 

Feli~ Ano , -
No momento em que o pensamento se eleva, como um passaro que desfere o vôo, 
a procura de paragens mais altas, querem(ls expressar a todos aqueles que se irmana­
ram conosco no pensamento e na ação, o nosso reconhecimento e os nossos votos 

de boas festas. Votos sinceros de: 

"Escapamentos lpiranga" 
Revendedores exclusivos para a ciàade e região dos famosos escapamentos Kadroa 

~ - Famor e Emeegê. 

Matriz: Av. Brasil 1134 - Fone 33.3599 e 33.5491 

FILIAIS: Av. Brasil 3010 - Fone 22.4319 - Av. Manoel Goulart 742 - e Av. Coronet 
Marcondes 3981 Fone 22.3388 
Presidente Prudente 

. i . 
.. h' 

• 



~--------~~~~~~~~~-_. ______________ , ..... --~~~--~~~~~~~------------------........................................... ~ 
Pres;dente Prudente, 25 de deZ€mbro de 19lll0 SUPLEMENTO - Página 12 

--

O Natal para mim. cada 
ano que paS9a é mais um dia 
em que vejo as esperanças re 
nascerem. Só renascerem. 

~~~~~~~~~ 

vam . Hoje iá adulto, guardo 
aqul dentro de min1 es c-ari' 
nhos que meus pais cledIC'a-

ram a mlm e P.os meus irm~os 
Nós éramos pobrrs e nunra 
1;ohrava aquilo que era n('res 
sarlo para que meus pais pu 
dessem n0s presentear 

A gente sentia isso riog 

seus olhos pledos<><>, ao sentar 
ao redor da mesa no dia de Na 
!tal para a Conftraternização. 

H'.:lje me encontro já adnl 
to. müs qtrnindo com:i:rc un1a 
roupa nova ou um sapato, ou 
qualquer Ot;tra coisa que sej::I. 
para ser usafla no dia d~ Na 
tal, lembro-me de1es. que difi 
cilmente o fariam. 

O Natal para mim nacta 
mals é r;;ue um ato ele rc-cor 
dar o aue já pag~ei . . 

O Natal pat·a mim é tu 
(tG que recGrdo com saudades 
p()l;s mesmo não tendo nada, 
era m<:"liis bonito e mais al.,gre 
Não tinha um presente novo. 
mas ·tinha o calor e o carinho 
dos meus querido.s pa!s 

O Na tal para mim al r>m 
alem de ser um dia de festa 
~ também um dia de recordar 
o meu !>ª"lSado que nunca 
mats vtr!. 

O Natal para mim na(!a 
mais é d<> que um dia em que 
se ccimemora o nascimedo do 
"Todo Poderoso" ou uma sim 
·~s passagem de an-0 para 

ano . 

O Natal para mim, tem 
um clima de alegria por<J,ue te. 

da; as famiias se reunem. Ne 
nhi.:m (lia como o Natal, para 
nos P.proximarmos c!o próximo, 
par;;i. ~stender.lre a mão, par.i 
servir lhe, para lhe dizer. "Feli 
cidadts". 

Pi. ra mim Natal reprosen 
ta a !rnta do amor, da paz, da 

fraternidade e - por que ne. 
gar? · - A festa d \S recordações 
e das saudades. 

mentos, a perdoar as ofensas, 
a deixar meu egoism::> para 
doar. 

Doar a1e~qa e feliddade 
BoS que celas necessitam. Ale 
~ria que deve ser um t1·ans­
bordar C.e graça de Na;al, um 
reflexo do imenso amor hauri­
d<> no presépio de Be~ém. 

Natal "ê" tam'bem um canti-
co maginifico de paz dr~ ooncor 
dia e oe justiça. Paz que é a 
recompensa de uma e'<istencia 
Sérena, \ivida r.a lealdade, no 
c-aminho certo e no amor de 
Deus. 

Jesus nasceu para to(l~·s os 
homens e ne]e somos toa.os lr­
ml\os. Porir.5Q o Natal é a 
restia da fraternic!ade. Não é 

comereio de troca de p1 esentes 
mas um dia em que o perdão 
e a ~olidarledade <leve:n faze,r 
mais presentes na vida de cada 
um. 

Enfim, o Natal é a festa 
das recordações e das saurta. 
<!es. Quem sinc-uamente fa. 
lando, não &-nte sauc!artes ou 
!'ecordações de outros Natais 
vividos . . . Pcrque cada nolte 
Santa de Natal trcz uma re­
.:ordaçã0 cara ou uma saudade 
;-ep:tSs::.da de ternura. 

Natal, palavra mágica i:iue 
tram.forma o !llU:ndo, ainda 
que per breve tempo. Volta 

'todos s ans mas sua ]ingua­
gem é sempre dife1ente, seu 
matiz nunca é igual. Natal é 
o aniversario de um Deus feito 
criança. Cristo é a eterna no­
vidade que traz para cada oo. 
ra;ão uma mensagem de bon­
dade, oe esperança e de amor. 

Espero que t-ara mim o 
Natal represente sempre festa 
de luz, festa de amor e festa de 
alegria. 

' ~ r' 

_ Es<>a esperança herdei <le 
meus pais, que de ano ·em ano 
reuntam seus filhos, todos me 
nores. e diziam com uma v~ 
t11uase <fuorando: "Se Deus 
nos ajudar. o an• que vem da 
remos uma resta melhor para 
voces e darei uns brinquedos 
para que não fiquem de olho 
nos brinquedos dos vizinhos" 
E assim foram-se pas.qAndo ~ 
anos e cada ano que passava. 
mats as esperanças aumenta. 

J~ Inácio Martins - 11·uno 
da <>ltava Serie A do EEPG 
"Professora Alayde T .F. Mot 
ta. 

Realmente, o Nata) é a fes 
ta do amor porque nele enc-on­
tro t·ma lição de amor ineljm. 
paravel: Deus rJue se fez ho­
mem deSC'e C.o céu à Terra pa. 
ra sah~.r a hu.manidarle. Este 
amor tão profundo, de um Deus 
pelos h<>mens, comove.me e 

convida.me a sair cros re<>senti 

Aquiles ,Gonça]ves - a:uno 
à.a oit~va serie A .do E.E.P.G. 
Cel. José Soares Marcondes. 

1 . • 

Em 50.000 mts. 2 de área para 
CULTURA - ESPORTES E LAZER, 

O SERVIÇO SOCIAL DA INDÚSTRIA - SESI 
REALIZARÁ NO PRIMEIRO SEMESTRE DE 1981 

O GRANDE ANSEIO DA CLASSE INDUSTRIÃRIA DE 
PRESIDENTE PRUDENTE 

O Conjunto Educacional, Aimstencial e Esportivo, 
io Parque Furquim, é um sinal marcante da presença do 

SESI em PRESIDENTE PRUDENTE. 
Colll este recado, estamos desejando aos ptudentinos, 

BOAS FESTAS E FELIZ ANO NOVO. 

O Natal não só para mhn 
mas rara todos nós é um dia 
mttit~ CflPE'c~l. Um dia die 

alegria, di~ festivo. o dia do 
nascti.1191nto de Jesus Cristo. 

O Natal para mim é um 
d:a cheio de felicidade. dia de 
dar e receber presentes. dia de 
comemorações. 

O Natal para mim é um 
dJa em que eu fico pensando 
naauele lindo bebê que n~sceu 
em· Belem mas tambem. 

pe>nso nos sofrimentos que Je' 
sus passou pregando na Cru2 
para n0s salvar. 

O Natal também é um 
ata de ir a "casa dos parentes 
ylsit~ . .ios, · r-eunirmo-nos kdos 
e cooncm0rarmos esse dia de 
alegria. 

Se vo0e pensar bem, o 
Natal não é só iõso. é um dia 
de ir a mtssa e rezar bast an 
te para que o .senhor nos pro 
teja, porque a vida não está 
nada facil e também agrade 
ce:r-lhe por mais um ano que 
se finda. 

Se voce nunca f0t a um 
asilo, a um hospital, vá no Na 
tal dar um pouco de cariJ1ho 
e compreensão. porque os ve 
lhos e doentes precisam mui• 
to disto e sentir-se-ão mu~to fc 
tlzes. vá também aos lares de 
menores dar um pouco de a. 
mor, porque ser órfão é muito 
triste, VC'Ces não acham. 

Vamos deixar de ser e­
go1stas e vamos pensar tam­
bém no nosso proxlmo. 

Isso tudo é 0 Natal, dia -
de paz, amor, alegria, tristeza.. 
saudades e reflexão. 
João José da Silva - ahmo 
da oitava serie do EEPG "'Do 
mlngos Ferreira ãe Medeiros" 
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O Presépio estragado 

, 
1 

1 
'l 

(Alexandre Pronzato) 
Veio a esta tena. E não escolhen a 

Via diplomá tira. Não mandon aViF!o pa1-a 
os grandes deste mundo. Não informou 
os podprosos. Nem mef.lmo cientifü,ou os 
sacerdotr;s.. Passou por cima da hierar· 

-quia. 
Nenhuma eni::revista coletiva Para a 

imprensa a fim de anunciar o sensacio­
nal acontecimento. 

Todavia, ele tinha bastante- intel'es· 
~ que alguém ficasc:e sabendo. Alguém 
tinha o direito de receber por primeiro 
a notícia. 

Pa1·a isso manda mensageiros aos 
pastorps que pprnoitiavam ao ar livre, 
t>0mando conta de seus rebanho21. 

Jesus nasceu não somente cQllllo 
um pequeno pobre. ma:;; também corno 
llllll pequeno nomade. E quis rnanifrs­
ta1·-·"<" antrs de tudo, a um grupo dr nô­
mades que se achavam como. que segrega· 
dos da vida civilizada. Os pastores Viviam 
à margem da s.ociedade. viviam também a 
margrm da religião. As "Pe8soas devo­
tas", os .farisens, olham de ati-av<~ssado 
para el{'s porque são ignorantes e por 
conseguintr não podrm conhecn l~is, e 
por isso estão -por fol'a da religião, e por 
isso ac·ha11n.;e drstinados a condenação. 

E Cristo faz·se annn.clar pelos aujos 
predsanwntc> a estes "excluidos". 

Estranha maneira de comportar. Es· 
tr:mho Ul( de de passar por ei:rna elas . 
precedências. 

J<:.sus, porém, parece fJUe, de pNipô­
sito. desde o conwÇo, qnrr f'olocal' a~ mãos 
para .frpute. Dá-nos a entender bem ela· 
ramentp que a nossa tarefa de precedên­
cias não · cori·erponde a ima· hã mna d!'-
fasagem, até me>'mo uma reviravolta. Não 
espe1·emos dele o respeito pela ·'1lrrarqnia, 
a observancla do.s nossos cerimoniais, a 
reverência com relação aos nossos privilé-
gios. _ 

Vê tnd-o dp cabeça para batxo. Os 
grandes, ante seus o:hos, são pequenos. 
Os ultimas, os p1 imeiros. Os · e.XchiidoS. 
clientes prlvjlegiartos. 

' Exatamente cnm os pastores princi-
pia a série daE diesconcertàntes surpre~ 
sa.c; evangplicas. A nov;.;,._d,, cri;;;tã é 
anunciada,· torna se propú~dade dos que 
se acham de "fora". 

E o.e:: nnP ··. n - ~-- · ··ei --+,.,.,·· ,.. · n11e 

pertencem a congregação, jamais <:on· 
seguirão entender essa maneira bizarra 
de agir, e:;;se cornportamen.to de Deus: 

Os magos virão de fora. E Her()des, 
que prrtenee a congregação, fica1·á sa­
bendo do na.C'cimPnto do "rei dos judeus" 
pela boca dei~ses estrangeiros. 

J esns terá doze amigos, os primei· 
ros chefes da igreja. Mas, para ajudá-lo 
a carregar a cruz não haverá nenhum 
dos apóstolos, mas um homem que vem 
de fora: Simão, o cirineu. 

O Cristo rrvelar-se-ia como o Me.~sias 
a uma mulher da Samaria. uma mulher 
que não pertpnce a raça israelita, uma 
mulher excluida da p11omrs.sa, uma mu· 

. lher que vem ele fora, uma mulher cuja 
conduta não é lá certamente muito exem­
pJar. 

A ilustração viva do "novo manda­
mento" será dada não por um sacerdo" 
te, nem por um levita, ma,s, por um que 
vrlo dp fol'a, um pXcomungalo, o bom f:a­
maritauo. 

"E 0 primeiro que sObe ao céu }un 
to com o Crü:;to, o primeiro santo entre 
Os cristãos, é nm asSaSsino que jamais 
havia ouvido falar do Cristo". 

Just 
"Thanks so much 

Is all this says 
but believe me, 

when I signed it 

I puta world 
of friendly thoughts 

And Warm :regard behind it. "' 
May God's fblessings be Yours in 1981. 

From PINK and BLUE SCHOOL 
Dalva e Dilson Athia 

A (amara Municipal de Bataguassu {MS}, associa· se aos 

sentimentos cristãos da comunidade pela passagem do 

Natal, com os deseios de que nosso progresso se 

fundamente no trabalho, na concordia e no espirito de 

Paz para que nossa cidade se transforme rapidamente 

na grande metropole deste extremo-sul do nosso Estade. 

Feliz Natal aos batagua'Ssuenses 

e votos de um venturoso 1981 

AGENOR GJ\MHA • 
Presidente 

Abel Justimiano dos Reis - José Adelino das Neves -

Gonçalo Ribeiro da Costa - Juarez Pascoal Duarte -

·José Enz Fil!.lo - Eudi Victorino Bachiega 

e José Barbosa da Silva. 

; . 
,. 
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.E passa-se o Natal ••• 
Paulo E. Trevisani Junior 

,Novamente r0dando neS-
ta inumerável rotina dos 
anos, pasSamos pelo Natal. 

É interessante a mudan· 
ça, por vezes hipócrita, que 
se faz notar nas pessoas. No 
Natat vem a tona todo aque• 
le desejo de paz que este 
tão contui·bado mv~"1o não 
no1:1 dá.· 

Realmente. o Natal é 
uma data curiosa, principal· 
mente no que se refere à di­
cotom1a de sentimentos en· 
tre os que podem passar um 
Natal abastado e os outros 
que têm no peru d:e natal 
um sonho antigo, mofado, 
que volta a angustiar no 
após ano. É notável oomo ce 
lebramos com fome de jus.ti­
~ª o amversário daquele que 
veio para saciar Ós famintos, 
para lutar pela justiça . 
, E mais uma vez, passa· 
mos pelo Natal com o comêr­
do .embutido em nossos co· 
rações. 

Surge, então, natural· 
mente, a pergunta: Atê quan 
do? 

~ uma pergunta difieil 

de se responder. Mas 11ão é 
assim tão difícil de nos in­
comodar, afinal de con-l;ag, 
as pessoas morrem de fome 
aos nossos pé.s ! Vemos as 
injustiças bailando a sua 

dança macabra, pela. triste· 
za dos que, t1·istcs, passam o 
Natal. · 

Passaremos outro Natal 
tenso, com crises por todos 
os lados' com fome "for eX­
porta ti on", com uma ma­
goa profunda guardada em 
cada coração, com uma du­
vida imensa sobre o dia de 
amanhã. 

Mas, netn só de t:lespe1·an 
Ça é feito o nosso Natal. Há. 
tambêm a esperança dada pe 
la luta de pesSüas que ainda 
não se entregaram, luta que 
tantos ainda tentam sufocar 
porque .suas consciências são 

~ pi<>fundamen t.e mac h ucailas 
pelos "guerrilheiros da paz". 

E soma-se aqui a espe-
1·ança, toda.s as tristezas que 

acomipanham passo a pa~so 
a nossa vida. Soma·se a e&­
pcrança de que algum dia, 
Como diz o poeta. os leitos 
dos rios transbordem e etl· 
cham de água doce a amar­
gura deste mar. 

"Que o ANO NOVO 
surja ao coração e aos olhos da 
hu~r.1 .~idade, como nesta cena!" 

Ai estão: a esperança"' 
o cuidado, 
o amor! 
SÃO OS VOTOS DE· BôAS FESTAS­
OUE DIRIGIMOS EM NOMFi 

DO MUNICIPIO DE 
PIRAPOZINHO 

A FAMILIA DA ALTA SOROCABANA. 

OSÓRIO DE SOUZA SANTOS 
Prefeito Municipal de Pirapozinho. 

Um Natal com muita.s flores e 
Ano Novo bastante florido, 

s~o os voto's formulados pelo 

F·LORICUL TURA. 
VI É ~IA 

a todos~ os seus client~s e amigos que 
durante este ano prestigiaram com sua presença • 

ANTONIO ODECIO · SARTORI 

DESEJAMOS-LHES FELIZ f~ATAL 
E PROSPERO ANO NOVO 

Votos da IGREJA SEICHO NO IE DO BRASIL 
Regional Sorocabana I· por 

Todos os Membros da Diretoria, Associação Regional dois 
Preletores, Associação Regional SMyiu-Sooai, Associaçãc 
Regional das Senhoras Shirohato, Associação Regiona 

dos Moços, Associação Regional da Prosperidade e 
Departamento de Divulgação dO's livros. 

'*A felicidade nasce como a~ rosas: dos espinhos e 
dos trabalhos". JSaavedra Fajardo) 

· Ao povo ordeiro ·e laborioso de 
MIRANTE DO PARANAPANEMA e muito 

especialmente, à gente amiga que forma ·a 
família municipalista da ALTA SOROCABANA, 

rogamos a Deus para que nos dê, em 1981, 
as graças de podermos partilhar com nossos irmãos, 

· • o progresso, a paz, e a harmonia. 
'E que este Natal que chega, nos encontre 

reunidos e convictos de que estamos lutandc 
· pela grandeza de nosso Brasil. 

Mensagem de: 

• JOÃO AUGUSTO DE ALMEIDA 
Prefeito Municipal de Mirante do Paranapanema 
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Jlnuaeiado :pelos Anjos 
Havia, naquela mesma co- com ot h6Htêltt. 

marca, pastores que estavam 
no campo, e guardavam clu­
ranté as vigílias da noite o 
seu rebanho. E eis que o anio 
do Senhor veio sobre éles, e a 
glória do Senhor os cercou de 
resplandor, e tiveram grande 
temor. 

E o anjo lhes di1sse: Não te-
mais, porque eis aqui vos tra­
go novas de grande alegria, 
que será para todo o povo: 
pois, na cidade de David, vos 
nasceu hoje o Salvador, que é 
Cr'5to, o Senhor. E isto vos 
ser6 por sinal: acf>'~reis o me· 
nFno envolto em panos, e dei­
tado numa manjedoura. 

E, no mesmo instante, apa­
receu com o anjo uma multi­
dão dos exército1s celestiais, 
louvando a Deus• e dizendo: 
Glória a Deus nas alturas, paz 
1a terra, boa vontade pura 

S. lucas 2: 8-14 

Ausentando-se deles os aft" 
f os para o céu, disseram os 
pastores un.s aots outros: Ver 
mos, pois, até Belém, e vejcr 
mos isso que aconteceu, e que 
o Senhor nos fez saber. 

E foram apressadamente, e 
acharam Maria, e José, e o 
menino deitado na manjedou­
ra. E, vendo-o, divulgaram a 
palavra acerca do menino que 
lhes fora dita; e todos os que 
a ouviram se maravilharam do 
que os pastores lhes diziam. 
Mas Maria guardava todas 
éstas coisas, conferindo-as em 
seu coraçao. 

E voltaram os pastores, 
glorificando e louvando a 
Deus, por tudo o que tinhtlm 
ouvido e visto, como lhes ha­
via sido drto. 

S. Lucas 2: 15-20 

NÓS TAMBÉM ACONSELHAMOS 

Andar faz muito bem à saúde. .. _ . 
Mas ... a doméstica, o operário, o estudante, o comerciário, 
o industriário, o escriturário, pensam assim ? 

~ a razão porque, nestes quinze anos de atividades, nunca deixamos 
algum deles ... perder o horário! 
E cruzamos a cidade de ponta-a-ponta. 
Você sabe disso, não é verdade ? 
Pois é a você que desejamos um FELIZ NATAL. 

Hoje talvez, você não precise de nos5os préstimos. 
Mas nós fazemos parte do seu dia-a-dia. 
Volte aos nossos ônibus amanhã· (e sempre), renovado de fé e 
e~perança, são os sinceros votos da 

_.mTWAUPOWU COLETIVO~ -dL --­

Escritório e Oficina: Rua Jú(io Prestes, 276 - Fone (0182) 33-3555 
Caixa Postal, 1110 - PRESIDENTE PRUDENTE - SP 

... 

Presidente Prudente, 2.5 de dezembro dP 1980 

O Prefeito Municipal de ESTRELA DO NORTE 

augura aos seus amigô~, fantilitiHI 1 HI o~p~eiol 
~os seus munícipes, um feliz 1981, 

um Natal repleto das bençãos de Deus e, 
muito especialmente, paz, concorma e 
harmonia ao povo brasileiro. 

TSUTOMI SAK.AMITI 
Prefeito Municipal de Estrela do Norte. 

JESUS CRISTO 
ESTÁ FAZENDO 

1980 ANOS. 
O MELHOR 
PRESENTE 
QUEVOCt 

-. -·PODE DAR€ 
PRATICAR O AMOR 
QUE ELE ENSINOU. 

FELIZ NATAL 

BRADESCD 

e; 

~ 

~ .. 
::: 
~ 
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E este ? 

t·e ó o se 
·Natal??? 
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A promessa da sua vida 
Foi o anio Gabriel enviado Jesus. 

por Deus a uma cidade da 
Galileia, chamada Nazaré, . a 

S. lucas 1: 26 31 

uma virgem, despoS:ada com 
um varão, cuio nome era José. 
da casa de· David; e o nome da 
virgem era Maria. 

E, entrando o anio aonde 
ela estava, disse: Salve, agra­
ciada; o Senhor é contigeí 
bendita és tu entre as mulhe 
res. E, vendo-o ela, turbou-se 
muito co~ aquelas palavras, e 
considerava que saudação se 
ria esta. 

Disse-lhe então o anio: 
Maria, nao temas, porque 
achaste graça diante de 
Deus; e eis que em teu ventre 
conceberás e darás à luz um 
filho, e por-lhe ás o nome de 

Telefone 
Miehel Quoist 

Pronto, desliguei! Mas por 
que trrá telefonado? 
Ah! Sim. Senhor .•. eu jâ me 
lrmbro. 
É Que falei demais e bem pou 
co escutei. 
Perdão, Senhor, recitei um 
monólogo e não dialoguei. 
E agora estamos corta(los. 
Impus minha opinião e não 
troquei idéiru>. 
Por níio ter escutado, eu na· 
da aprendi, 
Por não t rr escutado, nada. 
levei comigo, 
Por não ter eSCUtado, eu nrro 
romungnei. 
Pe1·dão. S0nhor, ei1 estava em 
romnniracão, 
E agora estamo! 
Cortamos 
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BANCO 
FINANCIAL 

envia a todos os seus amigos e clientes 

05 mais sinceros votos de FELIZ NAT Al e 

PROSPERO 1981 continuando à disposição de todos 

com o mesmo atendimento, procurando servir da 

melhor maneira possível, pois o cliente 

é a razão de seus obf etivos. 

FEUCIDADES, PAZ E HARMONIA! 

Quando as atenções do povo paulista e brasileiro se voltam 
para a nossa comum TEODORO SAMPAIO 

na perspectiva do surgimento de nova éra de progresso e 
desenvolvimento, para o Pontal do Paranapanema, é mister 
que renovemos nossa fé e esperança em Deus, nos homens 

que conduzem a Nação, no eminente brasileiro 
JOÃO BAPTISTA DE OLIVEIRA FIGUEIREDO, 

e no líder inconteste dos paulista 
PAULO SAL'M MALUF afirmando: 

o coração de nossa gente pul5a de entusiasmo, e crê, 
firmemente, em dias melhores para a Pátria! 
Um Natal cristão 1 todos, e um Ano Novo 

pleno das benções do Senhor! 

JOS~ ARANTES BUENO 
Prefeito Municipal de Teodoro Sampaio 

MANOEL SERAFIM DA SILVA 
Presidente da Câmara Municipal de Teodoro Sampaio 

São os votos que deseiamos à você•s neste 
NATAL e ANO NOVO. 

· FLORICULTURA IKEBANA E MELODIAS NIPOMICAS 
(Radio Piratininga) de PAULO HASHINAGA E FAMILIA 

No PONTAL DO PARANAPANEMA, pouco a pouco, 
MARABÁ PAULISTA vai se identificando com os anseios 

da Nação Brasileira, ajudando a construir mais um polo 

de desenvolvimento. Concitando a nossa gente a que creia 

firmemente nos sadios propósitos de nossos governantes, 

GENERAL DE EXERCITO 
JOÃO BAPTISTA DE OLIVEIRA FIGUEIREDO 

Presidente da República Federativa do Brasil e 

ENGENHEIRO DR. PAULO SALIM MALUF, 

Governador do Estado de São Paulo, auguramos à 
família municipalista da Alta Sorocabana, um 

FELIZ NA TAL, PRÓSPERO ANO NOVO e 
muita paz e harmonia no seio da comunidade brasileira. 

HAMILTON SEBASTIÃO DA SILVA 
Prefeito Municipal de Marabá Paulista 

e 
ALDO NERY BREDA 

Presidenta da Câmara Municipal 
de Marabé Paulist• 
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Ele veio 1980 vai chegando ao fim. Depois de muitas lutas e vitorias, eis o 
momento de fazermos uma pausa para que possamos levar aos n_ossos 

. s~ ele não_ tivesse vindo, as profe­
:;Ias nao se teriam cumprido; o mundo 
n_ão te.ria um Salvador em quem con­
f1a1·; ignoraríamoR o infinito amor de 
Deus por nós. e faltar-nos-ia a ronROlado-
1·a ce1.teza dr que nossas 01·ações são ou­
vidas e atendidas. Sim, s0 ElP não tives.. 
se renunciado sna gloria celestr e aR'SU• 
mhlo a forma humana de servo hnnd­
lhando-se por amor de nós até a' morte, 
e morte d0 nuz. permanerer1amos au­
sentes de Deus e das rc·alidades espiri 
tuais. 

amigos uma palavra de agradecimento pelo prestígio recebido. 
1981 vem surgindo. Esperamos, neste ano novo, poder caminhar iuntos 

na busca 'cio ideal comum de muita paz, saude e prosperidade. 
Aos nossos amigos, clientes que nos honraram com a vossa preferenciu 
durcmtP. o ano de 1980, queremos com toda sinceridade· externar lhes 
nossos cordiais votos de um FELIZ NATAL e PROSPERO ANO NOVO, com 

muita saude, paz, ht1Jrmonia e felicidades. 
Que a estrela do MenEno Jesus• os ilumine durante o ano de 1981 

e seus ideais seiam transformados em realidade. 

MensGgem da 

Imobiliária 
Mas 0le veio. Nasceu. viv<'n, sofreu· mor-
1·0u e i·esimscitou por nós. E cumprindo o 
plano rnlvafico d0 Deus ao homem, ofe­
receu-se como Propiciação pelos nossos 
Pecados. Só Jesus reunr em sí mesmo 
os atributos de Redentor. Só Crh;to aureo­
lado da sacralidadc de sua missão divina, 
pode outorgar-nos a doce cspprança de 
um glo1·ioso po1·vir. Por isso ele decla1·a 
solen 0mcn te: 

Deus Amou ao Mundo de Tal Ma­
neira qnr Deu o Seu Filho U11 igênito, Pa­
ra qnr Todo o que Nele Crê não Peteça, 
Mas Tenha Vida Eterna. (Jo 3 .16> para 
aquelrs que rejeitam a C1·h:;to melhor :;:cria. 
se ele não tivesse vindo. Mas para aquel('S 
que o amam e nele confiam, sna vinda 
significa al0gria, pa2l, esperançn <' salva­
ção. Não perca a sUPrrma d~iva do 
amor dr D0n~: C1·i.Sto. Ele vdo pa1·a vo-

Guaporé S/C Ltda. 
Por seus diretores: 
ANTONIO DELU-COLll NETO e 

ANTONIO FERNANDES DA Sll VA 

IMOBCLIARIA GUAPORE' s:c LTDA. 
cê também. Ab1·a a eb o s0u co1·acã-0 
e tome posse, desde j( da vida ete1·i:;.a. 
Decida ag-ora! 

Rua Joaqium Nabuco, 763 - Fone 33.5628 - Presidente Prudente 

ANHUMAS 
nas sua.s pequenas dimensões, mas consciente 
da força de vontade de seu povo, 
augura aos brasileiros de todos os quadrantes da 
Pátria, um Feliz 1981, bom Natal e 
sempre a proteção de Nossa Senhora Aparecida 
para aqueles que lutam, buscando o ressurgimento 
de uma Nação altiva e forte. 

Antonio de Cápua 
Prefeito Municipal 

Aurélio Dundi 
Vice-Prefeito Municipal 

Paulo Delatorre Tete 
Presidente da Câmara Municipal 

e os Vereadores - Arnaldo Obregon 
Orlando Marrafon - Odair Pintenho - José Scatalon 

Elza Nipoti - José Raminelli - Aurélio Pedriali 
José Aparecido Udenal 

L~==============='V 

Pretendemos que o Brasit, no tripé, 
DEUS- PÁljRIA E FAMÍLIA 

alcance a sua revitalização e 
reencontre o caminho da paz, 

concordia e harmonia. 
São os votos sinceros que fazemos 

dírigidos ao .nosso povo, 
às nossas autoridades, enfim, 
a todos aqueles que precisam 

ajudar na tarefa comum de 
engrandecer a Nação. 

·-:;. 

WALDEMAR CALVO 
Prefeito Municipal de Tarabai 
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Num hospital, 
TI! fábrica, Es e negócio ~ de Paz 
no escritório, 
na sala de aula, 
no recesso do lar, 
ONDE, AFINAL, HAJA 
UM SINAL DA PRESENÇA 
DO MENINO-DEUS, 
incrustrado no coração 
de alguém, 

COMERCIAL 

LTDA. 

FERROS: Chatos, Ouadrados, Redondos, Cantoneiras, Tee, Construção 
. Vigamentos, Tiras Raiadas Articuladas e Serviço Oxi-Corte. 

Rua João Vicente Mendonça Filho, 390- Fone: (0182) 33-3728- C.Postal, 604 

Pe. Zezinho, SCJ 

Pois é, Cristo. 
Os homens andam tei;;tando 
novas armas. Os aviões e 
snbmai-inos nucleares estão 
aumentando c>rn rnÍmc>1·0. As 
bombas estão custando cada 
vez mais caro e ó numero de 
paí8es que as· possuelll a,_1-
mentou. 
Para infc>licidade nos;oa, €S 

tão gastand-o cada V<>Z mais 
em aquisição de ai'mas e 
cada vem menos em assis­
tenci a às naçÕe$ pobres. 
us honwns estão se arman-
110 até os dpntes para pre­
srrvar a paz ... 
E'.'tão ago1·a caçando e con· 
drnando nazistas que e~c·a­
µa1·am narpwla época. Es­
tão corn1uistando e rel'on­
qu1.~tando trrras <'111 nome da 
paz. Alguns paises e~tão sen 
do admini<;trados por onti·os 
em nome da ]Jaz. ·Estão fa­
lando de dpmocracia em to­
da nartr c>111 nome da paz. 
Estão vendendo ma('onha 
nos tugans ond(' se luta Pela 
paz. . . Estão def1•ndf'mlo os 
dii'eitos humanos em nome 
de iRmos polítieo!S. Estão dis­
tribuindo pilu1as pm·a impp­
dir a superpopnla';ã·o. Ainda 

"Não. é batendo com uma esponja que 
pregarás um prego na parede'' 

(Provérbio V aláquio) 

Assim entendemos as vicissitudes da Pátria Brasileira 
, na atual conjuntura. 

l Mas na perseverança.- sabendo que uma estrada de 
mil léguas principia por uma passada -
chegaremos aos grandes objetivos do 

PRESIDENTE FIGUEIREDC' 
e do ilustre paulista 

PAULO SALIM MALUF. 

não con~pguiram nem come· 
car a <'Ómbatn a poluição. 
Estão legaEzando o aborto e 
até o <·asamento entre ho­
m<'ns. Não estão dt>iXando 
crianças nascei-em e estão 
deixando que depois de cres­
ciuas elas morram <le-feuden­
rlo a paz, on tomando pica­
da. 
Dizc>m que a vida é assim ... 
Será que não yão levar a sé. 
rio a tua vinda ao mundo? ... 
S2rá que os homens não de· 
cobriram que sc>m Deus, isso 
aqui é uma piada de mau 
gosto ? 

no seu 
coração. 

l:stes os votos que fazem os vinte e seis prefeitos municipais 
da nossa região, e os vereadores de seus Municípios, através a 

UNIÃO DOS MUNICrPIOS DA ALTA SOROCABANA. 
Estes, também, os votos de um Prefeito que tem procurado unir 

as lideranças regionais, objetivando construfr um 
sudoeste mais progressista e. realizador. 

JOÃO ROBERTO MAROQUIO 
Presidente da 

U.M.A.S. e Prefeito \lunicipal 
de Presidente Bernardes 

Que o Natal nos traga, a todos, as benções do Senhor, 
E que o Ano Novo venha com todas as dádivas 

essenciais ao desenvolvimento da Pátria! 
1 

/ 
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Canto de Natal 
Menotti Del Picch.i.a 

Aml:mhã vai realizar-se o mi· 
lagre. 
O.s galos eomo clarins he~ 
rál<licos annnciarfío a che­
gada d0 i·ri, porque êle é o 
dos Homens. 
PC'rfnme~ místicos tornarão a 
te1·ra cheiro.'!a como uma 
grande flor e um estrela no· 
va qnC'br;uá o rítmo celes~ 
e mar~a.1·á o rumo da chou· 
pana qne êle ,egeolheu para 
nascer 

Essa ma1'<:ha da luz do céu 
mágino 1 descreverá no azul 
o ri.seo de uma 1 a.uréola 
p01·que êss~ Menino é um 
Deus. 

Amanhã vai renovar-&e o mi-
lagre. !Deus vai nascer. 

Hom<'ns das montanhas, ho 
mens dos planoo, homens do 
mar, ouvi o que vos anun· 
cio: "Deus vai nascer ama­
nhã". Toclos vós, pastores 
das serras lavradores dos 
campos, marinheiros elas on­
!·das, e~tai.s p1<eci"*anido de 
Deus, é preeiso que êle nas· 
ça d<'pte.s.sa, é preciso que 
espante do mundo o demô· 
nio da disc:órdia e da violên· 
eia. · 
No Paláeio dos Reis Mag<JS 
já se acenderam as luzes. 1 • 

No pátio, escuro, ari·eando 
os cavalos,. os . pajens SU8Sn­
ram que alguma coisa vai 
a<'oJÜ<:'eer. 1 A trrra anelante 
advinha o P1'Qdigio, e nm frê 
mito a percorrer dp norte a 
:sul. 1 As flôrPs eStiío ainda 
nas cápsulas dos cálices 1 
esforçam-se para dc~b1-0-
char. Os vagalnmel'l {>iscam 
as tonta,s, alumiando oS ca­
minhos, tudo .se prepara 1)ara 
r('(:eber De~. , 

Eu vos digo, homens de todoS 
os continent<'s. homens que vi 

veis entre foeas em paisa­
gPns de c:tiet.al, homens qne 
habitais ranchos de palha 
.sob o fogo do sol tropical, 
homens que formigais nas ci 
<lacteis prrlõloB de urn tédio mor 
tal, um Deus nasce amanhã! 

Os pastôrei:1 estão inquietos e 
escolhem nos r<'banhos as 
ovelhas mâic; lindas para l)r.­
nar o pr<'sepe. O boiziuho i-e­
tém o fôlego 1 para aquec·er 
com Seu bafo a crianca di­
V! na. A l>t;ndade qne l;ão es 
ta no coração dos homem; 
fai<,-ca · nM pupilas do burri· 
nho. 
'l'mlo ('stá pronto e ensaiado. 
Todos 'OS anos há esta vigília 
ofegante porque, dada a fal­
ta de memória· dos homens, 
é preci"'o an<' todos Os anos 
nasç~ um Deus! 

"Este não é um momento para o ódio nem para a 
desilusão. O futuro ainda está em nossas mãos. 

Os anos oitenta florescerão se as pessoas aceitarem 
a paz e o amor em seus corações". 

(Yoko Ono, viúva de John Lennon). 

Naquelas palavras, e neste quadro da natureza 
~xpressamos a nossa mensagem de ' 

fehz 1981 e Alegre Natal aos munícipes 
e ao povo brasileiro. 

Taciba, Dezembro de 1980 

MÁRIO DE SOUZA 
Prefeito Municipal 

JOÃO CARLOS ZORZET~ 
Presidente da Câmara Municipal 
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O Natal é ! nao é ! 
P1·of. Ruy Ribeiro de cha dt briga<;, discn~-<iôes- por 

/ nofouias. ·1 Éi dia d1· C'nten­
dimento entre todos o'4 ho­
mrns, 1 Nfío é dia para se 
prosS<'guir a tone de Babpl. 1 
É o dia próp1·io para faz<'r 
alguém sorrir e agradecp1-, 
1 Não é dia para Re fazei· al­
guém reclamar, sofrpr on cho 
rar. 1 É o dia pa1·a lembrar· 

É a paz que reina no interior 
<lo ser humano. 1 Não é a afli 
ção ou a duvida que endoi­
de<'e. 1 É a comunhão da fa­
míiia ao redor da. ceia es­
piritual, ·1 Não a bebedei1·a ro 
1etiva qu<' krmina em aciden 
~s. 1 É o élo de amor qn~ os 
une. a cMla familiar, 1 Não 
é o ódio. ó rancor ou mágoa. 
fmperdoável e redproca. 1 É 
viver unidm:; esposo e espoi'la, 
pais e filhoi::;, amigos e vizi· 
nhoí'. l Não é estar didan­
cia{}o, 11erto, mas longe uns 

cl0;<: üUtroS. 1 É doação. amor. 
união, alrgri.a, respei­
to. santidadp, 1 Não é su­
ro1·no entr(' pai~ e filhos pa­
l'a. ofuscar os d('sPuganos, é 
dar p1-e~rnÍR· é demon~trar 
alegria. é estar feliz. 1 Niío é 
~"ter gananciof'!amen te, se en 
riqne<'('r on aipenas lucl'ar. ! 
É dia de P<'rdão. de apr(lxi­
mação, de redenção. l Não é 

. m0s do anô11imo; lixC'iro, la­
vadeira, sr1·vlçal, 1 Não é dia 
para fechai·mos as portas do 
nosso corai::ão. j O Natal é 
o pr<'A)rio c·aminho, a verda 
de e á vida, 1 Não é o enga· 
n0. a falsi.dade ou fria m01·te. 
l O natal é o encontro com 
Jesus para servi-lo bem. 1 É 
viver dias horas e minut{)S 
optando para o Ce1·to. 1 O 
Natal sem Jesus Cl'isto é um~ 
fru~t1·ação; anatema. l O 
Natal com Jesus Cri:-;to é· 
uma benção feliz para a fa­
mília. 1 O Natal pf1TI1anece. 
nã0 envt>lhece. r1".:;i::t" " não 
falha; 1 O hom('m é 0fêmero, 
fa]Ível e limita do. , . 1 O Na· 
tal é eterno. sua ('SS<'ncia é o 
amor imensuráv<'l. 

D~sejamraos maos · · r 

fortes.~.' 

a dirigir nossos passõs, 
MAS VIVENDO INTENSAMENTE 
AS NOSSAS ASPIRAÇÕES. 
E mãoslimp•. 
Mãos sem mácula. 
Para podermos dizer, mais tarde, aos 
.que nos suscederem, 
AJUDAMOS A ERGUER 
••. uma cidade, 
• , • um Estado, 
••. uma Nação. 

Que o tripé DEUS - PÁTRIA E F AMilIA 
esteja conosco no Natal e no Ano de 1981. 

Sindicato dos Condutores 
Autonomos de Veiculos 

Rodoviários de Pres. Prude_nte 
JOSÉ FIORA V ANTE 

~ Presidente 
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Pres·dente Pr:udente, 25 de d~~mbro · de l980 

Vida da Os Hero -es 
qa1ere111 nada coan 

nao 
tal 

Pastor Rcberto Vlcenl:c C!ltfa pe abs.cllulamen!e". 
Themutlto Li·ss:a . Vieram com um pn110 de 

No !unrJo. no fn!'.ldo, os pvl'ti poc1er para o laél.o de Jesns 
cos püdProsl's têm um r-~Pdo ccrt'J dl;,t, a ver se e]e entraria 

l d Deus Princip·ilmente nessa. pela qnal oS seres hu-oueo e . - e 

03 
dit~dores, os totalitários . manos m:::t?m. T0rturam, 

Não viram 0 Herodes? José e transformam se ·em animais 
M:iria, conta 0 EYaiü?.eJho, se 1rracionais. "Levou 1he o dia 

1r h "e: nd-0 bo a um monte muito alto. f!1.tndo Sào l\..lat eus, .e 
por divina ::.dvertência preve' Mostrou .. lhe tod('s ~s reinos 
nld e111 <-Onho para não voL do mundo e a gloria delf'S e 

os J • J'h d' d . d 1 t::ir(lm á presença fie Herode.\l. .. e iss~: tu o isto te are• 
· t o ~e pro$traclo, me adorares''. ,·oltaram á sua erra por u 
h r d 1 -rti Ora, loqo para quem foram fa tro cinnlr, o. en o e es p .. 1 , - • 

do, eis que. aparece um anjo zP.r esta proposta indef·orosa.: 
co ernhor a José em sonho e para Jesus de Nazaré, que 

diz: drsoõe te, toma o menino jamais amou o poider, que o de 
e sua mãe e foge para o Egito tiniu coono prlvikgio \Para 
e pêrtnanece lá até que eu te servir, nunca como dom!nlo pa 
avise; porque Hrrodes há d<l ra m:rn<lar, Atentem pa-ra a 
pi"l>Curar <0 menino para o clarezia da I'e-9posta: "Retira 

te, Satanás, porque está escri-
matttr . " h te D d 
O 

FILHO DE DEUS, MAL ·to: ac, ..,en or n · eus a ora-
rás ~ só a ele d::lrás cult-0' '. 

NASCEU. JA VIROU (São Matheus: lV, 8-10). 
REFUGIADO 

N::.o é dificil a expllcP• 
ção : O poder inebria. O po 
c!er vicia. O poder cega. E 
para eu não ser o uni,,o na 
terra a não citar Lerd Ach­
ton, ló vai· "e pOi}er .correm. 

pe e o poder absoluto correm 

O pod~r<>.so sabe muito 
1'em que quem está sob seu 
gcyerno lhe deve obediencia, 
mas nllqullo que não contrarie 

.sua submissão a Deus, "Im.. 
. porta ante:: obedecer a Deus 
"do que aos homens", foi o 

o 
exemlilo marrante dos prlmet• 
r()<) aposlolos a Icreja de Cris 
to. As constituições das igr0-
jas, os canones v2.tlcanos, tu 
do é explicito: e Cristão deve 
re~1peitar as autoridade::; <-ºnS 
tituldas quando e.Jas ·· forem, 
segundo Paulo aos romanos. 
.. ministros de Del:s para o .bem 
do povo". Se não forem ser. 
vas de Deus para · o nosso bem 
mas servirem a si mesmas em 
detrimento do p'.)VO, é dever 
lmperloso doo crtistã<JIS atará 
las e combatê- las 

Por tudo isso, cs caudl­
Jhos totalltarios, os s<>beranos 
todo :poderosos os Herodes da. 
viela não qul.:'rem nada com • 
Natal. 

O primeiro Natal foi uma 
noite CP- paz. Uma n0ite de 
amor. Não há IlQ mundo c0lsa 
que mais ponha em x".'q_ne uri1 
ego1st.a do que o amor pratica 
do. 

Descubro · de repente, que 
comemorar o Natal é perigoso 
Se levarm~ a serio esse amor 
<'orrem.os o risco de levar uma 
vida que ::ieja Vera Cruz. 

. ~ --- ~·-----
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''Natal" 

Dia de luz, 
grande luz, 
pois, que a LUZ fez se dom 
para as trevas clarear 
Dia de amor, • 
pois, o AMOR por amor se doou 
e se fez pequenino 
só po.rque nos amou•: 
LUZ e AMOR ---"' 
só por nós: 
para mim, ~ 

para ti. 
Mas ... 
a LUZ quer mais luz, 
o AMOR mais amor, · 
E então? _,; 
tu luz deves ser 
tu amor deves ter 
pois há alguém, 
muito alguém., ... 1 
que quer luz • .. \ . . \ 

quer amor ..•• 
quer -0 DEUS feito carne 
todo em ti, 
vivo em ti o que ver 

. MACARI 

v~· 

A Co111panhia -de Saneamento 
de São . Paulo 

y 

Básico do Estado 
- Sabesp - deseia à laboriosa 

t--

popu la~ão da cidad-e e às dígn~.s 

os a ·utorida • • • • 111un1c1pa1s es 
111elhores . ' votos 

Novo 
· de ·Feliz Natal 

e 111 .Ano pleno 
1 

realizacões • 
.> 

, A Di.retoria 

/ ~ São Paulo, · 
~a nova. 

GOVERNO PAULO MALUF sabesp 
Secretaria de Obras e da Meio Ambiente 

de 
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Os Doze Dias de Natal 
Os Doze Dias de Natal 

sao os que decorrem de Ncr 
tal ao Dia ele Reis. 

Conta o carol a história d& 
uma bem-amada que recebev 
do seu leal amor presentes 

1

1 
que. Iam variando e aumen-
~ndo no~ 1~ dias de _N~tal. 

. Diz a pnme1ra estrofe: ''No 
· primeiro dia de Natal o meu 
amado me deu uma perdiz 
numa pereira." Na estrofe 
seguinte é outro o presente: 
''No segundo dia de Natal o 
meu amado me deu duas rô· 
las e uma perdiz numa perei· 
ra." E os presentes se vão 
repetindo e aumentando nct 

seguinte ordem: tres gali· 
nhas; quatro melros; cinco 
anéis de ouro; seis gansos• 
sete cisnes; oito moços tiran· 
do leite; nove tambores to· 
cando flauta; onze damas 
dançando; doze lordes 'Sal· 

tando. 

Os estudiosos que interpre­
tam os diversos presentes co­
mo resultantes ele um simbo· 
llsmo pagio, em muitos casos 
difícil de Mterpretar, se estri· 
bam no fat1 de que ois Doze 
Dias são • realidade tanto 
éristãos quan10 pagãos, pois 
uma das grcmdes fontes ele 
força da primitiva igreia cris· 
tã foi a tentlência a aprovei· 
tar o que tinham de melhor 
os costumes pagãos e adap· 
tá·los ao uso cristão, santifi 
canelo-os com isso. A origem 
dos Doie Dias pode ser en­
contrada no grande festival 
pagão do solstício de inverno 
no hemisfério norte, quando 
as danças 1 os banquetes 
chegavam H auge no Déci­
ma Segunda Noite, que coin· 
crde com • Epifania Cristã, 
na qual os Três Reis Magos 
levaram os st\JS presentes ao 
Menino Jesw. 

SINDICATO DO 
COMÉRCIO 

VAREJISTA DE 
PRES. PRUDENTE 

Gostaríamos que, no mundo inteiro, neste dia, 
estas cenas se repetissem. 
Com muito calor humano, 
muita paz interior, e, sobretudo, 
muita afetividade. 

Mas talvez ela seja 
de todo impossível. 
Então, apenas diremos: 
AQUELES QUE reM o CORAÇÃO VOLTADO 
PARA O PRÕXIMO, NEM QUE SEJA APENAS 
O PRÓXIMO MAIS PRÓXIMO, AUGURAMO~ ' 
UM NATAL PLENO DE AMOR! 
E QUEREMOS QUE TODOS OS 365 DIAS -
QUE VtM CHEGANDO SE COMPLETEM NA 
CONCORDIA E NA HAitMONIA. 

~ua Antonio Rodrigues, 609 - 1'. l'rudente ·Fones: 22-3744 • 22-3611 

Par, alegria e prosperidade, são os votos de quem reconhece a sua 
pareei,, da colaboraç.ão. I' hora de abrir os corações 

n~m fraternal Feliz Natal e Feliz 1981. 
São os votos de: 

Estoque atualizado de remédios, preços módicos, aplicação de 
inieções à domicílio e um Departamento Especial de 

. Perfum(l!rias e Ar · gos Infantis. 
FARMA-MIL (aberta dia e noite> prevando que não é predso ser anio, , 

para zelar pda sua saude. Rua Dr. Gurgel, 531 - Fone 33.5790 - PP..41 
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Nas~e ••. 
Salvador 

No princípio, criou Cristo Jesus iazen-
Deus os céus e a ter- do-se semelhan'te aos 
ra. E disse Deus= Fa. homenS· e achado na 
çamos o homem _à forma de homem, hu 
nosSa. imagem, romor milhou-se a si mss-
me à nossa semelhan- mo sendo obediente 
ça. E viu Deus tudo atl a morte e morte 
q~anto tinha feito.._ e de cruz. J,E>lo que, 
eJS que era muito também. De11s o exal 
bom· I 

26 31 
toU soberanamente,, 

Génesis : I. , 
Vindo a plenitude 
dos tempos, Deus 
enviou seu Fi Jho. 

Gálatas 4:4 
Deus é amor. Nisto 
se manifesta o amor 
de Deus para conos-

. co: que Deus envion 
Seu Filho unigênito 
alo mundo, para que 
Por E>lP vivam()S. 

I S. João 4: 8, 9 
o Pai enviou seu 

Filho para Salvad.>r 
do mundo. 

I S. João 4: 14 

CRISTO VEIO 

PA'RA SALVAR 

Cristo Jesus Veio ao 
mundo para salvar os 
Deeadores. 

I Timóteo I: 15 

Je:sus inte1~rogo11 os 
; seus disdpnlos. dizen 

do: Qnem dizem Os 
homens Aer o F'tlho 
do homem?. . . Simão 
Pedro TE>!'lpondf'ndo, 
dissf': Tn é.s o Cris­
to, o Filho do D<>us 
Vivo. Dt>sde então co 
meçou Jesus a mos· 
trar aoR l'le'1!'1 clisd­
puloF: qUP <'onvlnha 
1r a J nn1.-alérn. e pa­
deCer muito dos an­
ciãos, e dos princi· 
pais <Los sacerdotes, e 
d<>s escribas, e ser 
morto, e reSsusdtar 
ao ter<'eiro dia. • 

S. Ma.teus 15: 13, 
]6, 21 

Era dcei;.>r<,zaào, é 
o mais indig;:~o entre 
os homens ... 
Verdadpirameste ele 
tomou sobre si as 
nossas enfermidadps, 
e as no.c:<.gaF: dores le­
VflU !"Obrc> si . . . O Sp­
nhor fez cair sobre 
ele a jniqu.idade de 
nós todoS. 

Isaías 53: 3, 4, 6 

Fi11penses 2: 79 
Este é verdadeira­

mente o CriSto, o Sal 
vador do mundo. 

S. João 4:42 
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CENTRO MONARK · 
PRUDENCICLO - Bicicletas e Peças Ltda.-

Através de seu diretor, Olivio de Mattos, agradece a todos pela 
preferen.cia durante o ano de 1980, e envia aos seus clientes, amigos 

e povo em geral, os votos de um Feliz Natal e Prospero 1981. 

CENTRO MONARK 
(lojg, oficina e Peças em geral para bicicletas) 

Avenida Manoel Goulart, 573 - Fone 33.3843 - Pres. Prudente 
(Atacado e Vareio) - Comece o Ano Novo pedalando!!! 

Dinheiro, letra de câmbio, emP.réstimo, 
caderneta de pouP.ança, talão de 

cheque, seguro, depósito a prazo fixo, 
~ contas a pagar. 

O Banco ltaú espera que hoje você 
esqueça tudo isso e tentla um feliz Natal. 
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FELI~ NATAL 
PHOSPEHOANO NOVO! 

' • 
São os nossos votos a todos os amigos e clientes · que-1 nos prestigiaram durante 1980, acompanhando e 

confiando no trabalh9 de nossas equipes. 

Que a magia e o encantamento do Natal, e as esperanças de um 1981 multo feliz, esteiam presentes na vida de 
cada um no ano novo que se ap~xima. 

OFICINA AURORA 
RETIFICA AURORA 

de Irmãos Scalon 

. Gom o Natal · 
renovam•se as 

esperanças 
Formulaínos votos pãrã que õ Natal do Menmo·Jesus 

I . 

seia o elo de união entre os homens de b" · vontade. 

Que a alegria da festa máxima da cristandade, esteio presente em todos os tares. 

São os votos dos Diretores e Funcionários de 

lmplementos Rodoviários ltda. 
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o jo1 nal 1 e('eb0n <·ar­
iõ.-s de boas fo<::tas e rptri· 
bui os votos 1 le~ejados a 
todo~. os segnlntes' l'epu· 
tad>0 Cnnha Bupno, Movi­
mento Co1·al do Estado de 
jSão PanJo, Auto Mecandca 
P1·esid<·nt0 L'da., Dinamilho, 
Gntemb0rg, Máquinas e Ma. 
tedais Gráfif'os Ltda Buaner 
ges Go<1oy & Cia. Lt~a_, 
ABQM. Grupo Z0.('hanw~. 

Boas festas ao jornal 
Soller, Barbosa da Silveira e 
l\.fa1·io Pt•1·elti), Caiado Pneus, 
Gráfi<'a Depjeri Ltda., Emí­
dio Scvelino da Silva, Equi· 
pe da Guldy. Sin·iicato dos 
Tr:1balh;:iJ -: ~es nas Industrias 
Gráfic-.1.• de Pi>es. Prudente, 
Dept•tauo Caio Pompeu de 
To]pdo, A .tt11-Grúfica, Ex­
presso Sant.a Fátima Ltda., 
Agencia Lex, CE>ntro de A~­
SeSsor·1a Emprega.ial (Camp1· 
nas), Deputado Wa1te.r Leme 
Soares, Synésio Morato e · fa­
mllia, Equipe Wameg Se-

Deputado Del Bosco Amaral. 
Promax, Bebidas Funada, 
L . Martin's Propaganda, de-
pnt!ldO ÂHlhimêd1J.~ Lnmir 
glia Bebidas Polo No1·te. Al­
cauta1·a Machado (Camili­
nha Cardoso), Ca.sadei S !A., 
Irmãos Marinj, Agencia Li­
ma. Ivan Mutter & Cia. 
Ltda .. Dr. Elcio e Dra. He­
dy Vicent<', d<'PUtado Jorge 
Cury, Mov0pa·Mot e V~i . de 
São Paulo, Belmiro Jesus. 
Engcnheh·o Kazuo Fukulla­
ra, Claudio Lembo, Socieda­
de de Amigos dos bairros In­
du~tdal, Formoso e Adjacen· 
das. Luiz Mareio e Martins 
Pr-omoção Propaganda, Ka­
clr<>n, d f\Putado Antonio Mo­
rimoto, Divol Química In­
dustrial S IA.. Familia Oli-

Ba11!·0 MP1·can CU do Brasil 
Serig, ... ph. E;tJPJ't\gas Reuni· 
das P:iulista de Transportes 
Ltda., Vereadm' Angplo Boni· 
lha de Santo An:u;tacio. (ex-
tensivos ao Ac4Jmo, Deoda~ 

' 

g11roF;, Atlantica Boa Vísfa, 
Maq·Copy, Ippo Watanabe, 
Banco do Brasil (Santo 

Anastácio)°. Creclle Waltpr 
Figupiredo, Coordcna1foria 
de Educação, Cultura <' Tu­
rismo da Municipalidade Di­
Visão R<'gional AgrícoJa, Pru 
d <'npavi-Construt.ora e Pavi· 
mentadora Ltda.., ClaudPmir 
(Kako) Damatx> e &.míli.e~. 

Senador 01..estes Querc.ia, 
San Conrado lm<>veis, Co· 
oPcrativa de Laticinios Vale 
do Parananan<'ma, Funcionã­
tlos do SMAE. Governo Mi· _ 
rim de Pres. Prudente, Se­
nador Franco Monto1•0. Insti-UM FELIZ NATAL • tuto Psichê, José Carlos 
Nitrlni de Tole<lo e família, 

Nel, Sindicato dos L~i:i.stas 
do Comercio de São Paulo, 

E' o que deseiamos a todos os nossos tlMigos e 
clientes que nos prestigiaram clurante o ano que· se finda. 

Que o ano novo nos encontre iuntos, mah uma vez, 
caminhando lado a lado, com muita paz e prosperidade. 

São os votos sinceros tle 
ELETRO - CITY MATERIAIS ELETRICOS 
. MARILSON A. OONÇAL VES & CIA. LTDA. 

Matriz: Calçadão, 193 
Filial: Av~ Manoel Goulart, 1.110 - Pres. Prudente 

CLAUDO MAISSE 
agente da TAM em Presidente Prudente agradece a 

todos que o prestigiaram durante este ano, prometendo 
que no ano que se aproxima, continuará com 

a mesma aten.ção que todos merecem. 
FELIZ NATAL e PROSPERO ANO NOVO. 

MUITO 
MUITA 
COMPREENSÃO 

AMOR ADEUS 
,~ , 
~ .. 

e também muitas luzes 
sobre os lares brasileiros. 

Aliás, nestes 51 anos de 
existência, só temos 

1 

Rodovia SP 42s Km 68. Fones: 33-2111133.2256 / 33-2022 desejado isso tudo! 

~~· :S~~i::i::~~~i::====~========~ 
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Editora Cri:sol Ltda.. Laudo 
Natel, Sul Amerira Seguros, 
UniVPrddaC.p Metodista de Pi 
racicaba, Rio Bran<'o S 1 C 
Ltda., Banco Mitsubishi. Bra 
silciro. Timochcn<'o Wehbi, 
Maria Martins de Oliveira, 
Rede Globo (dc>partamento 
de expan>ião), .Jopasa·Impor­
tação e Com0r<'io. Dannen­
Brasileiro Mrtais e Ligas, de· 
P1.itado Otaeilio AlvN; de Al 
mPida, Fed<'ra.ção dos Em­
prega dos no Comrreio do E.<; 
tado Prudp.nco e funcionários 
Brasilit. Ce~ar Catnpois e fa· 
mília, Viação Motta Ltda., 
Ernilio Jufümelli. Dr. Almei­
da e ·familia, João Robc-rto 
Marof'hio p1·pfeito <lr> Pres. 
Bernardf's, Oscar Vipira. pre 
"'~dente da Camara de Pre"i· 
d,~nte Bernardes, IOB, dppu-

- SUPLEMENTO - Prl'S'dente Prudente. 25 de dezembro ele 1980 

Boas festas ao J
•ornal (A Sente da Pi-evidencia So· 

rial), Rama-Comrrrial de 
Equipamento" Gráficos, In­
"orporadora Ca.cif!Ue> Ltda., 

tado_ Mauro Braga to. Esc1·i· sa. KSR Con1t'rcio e Indns- Iat Clube Rio Verd0. Banco 
torio Contabil Exato, Auto tr·ia de Pap01, Indlrntrias Financial, Albino Tofano. Or 
Escola Volante. Tairana S.A, Brasileiras Phillips, Refri· ganização Conta·Mf·c-, Agro· 
Sindi..::ato dos Radialistas. de- son· Padre G<'ral<lo Batagli- p0rná1·ia Lngnm 1· ~ Ltda. P<'-
putado Otavio T()rredla, Fran ni, Fotocolor Imperial, Dr. reira & Filho Ltda., Pn11lo 
ris<'o Garcia R<'dondo Filho Cidonio Le>m<>R Jardim t!' fa· Tahara r familia. Caterpi'llar 
Juiz <la Qnarta Vara. Cen· míJia, Paulo Galvão de Ar- (João Evangelista Teixeh·a), 
tro Social Urbano Cooprra- r·nda. se8i, Assori.acfío das Tipografia Nova (Presidente 
tiva de Eletrificação e Te· SeerPtariaFi do Brasil·Nuf'ko WencesJau) , casal José Ode-
Iefonia Rurais. José Carlos de Pres. Prudente. Dr _ _JEd- mar Andr-a<la Gois (Dionr), 
Fernandt>s <le Sonza e fam.Í- var Galvão e familia, Dr. Lndlle Elia1c:;, casal Franch( 
lia. depntado Brabo de Car· Inoc0 ntr- Ignaf'io Godoy. Co· co Ferro (Laircc), Irpaz:za 
valho, Imovil1e Crntral Imo- operativa Agrícola Mhitn d.e Calçados Lt<la,, casal Luiz 
biliária, d<~Pl'ltado Franco Ba Presic:Lent.r PrtHle>nte. TAM- Rob<'rto Mflrrono€'S d<' Olivei 
russ-clli, Homeglas. Dr. Luiz Li;>ha~ Aéreas RPgionais, AI· rn (Magali), Dorotea Fran-
Gonzaga Filho, Comercial . varo Toledo, . GruP<> · CBI. "º Cnmargo JuUani, Itali Fit-
Merceferro · Ltda. Esf'rit()rio Robert,0 Santas, . Takc>nobu- tipa1cli <' familia, Manoel 
Piratininga\· Cica, Benedito Augusta f' família, Stanley · Baptista Mendes nre>feito de 
de Olyveh·a, deputa<lo --Fla- Zailla JO!':!é car1o8 Jnnt.:!.tt.<'i· Santo Anastacio Martinho de 
vi'() Chaves, Cartorio Dr. Le~r ra Franco-D.irma_f, .Antonio Moraes Filho (Oficiais e 

r--------------------------. de Figurirr<lo 'F'Pitosa, Rey- Praças do - CPA-1]4, · _Agna 
··~· ~ f'W' ~r' ... ~ · naldo Antóhio Ves!'lani (Juiz Santa Inês. Osmar F€"rrcli.-

..-:-•• }/íli1 na i_ ~ • ..... da Primeira Vara). Sjlvio A. ra Ma1rtins,. .Adilson D~as 
de Moura, depntaclo Santil- Marangoni, Primeiro Tenm 

" 

Que as bençãos celestiais se derramem sobre todos 
· os lares, trazendo·lhes uma mensagem de paz, amor e 

compreenisão. 
E que no aconchego de cada lar, do mais humilde 

ao mais abastado, a alegria se faça presente com a 
vinda do MenilM)·Jesus. 

São os votos de 
IRMÃOS TAKIGAWA LTDA. 

Presidente Prudente Av. Manoel Goulart, 2151235 
Fones 33.2943133.39461 33.4914 e 22.3148 
São Paulo ..... . 
Rua Schilling• 195 - Vila Haml'~urgueza - Fone 261.8120 

Que as criaturas se entendam no linguaiar 
mais humano e sensivel: o do AMOR. 
Yotois da ..•. -.••. 

PREFHTURA MUNICIPAL DE RANCHARIA 
para o Natal e para o Ano Novo que se inicia. 

...... 

MANOEL SEVERO LINS NETTO 
Prefeito Municipa~ 

li Sobrinho, Retifica Mana te Bento Ferreira. Antonio 
Ltda, Monalisa Joias, Jor Plácido Perpira. Zelia e fi-
ge Tetsuo Oda. Milton Jn8é lhos· Mobral. Cartorio d·o 
Bis.SoJi, Cezar A11gusto Mo- Quarto Ofício Colrgio Anglo 
reira. Antonio Videira, de· Prndestino, Adelino e farni· 
pntad0 Cas•t2J.Io Branco, He- lia (Lídia f' Fabio), KBL. 
rivclto Benjamin e familia, Plimec, F\·ojElta, Reveren-
Radicar Lt<Ia. Ec:critorio Con- do Luiz e familia, Luiz Ko· 
tabil América. Transporte moda Radio Difu~ora de Pre 
Coletivo Brasilia. Sneli 'l'Pr· sid0nte Prudente, Tattwa Je-
ron, Tinografia Nova, Eslus sus Nosso Mestre, IPB Ban 
e familia. Mizuno & Mizu· deira de Santo Anaste.cio, ue· 
no S IC. deputado Luiz Car- pntado Horacio Ortiz, Berta 
los Santos, ' Centro C111tural Distribuidora de Modas Ltda, 
Brasil·Esta<los Unidos, H11go Verpador Euripedes Sales e 
Luciano Wascheck prefcitn- famllcll . d1eputa.do S'llvador 
ra de Adarnmitina, Banf'o Snl JnlianeH. Geraldo Pas~<>R da 
Brasileiro, Dulce e João Fi- Motta e &enhora, Empr0sa 
gueire<lo (PreSi<lente da Re- Gontijo. Sebas.tião de Pan1a 
publica) .~:talino Bosso e fa·· Coelho Secretário das Rpla-
mília. ca·'- Alberto dr1s çõ2s do Trabalho. Milton Ro· 
Santos, SOS (Serviço de drigues AdalbprrP e Maria 
Obra.e:; Sociais). Industria e Augusta Marini. APAE de 
COJn!"rcio d<:> Moveis de Ma- Pirapozinho, José AlVe>s ~·o-
deira Pre.sidente, Rpfloresta· brinho, Silvio Roncadm', Her· 
dora Alta Sorocabana, Joel rninio Piola da Coferraz S!A 
Tnrino, .Amplia Zambelli da de Pr<:>sident·e Prud<>ntf', Ema· 
Silva (Mãe-Simbolo 1980), :_ nupl Moreira da Corretora de 
Agro·Ppcuária, Caixa Econo- Seguros Moreira. Os agea· 
mica Federal, José da Silva_. decinwnt·ns do jornal. 

No externar do ma.is prÓfundo / 
reconnecimento e ami1ade pela 

. hon.rosa pref erencia dispensada . 
neste ano que· finda· vem . : .. · 
·auguror·lheis os votos de um_ alegre 
Natal e UIQ. ano vi.ncfouro pleno de 
realizações e radiante de 
•elicidades! 

VOTOS DE 
ALTAMIR MATEUS DA S~·LVA 

w." 

''O popular Amiguinh.'l11 

At:vo e brilhante vereeJdor prudentino e proprietário de 

Ao Rei dos Extintores 
Avenida Coronei Marcondes, n.o 732 

· Fone 22.3343 - Presidente Prudente 
! 1 

_,, J ' 
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A razão porque veio 
1 

CRISTO VEIO PARA SERVIR 
O menino crescia, e ie for 

talecia em espírito, cheio de 
sabedoria; e a graça .de 
Deus estavà sobre ele. E cres· 
eia Jesus em sabedoria, e em 
estatura• e em gr~a para · 
com Deus e os homens. 

S. lucas 2: 40, .52 

Deus ungiu Jesus de Narcr 
ré com o Espirito Santo e 
com virtude. . • anelou fazen· 
tio bem, e curando a todoi os 
oprimidos cio diabo, porque . 
Deus era com ele. 

Actos 10: 38 

Então Herodes, chamando 
secretamente os magos, inqui­
riu exactamente deles, acer 
ca do tempo em que a estrela 
lhes aparecera. E, enviando­
os a Bé1ém, disse: Ide, e per 
guntai diligentemente pelo 
menino e, quaildo o achardes, 
partidpai·mo, para que tam· 
bémeu vá•• adere. 

SUPER SOM 
DISCOS E FITAS 

num testemunho de reconhecimento e amizade, 
vem j.wlosamente congratular·se com os amigos, 

clesei•do·lhes ardorosos votos de um NATAL 
festivo e um ANO NOVO marcante de 

harmoniQ, paz e progresso, 
SUPER SOM 

ao celçadão sem concorrencio. 

BOAS FESTAS! -FELIZ ANO NOVO ! 
Há quase dois milênios a boa nova se repete a cada Natal 
que reverenciamos. 

O Filho do homem nâo veio 
para ser servido, mas para 
senir, e para dar a sua vida 
em resgate ele muitos. 

E tendo eles ouvido o rei, 
partiram; e eis que ca estrela 
que tinham visto "° oriente, 
ia odiante deles· até que, 
chegando, se deteve sobre o 
lugar onde estava e menino. 
E, vendo eles • estrela, ele· 
graram·se muite com grande 
alegria. E, entrando na casa, 
acharam o menino com Maria, 
sua mae, e, prostrando.ise, o 
adoraram; e, abrindo os seus 
tesouros, lhe ofertaram dádi· 
vas: ouro, incenso e mirra. 

E nesta dota festiva para toda a humanidade, deseiamos 
que o amor ao próximo seia o sentimento de todos os 
corações. . . • . •. 
Aos nossos amigos e clientes, os votos sinceros _de um 1 

S. Mateus 20: 28 Feliz Natal e Pró'Spero Ano Novo. 
EMPRESA DE TRANSPORTES RODOVIARIOS 

TAK~GAWA L TDA. , Deus amou o mundo, de ·tal 
maneira, que deu o seu Filho 
unigênito, para que todo aqu_e­
le que nele crê nao pereça, 
mas tenha a vida etema. 

S. Mateus 2: J·J J 
O', vinde, adoremos e pros­

tremo·nos; aioelhemos diante 
cio Senhor que nos criou. 

Pres. Prudente - Rua Casemiro Dias, 200, Fone 33.491 4 
São Paulo: Rua Schilling, 195 - Vila Hamburgueza 2' 
Fone 261.8120 

S. João: 3: 16 Salmo 95: 6 
Sete Barras: Rua Proietada, s:n. - Fone 207 

Instituição ·Toledo de Ensino 
Localizada na sede da 10.a Regiao AdminiStrativa do Estado, a INSTtTUICÃO TOLEDO DE ENSINO opera como 

centro educacional ele uma vasta área po·econômica, que extrapola de 111Uito aos seus limites geográficos e políticos. 
Os Estados de Mato Grosso do Sul e Paraná integram, plenamente• a área de irradiação educacional de P. Prudente,_ 

A integração com as demais áreas do País e ainda as atividades de exportação tem criado um grau elevado na 
complexidade das unidades econômicas e sociais 1m1 geral, quer publicas ou ·privadas, que exigem pessoal de formação 
específtea em nivel superior que • ITE, por lhe ter sido cometido pela próipria natureza, tem por vocação fornecer. 

Nesta oportunidade, deseiamos aos nossos amigo'S, funcionários, professores, diretores, acadêmicos e ex·~lunos 
um NAT Al repleto de alegria e um ANO NOVO pleno de realizações. • · • • 

Instituição · Toledo de 
- Unidade de Pres. Prudente -

FACULDADE DE DIREITO DE PRES. PRUDENTE 

Ensino 
FACULDADE DE CIENCIAS, ECONOMICAS E ADMINISTRATIVAS DE PRES. PRUDENTE 
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Que no Ano de 1981 os 
homens pomm se 
identificar no plano da 
urbanidade, trabalho, 
crença nos desfuios da Pátria 
e, sobretudo, 
no resp~ito à dignidade humana. 

São os votos do 
, FRIGORÍFICO KAIOWA. 

Frigorífico Ka iowa - Rodovia Raposo Tavares, 619 - Fone: 71 -2433 - Presid~nte Venceslau (SP) "' 



Pres!dente Prudente, 25 de dezembro 10 1980 - SUPLEMENTO -

"Nem só de pão 11ive o homem, mas de beleza e harmonia, verdade e bondade, 
trabalho e recreação, afe1cão e amizade, aspiração e adoração. _ 
Nem só de pão, mas do esplendor do firmamento à noite, do fausto dos céus 
da madrugada, da fusão de cores do crepúsculo, do encanto das magnólias, 
da magnificência das montanhas. 
Nem só de pão, mas da ma/estada d~s vagas do oceano, do brilho suave da 
lua na superft'cie de um lago, do argênteo cintilar de um riacho, precipitando 
pelas montanhas, das formas singulares dos cristais de neve, da criação 
dos artistas. 
Nem só de pão, mas do doce canto do!i_pássaros, do sussurro do vento nas 
árvores, da sedução mágica de um violino, da sublimidade de uma catedral 
suavemente iluminada. 
Nem só de pão, mas do aroma das rosas, do perfume dos botões de laranjeira, 
do odor do feno ceifado, do calor da mão cje_ um amigo, da ternura de um 
bei/o de mão. 
Nem só de pá'o, mas dos versos dos poetas, da sabedoria dos sábios, da 
santidade dos santos, da vida dé!S grandes almas. . 
Nem só de pão, mas de companheirismo e aventura, de procurar e encontrar, 
de servir e compartilhar, de amar e ser amado. 
Nem só ,de pão vive o homem, mas de sua fé na oração, correspondendo à 
inspiração do Esp/ríto Santo, discernindo e executando a vontade de Deus 
agora e sempre, por tôçia a eternidade . .. 

(The Universíty Presbyteriam) 

Nem só de pão vive o homem, mas especialmente, do amor, da compreensão, 
das esperanças, da sinceridade, enfim, de todos os sentimentos das nossas 
criancas! 
É assim que, como Prefeito, gostaria de ver o Natal de todos. Com alma de 
crianças. Na pureza. Er:n tudo, sob as graças de Deus. 
São os meus tio tos. Os votos de minha mulher, Maria Auxiliadora. Os votos 
de minhas filhas. Os votos de meu genro. Os votos de minha neta. 
De alguém que sente o aproximar-se da hora da despedida. Mas que ao invés 
de lágrimas, lhes diz: OBRIGADO POR TEREM-ME PERMITIDO TRABALHAR E 
AMAR INTENSAMENTE ESTA CIDADE. 

PAULO CONSTANTINO 
DezembrP 1980 
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O Rosto 
do Cristo 

Muitas vezes passa· 
mos junto do Cristo 
e nem J>(>rcebemos., 
Não o reconhecc:mos., 
Acontece que Ele t<"m 
um ªrosto,.. conhecido 
demais: 
O rosto do pobre. 
~o menino, 
do colega, 
da cozinheira, 
do mendigo. 

. ---. .. 

do desocnpa.do, 
do marido, 

Ao repousarmos nossas ferramen.fas pelo exaustivo labor e cansaço de todo este ano 
da escola. 
d.o su].X'rior, 
da mulher que faz a: 
limpeza da casa, do 
es.t1·a11 g('iro, 

paremos para uma significativa reflexão, elevando nossas meRtes ao alto, esquecendo 

do doente., 
_..ssensões, perdoando ofensas, refreando ambições e dissipando rancores. 

do Individuo que es­
tá em situação difr 

-cU. do prr-Fio. 
Nó8 auc: conhcc·emos 
ro~tos, não sabemos 
n!'lo sabemos reconhe­
cêlo. 
E el·e contlnna viven· 
do no c:xillo. Em sua 
própria casa. 

,. CASAS BURI 
No estreitar dos vinculos de nossa amizade, 

apresentamos os mais ardorosos votos de um 

FELIZ NATAL e um ANO NOVO repleto de 

felicidades e esperançosas realizações. 

São os votos de 

CASAS BURI 
presentes com amor em cama, mesa, banho, 

Jecidos, brinquedos- e eletrodomesticos. 

Calçadão - Presidente Prudente 

NATAL DE PAZ. 
ANO NOVO DE LUZ. • 
-VOTOS DE VISOTICA DE PEllRO 
MATSUeARA, QUE LANÇA NA CIDADE 
A CAMPANHA DA BOA VISÃO - Gurgel, 198. 

CRELLIS E CREDICAL CALCADOS 
' 

A todos com os quais tivemos o prazer de conviver neste ano, 

desejamos congratulGr-nos sinceramente no externar franco e 

amigo de um FELIZ NATAL e um PROSPERO ANO NOVO. 

PAZ E HARMONIA 

São os votos de 

Crellis Calçados e 

Credical Calçados. 

~---~~~~~~----------~-------------------:; 
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· . \afObém . 
A fal!lília ''O IMPARCIAL'' permanece 

unida, comungando neste NATAL, as 
mensage 1s de paz .contidas neste 

Suplemento e desejando a 
você, festas alegres e Santas. 

' 


